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                                        ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Pinheiro<br />

                                                        Agrupamento Pinheiro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Filipe Mendes<br />

                                                        João Flores<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Então, eu cliquei. Mas não sei o que aconteceu,<br />

                                                        o ecrã ficou todo preto, com uns números<br />

                                                        vermelhos a fazer uma contagem decrescente.<br />

                                                        Fosse o que fosse, eu não conseguia sair<br />

                                                        daquele programa, site ou prémio, o que quer<br />

                                                        que fosse. Primeiro, pensei que fosse o tempo a<br />

                                                        contar até à chegada do meu prémio, mas<br />

                                                        depois comecei a desconfiar.<br />

                                                        Passados dois dias, continuando o meu computador<br />

                                                        a contar, já só faltavam 72 horas para acontecer<br />

                                                        alguma coisa. Eu cada vez desconfiava mais e<br />

                                                        mais até que deixei de acreditar que ganhei esse<br />

                                                        tal prémio, pois desde o dia em que cliquei onde<br />

                                                        dizia “aceito o prémio” começaram a acontecer<br />

                                                        coisas estranhas, como, explosões por causa de<br />

                                                        uns mísseis que apareceram do nada sem ninguém<br />

                                                        esperar. A todos os amigos a quem contei<br />

                                                        isto ,disseram que eram só coincidências, mas eu<br />

                                                        não acredito em coincidências, e para piorar a<br />

                                                        situação eu tinha um pressentimento de que o pior<br />

                                                        ainda estava para vir, então, decidi investigar.<br />

                                                        Em primeiro lugar, precisava de uma equipa,

                                                    

                                                    alguém que acreditasse em mim é claro, então fui ter<br />

                                                        com o Paulo o meu melhor amigo e juntei também o professor<br />

                                                        Filipe Mendes de T.I.C pois precisava de um ás em<br />

                                                        computadores para me ajudar.<br />

                                                        Entretanto, enquanto procurávamos uma pista ou algo<br />

                                                        assim, o professor encontrou uma localização do computador<br />

                                                        que me enviou a mensagem na qual eu cliquei<br />

                                                        e começou a contagem. Eu e o Paulo fomos logo dar<br />

                                                        uma vista de olhos ao local. Quando chegámos ao<br />

                                                        lugar de onde era transmitido o sinal, ficámos surpreendidos,<br />

                                                        mas podem acreditar que é verdade:<br />

                                                        estávamos na escola. A princípio, não quis acreditar<br />

                                                        mas lembrei-me de que havia lá um curso de computadores<br />

                                                        com uns professores um pouco misteriosos<br />

                                                        de quem o professor Filipe nunca gostou.<br />

                                                        Pedimos para entrar mas não nos deixaram,<br />

                                                        então eu e o Paulo decidimos inscrever-nos no<br />

                                                        curso.<br />

                                                        Entretanto, já dentro do curso, eu combinei<br />

                                                        com o Paulo, e então ele fez de conta que se<br />

                                                        sentia mal. Com todos à sua volta, eu aproveitei<br />

                                                        e fui dar uma olhadela ao computador dos<br />

                                                        professores, procurei, procurei, até que<br />

                                                        encontrei uma localização da minha casa e<br />

                                                        um código qualquer. Mandei o código ao professor<br />

                                                        e ele, passadas 2 horas, mandou-me<br />

                                                        um email que dizia que aquilo era um míssil,<br />

                                                        e que no meu PC estava a contagem até o<br />

                                                        míssil chegar lá.<br />

                                                        Eu, preocupado, já não sabia o que fazer,<br />

                                                        então, fui para casa. Sem certezas do que

                                                    

                                                    devia fazer, comecei a juntar uns<br />

                                                        troncos com pregos e cordas,<br />

                                                        depois parti o meu porquinho mealheiro<br />

                                                        e tinha lá dentro 200 mil euros<br />

                                                        e 4 “mentos”, então, com dinheiro comprei<br />

                                                        200 mil latas de Coca-Cola e abaneias<br />

                                                        todas excepto uma, depois com fita<br />

                                                        adesiva colei-as à árvore, com a outra coloquei-lhe<br />

                                                        um “mento” em cima e amarrei um<br />

                                                        fio à argola de abertura, depois construí uma<br />

                                                        rampa em direcção ao míssil e pousei os troncos<br />

                                                        por cima, pus o meu PC ao pé de mim e<br />

                                                        esperei que a contagem chegasse ao zero…<br />

                                                        0:01:52.24, era o tempo que faltava para o<br />

                                                        míssil chegar.<br />

                                                        O meu PC chegou ao 0 e aí eu puxei o fio e a<br />

                                                        minha árvore descolou, pois as latas de Coca-<br />

                                                        Cola explodiram; a minha árvore foi contra o<br />

                                                        míssil e ele mudou de rota, foi em direcção à<br />

                                                        escola e rebentou com tudo, incluindo os professores<br />

                                                        misteriosos. FIM!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Milheirós de Poiares<br />

                                                        Agrupamento Milheirós de Poiares<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Susana Monteiro<br />

                                                        Cátia Simões | Elsa Monteiro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Não hesitei mais, estava à espera deste dia<br />

                                                        há muito tempo. Lá enviei os meus dados,<br />

                                                        nome completo, morada e a forma como iria<br />

                                                        pagar. Agora só precisava de carregar no botão<br />

                                                        que dizia “ OK “. Respirei fundo e carreguei no<br />

                                                        botão. Todo feliz e contente pelos meus lindos<br />

                                                        jogos novos, desci e fui continuar a minha festa<br />

                                                        de anos. Estava a ser o melhor dia de anos de<br />

                                                        sempre, ia ter os meus jogos em breve, e estava<br />

                                                        a passar o meu dia de anos com os meus amigos<br />

                                                        sem pais por perto, sim, porque já somos bem<br />

                                                        grandinhos para ter os pais á perna.<br />

                                                        Quando me fui deitar reflecti imenso naquele dia,<br />

                                                        algo estava-me a fazer confusão mas eu não sabia<br />

                                                        o quê. Pensei, pensei e pensei e não vi nada que<br />

                                                        tivesse feito de errado naquele dia, mas aquela<br />

                                                        aflição era tão estranha. Pensei, pensei e voltei a<br />

                                                        pensar e quando dei por mim já estava eu a dormir.<br />

                                                        No dia seguinte no caminho para a escola só falava<br />

                                                        com os meus amigos sobre os jogos que ia receber,<br />

                                                        eles diziam que eram altamente. O João até

                                                    

                                                    me convidou para eu passar a tarde em casa dele para<br />

                                                        experimentar os jogos, é que ele já os tinha.<br />

                                                        Não consegui prestar atenção á aula, só queria que as<br />

                                                        aulas acabassem rápido para ir para casa do João jogar<br />

                                                        o jogo. Finalmente acabaram as aulas e eu não escondia<br />

                                                        a minha ansiedade, fui logo ter com o João para ir<br />

                                                        para casa dele. Quando lá cheguei a mãe dele disse<br />

                                                        que só íamos jogar quando acabássemos de lanchar e<br />

                                                        se comêssemos tudo. É claro que começamos a<br />

                                                        comer o mais rápido possível.<br />

                                                        Mas no meio daquela presa toda a mãe do João dizme:<br />

                                                        - Então Gonçalo, diz-me quem foram as pessoas<br />

                                                        que se atrasaram a dar-te a prenda de anos?<br />

                                                        - Ninguém, deram-me todos dinheiro para eu<br />

                                                        poder comprar os jogos que eu quero!<br />

                                                        - Ai é? Então quando é que os vais comprar?<br />

                                                        - Já os comprei!<br />

                                                        - Já os compraste?!<br />

                                                        - Sim, comprei pela internet, só tive que dar<br />

                                                        os meus dados e o dinheiro, é que pela Net é<br />

                                                        mais barato e tudo, não vejo a hora de eles<br />

                                                        chegarem e …<br />

                                                        - Tu fizeste o quê? - Diz a mãe do João,<br />

                                                        preocupada.<br />

                                                        - Eu comprei os jogos pela internet …<br />

                                                        - Ó Gonçalo, o que é que andas a fazer na<br />

                                                        escola? Eles lá não te dizem que não deves

                                                    

                                                    dar os teus dados pessoais pela<br />

                                                        internet nem pessoalmente? Tu não<br />

                                                        sabes quem está no outro lado.<br />

                                                        Parei de comer e aí apercebi-me que<br />

                                                        aquela aflição toda afinal tinha a ver com<br />

                                                        aquilo. Mas que estúpido que eu tinha<br />

                                                        sido, só me apetecia chorar. Tinha feito um<br />

                                                        trabalho há pouco tempo sobre aquele<br />

                                                        assunto e tudo, como é que eu me podia ter<br />

                                                        esquecido, fui tão parvo!<br />

                                                        Já não me apetecia jogar os jogos, saí da casa<br />

                                                        do João e fui a pé até a minha casa. Fui a pensar<br />

                                                        em todas as consequências que poderia surgir<br />

                                                        da minha atitude.<br />

                                                        Passaram dois meses e os jogos ainda não<br />

                                                        tinham chegado, sentia-me mesmo mal, a minha<br />

                                                        mãe dava-me todos os dias na cabeça por não<br />

                                                        lhe ter consultado antes de tomar a minha decisão,<br />

                                                        mas eu dizia-lhe que naquele dia tudo parecia<br />

                                                        tão perfeito que nada podia correr mal. Tinhame<br />

                                                        esquecido completamente dos perigos pela<br />

                                                        internet.<br />

                                                        Um dia dei por mim no Google a ler caso de pessoas<br />

                                                        que tinham dado os seus dados pela internet<br />

                                                        e que acabaram por ser raptadas, assaltadas e<br />

                                                        esse tipo de coisas que eu já sabia. Agora sim percebia<br />

                                                        a exigência que os professores, país, tios,<br />

                                                        tinham em nos avisar dos perigos. Nós dizemos<br />

                                                        que já sabemos tudo e que eles nos chateiam e<br />

                                                        agora, olha! Eu tinha obrigação de saber e acabei<br />

                                                        por cair numa ratoeira que nunca mais me vou me

                                                    

                                                    esquecer.<br />

                                                        No dia seguinte ao acordar pensei “ mais um dia de preocupação<br />

                                                        “, levantei-me, vesti-me e desci. Quando cheguei<br />

                                                        cá em baixo a minha mãe diz:<br />

                                                        - Gonçalo, tens aqui uma encomenda para ti!<br />

                                                        - Uma encomenda para mim mãe?<br />

                                                        - Sim filho, está na sala vai lá ver.<br />

                                                        Então lá fui eu, “uma encomenda para mim? Mas o<br />

                                                        que será? - Pensei eu.<br />

                                                        Cheguei à sala e fui ver a tal encomenda que tinha<br />

                                                        para mim, quando a abri não queria acreditar, eram<br />

                                                        os meus jogos, dei um salto de alegria e gritei “<br />

                                                        UFA, QUE ALIVIO “,<br />

                                                        Nem queria acreditar na sorte que tive, tinha os<br />

                                                        jogos ali á minha frente, os jogos que eu tinha<br />

                                                        encomendado pela internet. Acho que aquele foi<br />

                                                        o melhor dia da minha vida.<br />

                                                        Apanhei um valente susto, um susto que eu<br />

                                                        nunca mais me vou esquecer e tão pouco voltá<br />

                                                        -lo a repetir, mas foi preciso apanha-lo para<br />

                                                        abrir os olhos e ter mais cuidado com aquilo<br />

                                                        que faço. Claro que eu tenho noção que as<br />

                                                        coisas me podiam ter corrido mal, mas tive a<br />

                                                        sorte de tudo ter corrido bem e estou muito<br />

                                                        feliz com isso. a

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior<br />

                                                        Agrupamento Oliveira Júnior<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Luís Octávio Pais Ferreira dos Santos Soares<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Como a minha família estava a ultrapassar<br />

                                                        uma grande crise económica, eu pensei que<br />

                                                        isto só iria ajudar a melhorar o clima de desespero<br />

                                                        lá em casa. Como qualquer outra criança<br />

                                                        cliquei no sítio e pediu-me alguns dados pessoais.<br />

                                                        Pedia o nome, a data de nascimento, a<br />

                                                        morada, o telefone e endereço de email. Eu<br />

                                                        preenchi tudo, e, no final, vi um pequeno texto<br />

                                                        com letras grandes, tinha escrito o seguinte<br />

                                                        “Agora que ganhaste esta consola, porque não<br />

                                                        compras uns jogos com 75% do preço”. Eu reflecti<br />

                                                        e pensei que afinal de contas se só comprasse um<br />

                                                        jogo, com os 75 % de desconto no máximo eram<br />

                                                        10 euros, cliquei e pedia para telefonar para o<br />

                                                        número (90 123 873 1) eu liguei e ouvi uma voz<br />

                                                        de um homem adulto a dizer “Boa tarde daqui fala<br />

                                                        o funcionário Rogério da empresa JogoJogging e já<br />

                                                        sabemos o que quer, temos duas alternativas de<br />

                                                        lhe vender o jogo ou você me diz os seus dados do<br />

                                                        cartão de crédito ou encontramo-nos na rua escura<br />

                                                        e levas o dinheiro” eu respondi “Prefiro dar os<br />

                                                        dados, são os seguintes …”

                                                    

                                                    Uma semana depois estava eu a entrar para a cozinha e<br />

                                                        vi a minha mãe agarrada ao meu pai e ambos estavam a<br />

                                                        chorar. Eu entrei e perguntei porque estão a chorar? A<br />

                                                        minha mãe disse-me: “alguém tirou todo o nosso<br />

                                                        dinheiro da conta, e hoje no banco era o dia de pagar<br />

                                                        as rendas, mas como estamos sobre aviso por não termos<br />

                                                        conseguido pagar o mês passado, o banco ao<br />

                                                        saber do sucedido, disse que nos vai tirar todos os<br />

                                                        pertences e o teu pai foi despedido porque a empresa<br />

                                                        dele faliu”. Eu não consegui dizer o que tinha feito,<br />

                                                        “fechei-me” no meu quarto e liguei para o número<br />

                                                        do senhor da empresa jogojogging. Ao atender ele<br />

                                                        disse-me, que já sabia do que eu queria e disse-me<br />

                                                        que se enganou a tirar o dinheiro e que em vez de<br />

                                                        tirar 10 tirou 1000 e acrescentou que tinha os 990<br />

                                                        euros para me dar e que só tinha que ir ter com<br />

                                                        ele ao bar “Casq1nha” na rua escura. Eu como<br />

                                                        morava perto fui lá ter.<br />

                                                        Quando lá cheguei encontrei um senhor que<br />

                                                        tinha um casaco preto com umas letras<br />

                                                        “JogoJogging” e eu pensei que devia ser ele.<br />

                                                        Cumprimentei e perguntei-lhe se ele tinha o<br />

                                                        dinheiro com ele. Ele disse que tinha ali um<br />

                                                        multibanco próximo e ia comigo levantar o<br />

                                                        dinheiro. Ao chegar perto do carro observei<br />

                                                        que estava lá um homem da suposta empresa,<br />

                                                        porque também tinha um casaco idêntico<br />

                                                        com letras a formar a palavra “JogoJogging”.<br />

                                                        Ele disse-me que por falta de espaço eu<br />

                                                        devia entrar para a mala, eu achei muito<br />

                                                        estranho, mas também não tinha nada a<br />

                                                        perder devido às circunstâncias. A viagem

                                                    

                                                    foi longa e eu acabei por adormecer,<br />

                                                        quando acordei estava num<br />

                                                        armazém, aproximadamente uma<br />

                                                        hora depois (que para mim pareceu<br />

                                                        uma eternidade) os dois homens chegaram<br />

                                                        e explicaram-me que era tudo uma<br />

                                                        cilada e que eu tinha caído na armadilha<br />

                                                        como um “coelhinho”. Eles disseram-me<br />

                                                        que não me iam tratar muito mal, davam<br />

                                                        tudo o que precisava, mas que tinha de trabalhar<br />

                                                        no duro. Após explicarem tudo o que se<br />

                                                        ia passar puseram-me a trabalhar numas<br />

                                                        minas. Não era só eu, havia muitas crianças,<br />

                                                        cerca de umas 300. Aquilo não tinha segurança<br />

                                                        nenhuma e ainda por cima davam-nos chicotadas<br />

                                                        se parássemos de garimpar. Também nos<br />

                                                        obrigavam a trabalhar em plantações de droga.<br />

                                                        E foi assim que se passaram 6 anos da minha<br />

                                                        vida. A trabalhar por causa do erro que cometi, e<br />

                                                        o que mais me revoltava e preocupava era saber<br />

                                                        que deixei os meus pais na miséria. No dia em<br />

                                                        que fiz 18 anos, como era costume, eles deixavam<br />

                                                        -nos livres (como se fosse um fim de semana).<br />

                                                        Então eu tive uma ideia, como agora já não éramos<br />

                                                        crianças e os raptores não estavam no seu<br />

                                                        auge de força (já tinham cerca de 65 anos), nós já<br />

                                                        lhes podíamos fazer frente. E assim foi o que<br />

                                                        aconteceu, todos pegamos nas picaretas e eles<br />

                                                        não tiveram hipóteses. Acabaram por se render e<br />

                                                        nós dominando o local, entregamos os capangas<br />

                                                        às autoridades e voltamos todos para casa. Qual<br />

                                                        não foi o meu espanto ao saber que os meus pais

                                                    

                                                    eram milionários. O meu Pai contou-me que há seis anos<br />

                                                        atrás, quando eu os deixei, tudo o que ele tinha eram<br />

                                                        5euros, os quais investiu no euro milhões, e veio a saber<br />

                                                        que ganhou 100.000.000 euros. Assim conseguiu comprar<br />

                                                        uma mina de diamantes. Quando eu lhe contei a<br />

                                                        minha história chegamos à conclusão que a mina era a<br />

                                                        mesma onde eu tinha trabalhado. Ele não fazia a mínima<br />

                                                        ideia que as crianças estavam a trabalhar para ele.<br />

                                                        Fiquei um bocado mais feliz porque os meus anos de<br />

                                                        sofrimento e trabalho tinham servido para os meus<br />

                                                        pais enriquecerem.<br />

                                                        A moral desta história é nunca comprarmos nada na<br />

                                                        internet, sem termos a certeza do que fazemos<br />

                                                        porque a pessoa que está do outro lado não tem<br />

                                                        nada a perder. Também não deves marcar encontros<br />

                                                        pela internet sem o apoio dos nossos pais.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária de Fajões<br />

                                                        Agrupamento Fajões<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Fernando Brandão<br />

                                                        Ana Lúcia | Helena<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Cliquei e nesse instante, abriu uma nova<br />

                                                        pagina que me pedia a minha morada, nome<br />

                                                        completo, idade, e o número do cartão de crédito<br />

                                                        dos meus pais. Achei um pouco estranho<br />

                                                        no início, mas fui á carteira dos meus pais e<br />

                                                        encontrei o cartão com o número.<br />

                                                        Nos dias seguintes, estava constantemente a<br />

                                                        pensar e a falar com os meus amigos no assunto,<br />

                                                        pois estava entusiasmado com o meu novo<br />

                                                        presente. Passados três dias, os meus pais precisaram<br />

                                                        de levantar dinheiro no multibanco, mas a<br />

                                                        conta estava sem dinheiro!<br />

                                                        Os meus pais, recorreram de imediato a um funcionário<br />

                                                        do banco presente e pediram--lhe que lhe<br />

                                                        justificassem o facto de a conta estar a zeros.<br />

                                                        O funcionário foi falar com o gerente, e trouxe o<br />

                                                        extracto bancário da conta dos meus pais. Ninguém<br />

                                                        sabia explicar como tinha sido levantado<br />

                                                        todo o dinheiro no espaço de três dias. Apenas<br />

                                                        chegaram a uma conclusão: FORAM BURLADOS!<br />

                                                        Os meus pais, recorreram a vários processos para

                                                    

                                                    descobrirem quem lhes tinha roubado todo o dinheiro.<br />

                                                        Mais tarde, vieram a saber que era uma empresa com o<br />

                                                        nome de "Ganhe uma consola de jogos" que lhes tinha<br />

                                                        causado todo este transtorno. Apesar de não podermos<br />

                                                        reaver o nosso dinheiro, ficamos a saber que não tinhamos<br />

                                                        sido os únicos a ser burlados pela mesma empresa.<br />

                                                        No dia em que nos foi revelada a verdade, ao jantar,<br />

                                                        comentámos este acontecimento com os nossos familiares,<br />

                                                        e então resolvi contar toda a verdade.<br />

                                                        Disse-lhes que me tinham enviado um e-mail,<br />

                                                        dizendo que eu tinha ganho uma consola de jogos e<br />

                                                        que para a receber tinha de preencher um formulário<br />

                                                        na Internet onde coloquei os meus dados<br />

                                                        pessoais e o número do cartão de crédito.<br />

                                                        Os meus pais ficaram incrédulos da minha ingenuidade.<br />

                                                        Eu nem queria acreditar! Como pude ser tão<br />

                                                        enganado? Estava de certa maneira tão entusiasmado<br />

                                                        que nem me dei conta do erro que<br />

                                                        tinha cometido.<br />

                                                        Pedi desculpa aos meus pais e fiz um trabalho<br />

                                                        sobre segurança na internet para toda a<br />

                                                        comunidade escolar.<br />

                                                        Apelo, a todos os jovens e também adultos,<br />

                                                        que tenham muito cuidado no uso da internet.<br />

                                                        Eu fui enganado, mas como um bom<br />

                                                        cidadão, não quero que isto aconteça a<br />

                                                        mais ninguém.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica António Correia de Oliveira<br />

                                                        Agrupamento António Correia de Oliveira<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maria Alice Azevedo<br />

                                                        Pedro Esteves | Pedro Roriz | Ricardo Silva<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou alta, loira e extrovertida.<br />

                                                        Devem estar a pensar que algo de mau me vai<br />

                                                        acontecer, mas não, tenho uma firewall muito<br />

                                                        poderosa e anti-vírus topo de gama. Há alguns<br />

                                                        dias atrás, registei-me num chat online, o registo<br />

                                                        apenas me pediu o meu nome, morada e email.<br />

                                                        Apesar de anteriormente ter afirmado que eu<br />

                                                        estava protegida por poderosos componentes de<br />

                                                        segurança electrónicos, alguém entrou através do<br />

                                                        meu e-mail.<br />

                                                        Passados alguns dias, alguém me telefonou com o<br />

                                                        pretexto de ser membro do chat e de ter reconhecido<br />

                                                        o meu nome, dizendo que era um antigo colega<br />

                                                        da escola.<br />

                                                        Inicialmente, desconfiei, mas, quando me disse a<br />

                                                        minha morada, correctamente, e a escola que frequento,<br />

                                                        acreditei.<br />

                                                        De seguida, marcámos um encontro num café chamado<br />

                                                        “Tric-Tric”, muito perto de minha casa.

                                                    

                                                    Quando o dia marcado chegou, eu fui até ao café onde já<br />

                                                        se encontrava o “Ricardo” (nome falso).<br />

                                                        Passado algum tempo, decidimos ir dar um passeio no<br />

                                                        seu carro. Achei que o local por onde andávamos era<br />

                                                        muito estranho, até que chegou a noite e lhe supliquei<br />

                                                        que me levasse a casa, porque a minha mãe já estaria<br />

                                                        a ficar preocupada. Ele pegou no meu telemóvel e atirou-o<br />

                                                        janela fora.<br />

                                                        Foi então que percebi que estava no local errado com<br />

                                                        a pessoa errada.<br />

                                                        Quando acordei de um desmaio, estava num armazém.<br />

                                                        O “Ricardo” chegou com um saco com um pó<br />

                                                        branco e perguntou se estava pronta, e eu perguntei<br />

                                                        para quê.<br />

                                                        Então percebi, olhei à minha volta e vi uma<br />

                                                        câmara e mais um homem.<br />

                                                        Violaram-me!<br />

                                                        Algumas horas depois, ouvi os dois homens a<br />

                                                        correr, fiquei aterrorizada, até que vi quatro<br />

                                                        homens fardados e de arma em punho. Os<br />

                                                        agentes levaram-me para o carro onde se<br />

                                                        encontravam os meus pais.<br />

                                                        Vim a saber que ambos os criminosos se suicidaram,<br />

                                                        mas, apesar de tudo, a minha má<br />

                                                        experiência serviu de lição a muitas pessoas.<br />

                                                        Hoje sou uma mulher casada com dois

                                                    

                                                    filhos, trabalho na “Seguranet”,<br />

                                                        mas ainda tenho pesadelos com o<br />

                                                        que me aconteceu.<br />

                                                        Por isso, já sabem, só dêem dados<br />

                                                        vossos na Internet, se tiverem mesmo a<br />

                                                        certeza do que estão a fazer.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica António Correia de Oliveira<br />

                                                        Agrupamento António Correia de Oliveira<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maria Alice Azevedo<br />

                                                        Carina Martins | Joana Lima<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Tentações<br />

                                                        A nossa professora marcou-nos<br />

                                                        um trabalho sobre um dos assuntos<br />

                                                        abordados nas últimas aulas. Pesquisei<br />

                                                        bastante e já escolhi o meu tema. Descobri,<br />

                                                        na Internet, um texto fabuloso sobre o<br />

                                                        assunto.<br />

                                                        …“violência na escola!”<br />

                                                        Sabia que com a ajuda da Internet iria encontrar<br />

                                                        muitas informações interessantes sobre o<br />

                                                        assunto, pelo que não me preocupei.<br />

                                                        Tudo se passou num dia muito chuvoso, não<br />

                                                        havia muita coisa de interessante para fazer,<br />

                                                        então, fiquei agarrado umas boas horas ao computador.<br />

                                                        Normalmente, quando vou para o computador,<br />

                                                        tenho sempre de ir para a Internet, nesse dia fui<br />

                                                        para a Internet, mas, ao contrário dos outros dias,<br />

                                                        não me apetecia nem ir ao mensseger, nem ao<br />

                                                        hi5, nem ao facebook, nem ao twitter, nem a<br />

                                                        outras coisas parecidas, apetecia-me fazer o trabalho<br />

                                                        que a minha professora nos sugeriu.<br />

                                                        Fui a vários sites, mas não havia nada de especial<br />

                                                        sobre o assunto, porém não desisti, sentia-me<br />

                                                        estranho naquele dia, nunca me tinha acontecido<br />

                                                        tal coisa.<br />

                                                        Quando os professores lá da escola me diziam para<br />

                                                        fazer algum trabalho, eu não me aplicava muito,

                                                    

                                                    mas com este trabalho era diferente, talvez fosse o tema<br />

                                                        que me interessasse porque infelizmente ainda existem<br />

                                                        crianças que sofrem devido a maus-tratos e isso deixame<br />

                                                        nervoso.<br />

                                                        Então, descobri um texto que me interessou bastante,<br />

                                                        copiei-o para o Word e, de seguida, imprimi-o. Já estava<br />

                                                        feito o trabalho que, no meu ponto de vista, estava<br />

                                                        óptimo.<br />

                                                        No dia seguinte, tinha aula. Todos os meus colegas<br />

                                                        apresentaram os seus trabalhos, até ao meu número.<br />

                                                        Foi neste preciso momento que a minha professora<br />

                                                        me disse que tinha tirado zero porque tinha<br />

                                                        copiado textualmente o que estava na Internet.<br />

                                                        Na altura fiquei aborrecido e zangado, pois passei<br />

                                                        muitas horas para concluir o trabalho, mas depois<br />

                                                        reflecti bem sobre o assunto e cheguei à conclusão<br />

                                                        de que a professora tinha razão e que não<br />

                                                        devemos assumir um trabalho como sendo nosso,<br />

                                                        sem fazer qualquer tratamento de informação.<br />

                                                        Então, pedi à professora que me deixasse<br />

                                                        fazer novamente o trabalho e que teria a certeza<br />

                                                        de que iria sair bastante melhor, mas ela<br />

                                                        disse-nos que desta forma a nota não valeria<br />

                                                        tanto, uma vez que a entrega seria realizada<br />

                                                        fora do prazo.<br />

                                                        No entanto, comecei a pesquisar logo que<br />

                                                        cheguei a casa, pesquisei em vários sites, e<br />

                                                        fui a enciclopédias, organizei a informação e<br />

                                                        finalmente acabei o trabalho.<br />

                                                        No dia seguinte, fui para a aula e entreguei

                                                    

                                                    o trabalho novamente.<br />

                                                        Estava com receio da nota que iria<br />

                                                        ter, mas também tinha a certeza de<br />

                                                        que me tinha esforçado, apresentei<br />

                                                        novamente o trabalho e a minha avaliação<br />

                                                        foi 18 em 20.<br />

                                                        Fiquei feliz, e percebi que temos de dar o<br />

                                                        cunho pessoal a um trabalho e não limitar<br />

                                                        este processo ao “copiar” - “colar”

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Viatodos<br />

                                                        Agrupamento Vale D Este<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Fernando Marques | José Manuel Pereira<br />

                                                        Ana Margarida Silva | Daniela Isabel Oliveira |<br />

                                                        Lurdes Ariana Campos<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Tentações<br />

                                                        A nossa professora marcou-nos<br />

                                                        um trabalho sobre um dos assuntos<br />

                                                        abordados nas últimas aulas. Pesquisei<br />

                                                        bastante e já escolhi o meu tema. Descobri,<br />

                                                        na Internet, um texto fabuloso sobre o<br />

                                                        assunto.<br />

                                                        O meu tema é: Um amor incrível!<br />

                                                        Um rapaz chamado Afonso certo dia estava na<br />

                                                        “net” num chat a conversar com os amigos. De<br />

                                                        repente, ele recebeu um e-mail de alguém que<br />

                                                        não conhecia. Respondeu então para descobrir<br />

                                                        quem era. E ela respondeu-lhe:<br />

                                                        - Chamo-me Rita, tenho 16 anos e ando no<br />

                                                        Secundário em Braga.<br />

                                                        - Ah! Ok, eu chamo-me Afonso, tenho 17 anos e<br />

                                                        aparentemente ando na mesma escola que tu,<br />

                                                        mas não sei quem és.<br />

                                                        - Podíamo-nos encontrar? - Disse ela<br />

                                                        - Claro. A que horas sais da escola?<br />

                                                        - Saio às 17:00.<br />

                                                        - Podemo-nos encontrar amanhã às 17:10 no portão<br />

                                                        da escola?<br />

                                                        - Ok. Então vamos a uma pastelaria que eu conheço,<br />

                                                        é espectacular.<br />

                                                        - Ok. Como se chama?

                                                    

                                                    - “Pôr-do-sol”.<br />

                                                        - Ok, até amanhã então.<br />

                                                        Ambos ficaram ansiosos pelo encontro. No dia seguinte<br />

                                                        quando se encontraram, eles estavam giros. O Afonso<br />

                                                        disse:<br />

                                                        - Estás tão linda!<br />

                                                        - Obrigada, tu também estás lindo!<br />

                                                        - Então vamos?<br />

                                                        - Sim.<br />

                                                        Quando chegaram à pastelaria, cada um pediu um<br />

                                                        sumo e um bolo. A Rita disse:<br />

                                                        - Já vi que temos algumas coisas em comum.<br />

                                                        - Sim, parece que gostamos do mesmo sumo.<br />

                                                        - Vamos passear pelo parque?<br />

                                                        - Sim, está bem e assim podemos conversar.<br />

                                                        - O passeio foi longo e eles ficaram a conhecerse<br />

                                                        melhor. Passaram uma semana a trocar<br />

                                                        olhares, até que começaram a namorar. O<br />

                                                        Afonso disse:<br />

                                                        - Adoro-te miúda, és a pessoa mais linda que<br />

                                                        eu conheci em toda a minha vida!<br />

                                                        - Quero ficar contigo para sempre, e também<br />

                                                        te adoro!<br />

                                                        Enfim, este foi um dos encontros marcados<br />

                                                        pela net que correu bem…

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Viatodos<br />

                                                        Agrupamento Vale D Este<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Fernando Marques | Maria Rosa Monteiro<br />

                                                        Ana Raquel Pereira | Helena Sofia Rodrigues |<br />

                                                        Inês Margarida Eiras | Joana Catarina Marques<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        João estava a ficar aborrecido mas ao mesmo<br />

                                                        tempo curioso… Queria imenso saber quem era<br />

                                                        a desejada. Ou o desejado… “não, não pode ser<br />

                                                        um homem! Tem de ser uma rapariga, e das<br />

                                                        interessantes!”- pensava ele<br />

                                                        João ainda estava na “fase do armário”, tudo o<br />

                                                        que importava era a imagem exterior; não queria<br />

                                                        saber dos sentimentos para nada, desde que fossem<br />

                                                        “helicópteros”- “giras e boas”, bastava.<br />

                                                        Trrim… tocou para dentro. Eram 8h20m, hora de<br />

                                                        começo de aulas para o João.<br />

                                                        Ao meio da aula sentiu o telemóvel a vibrar.<br />

                                                        -Olha-me esta, tinham logo que me ligar no meio<br />

                                                        da aula! -pensou.<br />

                                                        -Teacher, can I go to the bathrom, please?·<br />

                                                        -Agora?! Pelo menos falaste inglês… Vai lá. - Autorizou<br />

                                                        a professora.

                                                    

                                                    Mal saiu da sala pegou no telemóvel, reconheceu o<br />

                                                        número, o mesmo que lhe mandava mensagens. Resolveu<br />

                                                        ligar-lhe.<br />

                                                        Trrim, Trrim…<br />

                                                        -Finalmente ligaste-me! -Falou a desconhecida.<br />

                                                        -Finalmente? Devo-te alguma coisa? Conheço-te de<br />

                                                        algum lado?<br />

                                                        -Não me estás a reconhecer, querido? Falamos no<br />

                                                        chat.<br />

                                                        -Falo com tantas… Não sei quem és?!.<br />

                                                        -Não te preocupes, logo saberás… podemo-nos<br />

                                                        encontrar?<br />

                                                        Combinaram o local, dia, hora, quase o minuto e<br />

                                                        o segundo.<br />

                                                        Há hora marcada lá estava ele. João nunca estivera<br />

                                                        tão nervoso. Tinha um mau pressentimento…<br />

                                                        Chegou lá e não viu ninguém. O seu nervosismo<br />

                                                        aumentou. De repente apercebeu-se que<br />

                                                        um carro preto estava a aproximar-se dele.<br />

                                                        Passado 2 horas, sentia-se preso… não sabia<br />

                                                        onde estava. Reparou que ao seu lado estava<br />

                                                        uma rapariga. Esta era diferente… nunca<br />

                                                        tinha visto uma rapariga como aquela…<br />

                                                        -Estúpido encontro - sussurrou o João.<br />

                                                        -Desculpa, não te queria meter nesta situação.<br />

                                                        Mas eles obrigaram-me -respondeu a<br />

                                                        estranha.

                                                    

                                                    -Tu estás metida nisto?! És a<br />

                                                        rapariga do chat? Eles quem? Não<br />

                                                        estou a perceber nada…<br />

                                                        Pela porta surgiu um homem forte,<br />

                                                        enrugado, coberto de cicatrizes. Um<br />

                                                        silêncio inundou aquele pequeno espaço…<br />

                                                        o medo penetrou por completo aqueles<br />

                                                        adolescentes. Nenhuma respiração se<br />

                                                        ouvia…<br />

                                                        -Só temos lugar para um, têm direito a escolher,<br />

                                                        ladies first?<br />

                                                        -Não! - Interrompeu o João – Levem-me a<br />

                                                        mim, eu sou homem suficiente para enfrentar<br />

                                                        esta situação, ela é apenas uma simples rapariga.<br />

                                                        João não sabia no que se estava a meter. Apenas<br />

                                                        sentiu que tinha de o fazer.<br />

                                                        João foi dado como desaparecido 48 horas depois.<br />

                                                        Meses de investigação e nada, nenhuma pista.<br />

                                                        Passados 2 anos apareceu morto. A sua autópsia<br />

                                                        revelou que foi vítima de várias violações consecutivas<br />

                                                        e vestígios de droga. Morreu de overdose.<br />

                                                        Não combinem encontros com estranhos, o perigo<br />

                                                        está ao virar da esquina!...

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Artística Conservatório de Música de Calouste Gulbenkian<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Glória Vieira<br />

                                                        Patrícia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Luís ia fazer anos e quando as pessoas lhe<br />

                                                        perguntavam o que ele queria no aniversário a<br />

                                                        sua resposta era sempre dinheiro para comprar<br />

                                                        jogos. Ele sabia que na Internet eram mais<br />

                                                        baratos ou seja com o mesmo dinheiro podia<br />

                                                        comprar mais na Internet do que numa loja. No<br />

                                                        dia do seu aniversário recebeu dinheiro e algumas<br />

                                                        pessoas também lhe deram jogos mas não<br />

                                                        eram os que ele queria.<br />

                                                        Então decidiu que no dia seguinte sem autorização<br />

                                                        de ninguém ia comprar os jogos pela Internet,<br />

                                                        enquanto os pais iam trabalhar. Pois os pais<br />

                                                        não o deixavam andar nesses sites (mas ele ia na<br />

                                                        mesma às escondidas).<br />

                                                        E assim fez. Na manhã seguinte deixou-se ficar na<br />

                                                        cama até os pais saírem para disfarçar e mal eles<br />

                                                        bateram a porta levantou-se e foi para o computador.<br />

                                                        A sua irmã estranhou esse comportamento e<br />

                                                        questionou-o:<br />

                                                        -Luís que cena é essa que te deu agora? Ainda<br />

                                                        agora os pais te mandaram levantar e tu estavas a<br />

                                                        dormir e mal eles saíram levantas-te logo a correr?

                                                    

                                                    Ele limitou-se a responder:<br />

                                                        - Não sejas canalha, deixa-me em paz, não estou para te<br />

                                                        aturar, baza.<br />

                                                        Foi para o computador e passou a manhã toda a escolher<br />

                                                        os jogos. À hora dos pais chegarem para almoçar<br />

                                                        parou um bocado, e para disfarçar pôs-se a estudar.<br />

                                                        Os pais ficaram espantados quando o viram a estudar<br />

                                                        e pensaram lá para eles”deve ter pensado na vida e<br />

                                                        mudado a atitude, finalmente”.<br />

                                                        Ao fim do almoço mal os pais saíram, voltou para o<br />

                                                        computador. A irmã não gostou nada e às escondidas<br />

                                                        foi ver o que Luís estava a fazer com tanto<br />

                                                        interesse. Nesse momento Luís estava a clicar em<br />

                                                        “comprar on-line”. Quando clicou apareceu uma<br />

                                                        janela a dizer: registe-se. Pedia: nome, palavrapasse,<br />

                                                        morada, contacto, data de nascimento e<br />

                                                        número da conta (para ir buscar o dinheiro). Ele<br />

                                                        todo contente por poder ter os jogos que queria<br />

                                                        por metade do preço, meteu todos os dados e<br />

                                                        fez enviar.<br />

                                                        A irmã estava assustada, mas não se podia<br />

                                                        mexer pois caso contrário o irmão veria e ficaria<br />

                                                        chateado por ela o estar a vigiar. Quando<br />

                                                        Bia (irmã de Luís) viu o que o irmão estava a<br />

                                                        fazer percebeu o comportamento estranho<br />

                                                        dele nessa manhã.<br />

                                                        Mal os pais chegaram a casa, Bia foi contarlhes<br />

                                                        o que Luís tinha feito durante todo o<br />

                                                        dia, eles ficaram assustados e receavam o<br />

                                                        pior, pois Bia contou-lhes os dados que Luís

                                                    

                                                    tinha posto.<br />

                                                        Os pais não disseram nada a Luís<br />

                                                        mas ficaram impacientes à espera de<br />

                                                        ver o que acontecia.<br />

                                                        Durante os dias seguintes, todo os dias<br />

                                                        Luís ia ver se já tinha recebido a encomenda<br />

                                                        ou uma carta ou um e-mail a dizer que<br />

                                                        podia ir levantar a sua encomenda ao posto<br />

                                                        de correios.<br />

                                                        Passados alguns dias, Luís viu que o dinheiro<br />

                                                        já tinha sido levantado da sua conta e pensou:”os<br />

                                                        jogos já devem estar para chegar”.<br />

                                                        Só que isso não acontecia. Passou um mês e os<br />

                                                        jogos nada. Ele achou estranho e decidiu contar<br />

                                                        a verdade aos pais.<br />

                                                        Os pais repreenderam-no:<br />

                                                        - Não nos devias ter escondido este assunto, é<br />

                                                        muito perigoso. Estás a ver o que te aconteceu,<br />

                                                        ficaste sem o dinheiro e sem os jogos à conta de<br />

                                                        seres parvo ao ponto de acreditares que esses<br />

                                                        sites de porcaria te davam alguma coisa barata.<br />

                                                        Não quiseste gastar o dinheiro em coisas mais<br />

                                                        importantes, ou até mesmo nos jogos mais caros,<br />

                                                        pois tu querias muitos e não bons, tens de ser<br />

                                                        menos ganancioso. Da próxima vez deves tentar<br />

                                                        comprar menos e melhores, mas esperámos que<br />

                                                        não haja próxima vez<br />

                                                        -Quanto ao dinheiro nós não nos vamos meter<br />

                                                        nem te vamos dar o dinheiro pois o erro foi teu e

                                                    

                                                    não nosso. Agora o que tu fizeste pode ser muito perigoso,<br />

                                                        pois tu destes os nossos dados todos e agora qualquer<br />

                                                        pessoa, que tenha acesso a esses dados pode<br />

                                                        assaltar-nos e continuar a tirar o dinheiro da tua conta.<br />

                                                        Tens de cancelar a conta.<br />

                                                        Luís ficou arrependido, pediu desculpa e aprendeu uma<br />

                                                        grande lição.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Artística Conservatório de Música de Calouste Gulbenkian<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Glória Vieira<br />

                                                        Ana | Inês<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        O João a princípio ficou receoso do que lhe<br />

                                                        poderia acontecer, e por isso contou ao seu<br />

                                                        melhor amigo, o Pedro. Este aconselhou-o a<br />

                                                        ligar ao número na presença dos seus pais, para<br />

                                                        decifrar este enigma... Por um lado, o João concordou<br />

                                                        com a ideia mas por outro não queria<br />

                                                        contar aos pais, pois a reacção destes poderia<br />

                                                        não ser a melhor devido à sua irresponsabilidade<br />

                                                        e inocência.<br />

                                                        A princípio o João deixou passar algum tempo<br />

                                                        para conseguir reflectir sobre o assunto. Este tempo<br />

                                                        serviu-lhe para decidir o que iria fazer e chegou<br />

                                                        à conclusão que iria ligar sozinho ao número<br />

                                                        misterioso. Pegou no seu telemóvel e ligou-lhe...<br />

                                                        Na primeira chamada ninguém atendeu, e então<br />

                                                        tentou ligar outra vez e após alguns segundos uma<br />

                                                        voz doce o atendeu:<br />

                                                        - Estou sim? Quem fala? – Perguntaram do outro<br />

                                                        lado.

                                                    

                                                    - Você andou a mandar mensagens para este número…<br />

                                                        Por acaso não foi engano?<br />

                                                        - Não, não… Tu não és o João?<br />

                                                        - Sim, mas como é que sabe o meu nome? Eu conheçoo/a?<br />

                                                        - Não, um amigo teu deu-me o teu número, para nos<br />

                                                        podermos conhecer. Eu chamo-me Filipa e tenho 13<br />

                                                        anos. E tu? Como te chamas?<br />

                                                        - Eu não sabia de quem era este número e fiquei<br />

                                                        com algum receio de saber, mas agora que sei já<br />

                                                        estou mais tranquilizado. Eu chamo-me João e também<br />

                                                        tenho 13 anos. Em que escola é que andas? –<br />

                                                        Perguntou o João com muita curiosidade.<br />

                                                        - Não deves conhecer, ando numa escola no Porto.<br />

                                                        - Ah! Não vives em Braga?<br />

                                                        - Vivo, mas estudo noutra escola, pois para o<br />

                                                        que eu quero seguir é a melhor escola do país<br />

                                                        ou uma das melhores.<br />

                                                        Continuaram a falar durante horas…<br />

                                                        No dia seguinte, todo orgulhoso, foi contar<br />

                                                        aos amigos. Eles ficaram com um pouco de<br />

                                                        inveja do amigo, mas também muito felizes.<br />

                                                        Seguiram-se vários dias e semanas e meses,<br />

                                                        sempre e sempre a falar com ela. Foram-se<br />

                                                        conhecendo melhor, e melhor e melhor e<br />

                                                        chegaram a um ponto que decidiram marcar<br />

                                                        um encontro.

                                                    

                                                    O João decidiu marcar o encontro<br />

                                                        numa zona à beira da sua escola,<br />

                                                        onde costumava ir com os seus amigos.<br />

                                                        Combinou ao final das aulas,<br />

                                                        pois, ela só podia aparecer por essa<br />

                                                        altura. Quando chegou a hora do encontro,<br />

                                                        ele foi para o local combinado esperar<br />

                                                        por ela. Tinham passado alguns minutos e<br />

                                                        ela ainda não tinha chegado, ele estava muito<br />

                                                        nervoso e ansioso. Depois, começou a passar<br />

                                                        por lá um grupo de quatro rapazes, com<br />

                                                        um ar muito suspeito. Ele ficou muito assustado,<br />

                                                        e já estava a ficar com um pouco de medo.<br />

                                                        Sem mais nem menos um rapaz começou a<br />

                                                        falar com ele. O João não respondeu e ignorou.<br />

                                                        O grupo começou a rir-se e a dizer que tudo o<br />

                                                        que ele passou era mentira e que eles eram os<br />

                                                        autores da brincadeira, referindo que isto era a<br />

                                                        vingança das suas atitudes, perante as raparigas.<br />

                                                        De seguida, os rapazes começaram a bater-lhe<br />

                                                        com muita força e ele tentou defender-se, mas<br />

                                                        estava em desvantagem, pois ele era apenas um<br />

                                                        e os outros eram quatro. De repente, um senhor<br />

                                                        apercebeu-se do que se estava a passar e foi salvar<br />

                                                        o João. Os rapazes fugiram e não deixaram<br />

                                                        rasto. O João ficou muito ferido, mas toda esta<br />

                                                        situação serviu-lhe de lição pois<br />

                                                        os telemóveis e a Internet só devem ser usados<br />

                                                        com pessoas que nós conhecemos porque<br />

                                                        são, por vezes, meios de comunicação inseguros.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Cabeceiras de Basto<br />

                                                        Agrupamento Refojos de Basto<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maria Clara de Oliveira Carvalho<br />

                                                        Patrícia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...Que sou a maior. Na Internet navego até ao<br />

                                                        fim do Universo como por magia sem sair do<br />

                                                        meu lugar de conforto. Conheço pessoas de<br />

                                                        todas as partes do mundo e cada dia é diferente,<br />

                                                        cheio de novidades, vitórias nos jogos online<br />

                                                        e negativas em horário escolar. Este é um vício<br />

                                                        que percorre o meu corpo como uma corrente<br />

                                                        eléctrica do qual não consigo ver-me livre, é<br />

                                                        como se o meu corpo decidisse por mim e não<br />

                                                        conseguisse sequer fazer o que é melhor para<br />

                                                        mim. Não pensem que sempre foi assim, era a<br />

                                                        melhor aluna da turma, os meus pais orgulhavamse<br />

                                                        de ver as minhas notas na pauta no final do<br />

                                                        período e em cada final de período sabia que iria<br />

                                                        receber aquilo que tanto queria ao longo daqueles<br />

                                                        meses (a recompensa de todo o meu trabalho e<br />

                                                        empenho). Até que, no final do 1º período do meu<br />

                                                        8º ano descobri uma nova e melhor forma de<br />

                                                        comunicação que me despertou a atenção de tal<br />

                                                        forma que soube logo o que queria naquele período,<br />

                                                        a Internet. Tudo começou quando no aniversário<br />

                                                        do Down jogámos e estivemos a ver vídeos no

                                                    

                                                    computador, e desejei saber mais e a Internet seria o<br />

                                                        meu presente de final de 1º período. Como sempre tive o<br />

                                                        que desejava, comecei a falar com o Mouse, um amigo<br />

                                                        lindíssimo que conheci no AEIOU, desde que o conheci<br />

                                                        vou todos os dias ao Messenger e pouco me importa<br />

                                                        com os maus resultados escolares. Quando o Mouse<br />

                                                        está off-line gasto a minha mesada nos jogos e nas<br />

                                                        músicas e vídeos para o meu telemóvel. O Mouse e eu<br />

                                                        adoramo-nos, é como se fizéssemos parte um do<br />

                                                        outro, ele nunca liga a Web, mas manda fotos,<br />

                                                        enquanto que eu ligo sempre para que ele possa ver<br />

                                                        o quão bonita estava naquele dia. Ele desculpa-se<br />

                                                        sempre, dizendo que os pais estão por perto, ele é<br />

                                                        o maior vício de todos, fico a conversar com ele até<br />

                                                        às 4 da manhã, ele é sempre tão querido comigo,<br />

                                                        sinto que com ele tudo é possível, que o finito<br />

                                                        amor platónico que sinto por ele é infinito e que<br />

                                                        as horas que gasto com ele são uma dádiva<br />

                                                        reparadora e refrescante para a minha vida.<br />

                                                        Hoje o Mouse marcou um encontro comigo para<br />

                                                        daqui a dois dias, no centro comercial, mesmo<br />

                                                        no centro da cidade onde moro, não é maravilhoso?<br />

                                                        Estou ansiosa pelo nosso encontro. Ele<br />

                                                        é tão bonito que é impossível descrever o<br />

                                                        quão belo é a sua beleza, a sua pele branca e<br />

                                                        macia, o seu cabelo castanho ondulado e o<br />

                                                        seu corpo com as feições de um anjo, divino<br />

                                                        na sua perfeição natural.<br />

                                                        É hoje! É hoje! Vou vestir a minha melhor<br />

                                                        roupa e vou ter com o Mouse no nosso ponto<br />

                                                        de encontro, mas antes tenho de arranjar

                                                    

                                                    o cabelo, não quero que me veja<br />

                                                        no meu pior estado, o espírito<br />

                                                        embelezado tem de estar duplamente<br />

                                                        presente quando estiver no Centro<br />

                                                        Comercial. Eu e ele, juntos para sempre.<br />

                                                        Após algumas dolorosas horas de<br />

                                                        espera dirigi-me, no meu melhor com os<br />

                                                        nervos à flor da pele, o coração a palpitar<br />

                                                        mais que nunca e o sangue a ferver indelicadamente,<br />

                                                        ao berço do nosso primeiro encontro.<br />

                                                        Sentei-me num banco perto de uma ourivesaria,<br />

                                                        de repente, alguém me agarrou…perdi<br />

                                                        os sentidos. Quando acordei estava aqui, este<br />

                                                        lugar é verdadeiramente constrangedor e frio,<br />

                                                        lá fora está o Mouse, não é o verdadeiro Mouse,<br />

                                                        mas um Mouse diferente sem sentimentos e fisicamente<br />

                                                        não é nada parecido com o Mouse da<br />

                                                        internet. Tenho saudades da minha família e sinto<br />

                                                        que nada nem ninguém, neste momento me<br />

                                                        pode salvar, é simplesmente ….. ATERRADOR

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica António Correia de Oliveira<br />

                                                        Agrupamento António Correia de Oliveira<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maria Alice Azevedo<br />

                                                        João Cachada | Marcelo Lima | Miguel Barbosa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Pronto, registei-me. O jogo estava a um preço<br />

                                                        incrível. Dei os meus dados: a morada, o<br />

                                                        nome, o e-mail e o meu número de telemóvel.<br />

                                                        Fui ver as condições de compra do cliente e<br />

                                                        verifiquei que entregariam o jogo em seis dias<br />

                                                        úteis.<br />

                                                        Esperei, esperei e esperei… passada uma semana,<br />

                                                        não tinha recebido nem sequer um recibo, e<br />

                                                        já tinha pago por multibanco.<br />

                                                        Tentei contactar o autor do site, mas não recebi<br />

                                                        resposta.<br />

                                                        Fui à polícia e informei-a do meu caso. A polícia<br />

                                                        encarregou-se de resolver toda a situação.<br />

                                                        Em casa, fui até ao messenger e tentei falar com<br />

                                                        alguns amigos, estavam todos a insultar-me, eu<br />

                                                        não sabia o que se passava. O meu vizinho veio<br />

                                                        bater à minha porta e eu fui abrir, ao abrir a porta<br />

                                                        o meu vizinho deu-me um soco e eu pergunteilhe:<br />

                                                        - Para que foi isso?

                                                    

                                                    - Foi por causa do que me disseste ontem no Messenger!<br />

                                                        - O que foi que te disse?<br />

                                                        - Estás a fazer-te de parvo?!<br />

                                                        - Não, mas não estou a perceber que se passa.<br />

                                                        - Já não te lembras do que me chamaste ontem?<br />

                                                        - Eu estive no messenger, todos os meus amigos me<br />

                                                        estavam a insultar.<br />

                                                        Cheguei à conclusão de que alguém entrou no meu<br />

                                                        messenger.<br />

                                                        Fui ao youtube ver as coisas que os hackers<br />

                                                        (programadores ou piratas) fazem, pensava que<br />

                                                        tinha sido uma vítima.<br />

                                                        Voltei à polícia para saber se já tinham alguma<br />

                                                        informação, eles não tinham nada. Disse-lhes o<br />

                                                        que tinha pensado sobre ser uma vítima de um<br />

                                                        hacker, eles disseram-me que quanto a isso que<br />

                                                        era impossível apanhar o culpado.<br />

                                                        A minha vida virou do avesso, a única coisa<br />

                                                        que tinha a fazer era mudar de messenger e o<br />

                                                        número de telemóvel, pois não quero correr o<br />

                                                        risco de passar por outra situação semelhante.<br />

                                                        Aprendi com esta lição que nunca se deve<br />

                                                        fornecer os nossos dados sem ter a certeza<br />

                                                        de que o fazemos a uma empresa ou instituição<br />

                                                        séria e credível.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Fernando Távora<br />

                                                        Agrupamento Fermentões<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maristela Cunha<br />

                                                        Andreia Macedo | Joana Rita Pinto<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        João feliz pelo prémio que lhe acabara de sair,<br />

                                                        só pensava na consola, ansioso por a ir buscar.<br />

                                                        Mas entretanto lembrava-se dos riscos da<br />

                                                        internet pensando que poderia ser todo um<br />

                                                        esquema montado.<br />

                                                        João deixou passar uns dias e ao abrir a sua caixa<br />

                                                        de correio electrónico deparara-se com uma<br />

                                                        mensagem do site o qual ele participou, informando<br />

                                                        que ele ganhara a consola. E o site dizia o<br />

                                                        seguinte: “Caro(a) amigo(a) solicitamos a vossa<br />

                                                        presença num dos nossos estabelecimentos no<br />

                                                        qual poderá levantar o seu prémio ou poderá ainda<br />

                                                        preencher a seguinte ficha com os seus dados<br />

                                                        e entraremos brevemente em contacto consigo.”<br />

                                                        João hesitante preenchera o questionário em que<br />

                                                        pedira os seus dados pessoais tais como o nome,<br />

                                                        a morada, o número de telefone/ telemóvel e código<br />

                                                        postal. Ao preencher a última pergunta, João<br />

                                                        deparou-se que lá estava a pedir o número da<br />

                                                        conta pessoal do multibanco. Desconfiado e avisado<br />

                                                        dos perigos da internet, João chama imediatamente<br />

                                                        pela sua mãe Cristina. A mãe vem logo a

                                                    

                                                    correr, deixando tudo para trás. João põe-lhe ao corrente<br />

                                                        do que se passava e o que tinha acontecido, contandolhe<br />

                                                        de que tivera inscrito num concurso da internet onde<br />

                                                        o prémio era aquilo o que ele mais desejava: uma consola.<br />

                                                        A mãe interessada na conversa pediu ao filho mais<br />

                                                        detalhes. O João disse que recebeu mensagem de correio<br />

                                                        electrónico a dizer que tinha acabado de ganhar o<br />

                                                        tão almejado prémio. A mãe perguntou-lhe quais os<br />

                                                        dados que ele tinha enviado, e ele disse que deu o<br />

                                                        seu nome completo, morada o numero de telemóvel<br />

                                                        e por fim quando estava a acabar de preencher o<br />

                                                        questionário vira que na última pergunta pedia o<br />

                                                        número do seu cartão multibanco. A mãe intrigada<br />

                                                        disse que não preenche-se nada sem lhe perguntar<br />

                                                        primeiro. Ao ler o e-mail de forma mais atenta, a<br />

                                                        mãe avista um número de telefone. Numa atitude<br />

                                                        repentina pega em seu telefone e liga para lá,<br />

                                                        mas ninguém atende a chamada. A mãe não<br />

                                                        desiste e mais tarde tenta novamente e aí sim,<br />

                                                        alguém atende. Uma voz do outro lado responde<br />

                                                        que estava a falar com a D. Rosa, dona de<br />

                                                        um café em Lisboa. A mãe apercebe-se logo de<br />

                                                        que aquilo era todo um disfarce para ficar com<br />

                                                        os dados de João. Cristina alerta a polícia do e<br />

                                                        -mail que circulava na internet. Um polícia<br />

                                                        entra em contacto com o malfeitor e dá<br />

                                                        dados falsos marcando um dia para se<br />

                                                        encontrarem e receber o dito premio. O<br />

                                                        ladrão sem dar conta do que se passava foi<br />

                                                        ter ao sítio combinado, a polícia apanha-o<br />

                                                        de imediato e ele confessa tudo. A mãe ao<br />

                                                        chegar a casa com o seu filho, leva-o ao

                                                    

                                                    computador e tem uma conversa<br />

                                                        com ele, mostrando-lhe que na<br />

                                                        internet pode aceder sites que são<br />

                                                        prejudiciais. João assustado disse a<br />

                                                        sua mãe que nunca mais consultaria<br />

                                                        esses sites e não daria os seus dados<br />

                                                        pessoais sem primeiro lhe consultar. O<br />

                                                        João aprendeu assim a lição: Cuidado, não<br />

                                                        podemos acreditar em tudo que circula na<br />

                                                        Internet.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Professor João de Meira<br />

                                                        Agrupamento Professor João de Meira<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sérgio Macedo | Clara Oliveira<br />

                                                        Hugo Paredes<br />

                                                        João Pedro Pereira<br />

                                                        José Bernardino Gomes<br />

                                                        José Carlos Gonçalves<br />

                                                        Marco Sousa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...mas há que ter cautela. Na escola aprendi<br />

                                                        muito sobre os cuidados que devemos ter<br />

                                                        quando navegamos na Internet, especialmente<br />

                                                        quando comunicamos com desconhecidos. Vouvos<br />

                                                        contar uma história… que, apesar de virtual,<br />

                                                        bem que podia ser real!<br />

                                                        História:<br />

                                                        Uma adolescente dá informações a um senhor de<br />

                                                        idade sobre a sua vida privada num chat. O<br />

                                                        senhor de idade começa a incomoda-la e a persegui-la.<br />

                                                        ACTO I<br />

                                                        (Rapariga encontra-se à frente do computador)<br />

                                                        Rapariga: “Ai que simpático, acho que já arranjei<br />

                                                        um namorado novo“.<br />

                                                        ACTO II<br />

                                                        (Velho encontra-se à frente do computador)<br />

                                                        Velho: “Ai que menina fofinha, quero estar com ela<br />

                                                        e dar-lhe muitos beijinhos e abraços“

                                                    

                                                    ACTO III<br />

                                                        (Velho e menina encontram-se)<br />

                                                        Rapariga: “ Fogo, o Anjinho nunca mais chega “<br />

                                                        (aparece o velho)<br />

                                                        Velho: “ Olá fofinha, és a Ana, não és? És ainda mais<br />

                                                        bonita no que nas fotos “<br />

                                                        Rapariga: “Ui e tu quem és!? “<br />

                                                        Velho: “Sou eu, o Anjinho Sexy 79 “<br />

                                                        Rapariga: “ Não pode ser, isto é uma brincadeira! “<br />

                                                        Velho: “ Sou eu fofinha, anda cá dar-me muitos<br />

                                                        beijinhos “<br />

                                                        (O velho agarra a menina como se tentasse darlhe<br />

                                                        beijos mas ela “deslarga-se” e foge a chorar)<br />

                                                        ACTO IV<br />

                                                        (O velho aparece na escola da menina e o<br />

                                                        Director sabendo do acontecimento vai falar<br />

                                                        com ele)<br />

                                                        Director: “Amigo, posso ajuda-lo? “<br />

                                                        Velho: “Não é nada, estou só a espera da<br />

                                                        minha sobrinha”.<br />

                                                        (diz o velho a gaguejar)<br />

                                                        Director:“Ai sim? Como é que ela se chama?<br />

                                                        Velho: “Ana (...) “<br />

                                                        Director: “ Isto é assim, eu sei muito bem o<br />

                                                        que esta fazer aqui e se volta aparecer per-

                                                    

                                                    to da escola eu chamo a Polícia e<br />

                                                        antes disso vai se haver comigo! “<br />

                                                        (diz o director a agarrar o velho pelos<br />

                                                        colarinhos e este foge)<br />

                                                        ACTO V (A perseguição)<br />

                                                        (O velho volta aparecer na escola e o<br />

                                                        director ao ver isto chama a polícia e esta<br />

                                                        aparece)<br />

                                                        Policia: “ Amigo, deseja alguma coisa? “<br />

                                                        Velho: “Ai, não, não”<br />

                                                        (O Director aparece)<br />

                                                        Director: “ É este o homem que anda sempre<br />

                                                        atrás da Ana “<br />

                                                        Policia: “Aí é malandro!? ANDA CÁ!“<br />

                                                        (O Policia começa a correr atrás do velho até este<br />

                                                        ser apanhado e preso)<br />

                                                        ACTO VI (Moral da História)<br />

                                                        (Pai e Filha falam no gabinete do director)<br />

                                                        Pai: “Ana, achas que o que aconteceu foi alguma<br />

                                                        coisa comparado com o que podia acontecer? E se<br />

                                                        não tivesses fugido? Ou se ninguém soubesse o<br />

                                                        que tinha acontecido? Nunca mais faças alguma<br />

                                                        coisa assim sem teres o mínimo cuidado e se mais<br />

                                                        alguma vez decidires marcares um encontro com<br />

                                                        alguém, fala comigo e eu levo-te lá e assim não há<br />

                                                        uma segunda vez. O que aconteceu foi a primeira<br />

                                                        vez e também podia ter sido a última”

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Professor João de Meira<br />

                                                        Agrupamento Professor João de Meira<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Carla Nunes<br />

                                                        Joana Meneses<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        Guimarães, 9 de Fevereiro de 2009<br />

                                                        Querido diário,<br />

                                                        Hoje, quando cheguei a casa das aulas, liguei o<br />

                                                        computador. Tinha um e-mail de um rapaz. Abri.<br />

                                                        Dizia qualquer coisa como: “Olá. O meu nome é<br />

                                                        Virtual. Sou de Guimarães, tal como tu. Adorava<br />

                                                        conhecer-te.” Fiquei um bocado perdida (talvez<br />

                                                        esta não seja a palavra correcta, mas também<br />

                                                        não sei como explicar). A verdade é que adicionei<br />

                                                        o contacto dele e, rapidamente, começámos a<br />

                                                        falar. Quando dei por mim, já lhe tinha contado<br />

                                                        tudo sobre mim. Depois tive de sair, e ele perguntou-me<br />

                                                        se não me queria encontrar com ele no dia<br />

                                                        13, na Praça de S. Tiago. Eu disse que sim (e ainda<br />

                                                        não sei como… sempre me disseram que não<br />

                                                        devia falar com estranhos). Agora estou com<br />

                                                        medo, não sei como fazer. Resta-me esperar…<br />

                                                        Um beijo,<br />

                                                        Ana Afonso

                                                    

                                                    Guimarães, 13 de Fevereiro de 2009<br />

                                                        Querido diário,<br />

                                                        Desculpa só hoje escrever. A verdade, é que ainda não<br />

                                                        estou em estado de choque. Sexta-feira fui ter com ele,<br />

                                                        e ainda me sinto a tremer. Ele,… Ele não é nada do que<br />

                                                        eu pensava, do que ele tinha dito que era. As palavras<br />

                                                        dele, na Internet, eram sempre as mesmas – “tenho<br />

                                                        15 anos, quando estiver contigo vais sentir-te feliz”.<br />

                                                        Eu não percebia nada do que ele dizia, e, na minha<br />

                                                        inocência, mandava-lhe smiles e dizia que gostava<br />

                                                        muito dele, quando nem sequer o conhecia. A verdade<br />

                                                        é que, quando cheguei, vi um rapaz que não<br />

                                                        passava de um “puto” feio. Tinha cabelo e olhos<br />

                                                        castanhos, e era super tímido. Veio ter comigo e<br />

                                                        disse-me que era o Virtual. Eu fiquei muito confusa,<br />

                                                        afinal ele não era nada do que eu julgava.<br />

                                                        Falámos sobre o porquê de tudo aquilo. Apercebi-me<br />

                                                        que ambos tínhamos errado, e então disse-lhe<br />

                                                        “não devias fazer isto. Qualquer dia apanhas<br />

                                                        alguma rapariga que te pode fazer mal.<br />

                                                        Eu sei que também errei e não devia ter caído<br />

                                                        no erro de vir ter contigo.” Julgo que ele percebeu<br />

                                                        o que lhe quis dizer (…) Agora que penso,<br />

                                                        imagino o quão perigoso podia ter sido.<br />

                                                        Podia ser violada, ou raptada. Oh, enfim,<br />

                                                        nem quero recordar.<br />

                                                        Um beijo,<br />

                                                        Ana Afonso

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Briteiros<br />

                                                        Agrupamento Briteiros<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Carla Esteves | Nádea Serra<br />

                                                        Diana Rafaela | Emanuel Machado | Tiago<br />

                                                        Machado | Vanessa Ferreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou alto, branco e extrovertido. Ninguém<br />

                                                        sabe quem sou, onde moro, em que<br />

                                                        escola ando, por isso posso escolher o meu<br />

                                                        aspecto físico.<br />

                                                        Estava num chat com o nome de “Dinamite” e<br />

                                                        comecei a meter conversa com uma<br />

                                                        „‟Boazona69‟‟. A conversa foi esta:<br />

                                                        Dinamite: Olá.<br />

                                                        Boazona69: Olá.<br />

                                                        (…)<br />

                                                        Dinamite: És mesmo boazona?<br />

                                                        Boazona69: Sim, tenho um corpo com muito bons<br />

                                                        atributos físicos. Mas só tenho um seio.<br />

                                                        Dinamite: Ai sim? E o que aconteceu ao outro?<br />

                                                        Boazona69: Sofri de um cancro da mama e tive de<br />

                                                        o tirar. Agora uso uma prótese.<br />

                                                        Dinamite: Isso foi muito mau, não?<br />

                                                        Boazona69: Sim, foi. Porque na escola fui muito

                                                    

                                                    discriminada por todos os meus colegas. Tive de deixar<br />

                                                        de ir à escola durante uns tempos, porque não conseguia<br />

                                                        aguentar mais os olhares de pena de todos, sentir que<br />

                                                        todos estavam a falar do que me aconteceu. Não aguentava<br />

                                                        mais aquilo, nem aquele ambiente.<br />

                                                        Dinamite: Isso nunca me aconteceu. Mas calculo que<br />

                                                        tenha sido muito mau. E agora como tens estado?<br />

                                                        Conseguiste superar bem isso? Desististe da escola?<br />

                                                        Sei que não nos conhecemos, mas podes confiar em<br />

                                                        mim.<br />

                                                        Boazona69: Sim, foi muito mau mesmo. Agora já<br />

                                                        me mentalizei de que foi uma situação à qual eu<br />

                                                        teria de me habituar. Afinal o cancro deixou consequências<br />

                                                        que eu terei de suportar para toda a<br />

                                                        minha vida. Não! Não desisti da escola, mas<br />

                                                        reprovei o ano. E obrigado por me ouvires.<br />

                                                        Dinamite: De nada. E fiquei muito comovido<br />

                                                        com a tua coragem. Com a tua idade não sei<br />

                                                        como teria reagido.<br />

                                                        A conversa foi por aí fora, trocámos e-mails, e<br />

                                                        começamos a falar todos os dias e por fim pela<br />

                                                        Webcam.<br />

                                                        Dia para dia a nossa amizade ficava mais forte,<br />

                                                        cada vez nós contávamos coisas mais íntimas,<br />

                                                        até que estávamos os dois na sala dos<br />

                                                        computadores, na escola, e reparei que<br />

                                                        sempre que eu enviava alguma coisa, ela<br />

                                                        respondia de imediato e eu recebia. Ficámos<br />

                                                        assim durante bastante tempo até que<br />

                                                        ganhei coragem de lhe perguntar se ela era

                                                    

                                                    a miúda que estava à minha frente<br />

                                                        na sala. E foi assim que descobri<br />

                                                        uma amizade na escola, e ficámos<br />

                                                        muito amigos.<br />

                                                        Esta história correu bem, mas nem todas<br />

                                                        acabam assim. Muitas vezes miúdos da<br />

                                                        nossa idade vão para os chats, marcam<br />

                                                        encontros com “amigos virtuais” e dão para<br />

                                                        o torto. É por isso que eu digo para não<br />

                                                        arranjarem amigos virtuais, pois pode marcar<br />

                                                        -vos para toda a vossa vida.<br />

                                                        É sempre melhor jogar pelo seguro e não falarem<br />

                                                        mesmo com pessoas que não conheçam,<br />

                                                        nem preencher formulários com os dados pessoais<br />

                                                        que podem levar pessoas mal intencionadas<br />

                                                        a encontrar-nos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Briteiros<br />

                                                        Agrupamento Briteiros<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Nádea Serra<br />

                                                        Joana Antunes | Judite Pedro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou outra pessoa. Digo que sou loiro,<br />

                                                        alto e por vezes sou desavergonhado. O meu<br />

                                                        objectivo é marcar encontros com as miúdas!<br />

                                                        Até à data ninguém quis sair comigo, talvez por<br />

                                                        eu ser mentiroso!<br />

                                                        Um dia decidi ir a um chat especial de encontros<br />

                                                        para ver se conhecia alguma miúda!<br />

                                                        Comecei por procurar alguém que me interessasse<br />

                                                        e vi um nome que me agradou.<br />

                                                        Chamava-se Cat women. Meti conversa, mas ela<br />

                                                        parecia não estar interessada:<br />

                                                        - Olá!<br />

                                                        Depois de alguns minutos é que me respondeu:<br />

                                                        - Olá Virtual!<br />

                                                        - Acho Cat Women um nome bastante interessante!<br />

                                                        - Sabes como é, para se conhecer rapazes temos<br />

                                                        de pôr nomes destes!

                                                    

                                                    - Que idade tens? – Perguntei.<br />

                                                        - Para a semana já vou ser um ano mais velha! Eh, eh!<br />

                                                        Vou fazer 15 anos.<br />

                                                        E tu quantos anos tens?<br />

                                                        - Eu tenho 16 anos e só faço 17 daqui a dois meses ou<br />

                                                        seja em Março.<br />

                                                        De onde é que és?<br />

                                                        - Eu sou de Cascais, e tu?<br />

                                                        - A sério? Eu também sou!<br />

                                                        Começámos a conhecer-nos melhor e foi então que<br />

                                                        ela quis marcar um encontro ao pé de um café que<br />

                                                        ambos conhecíamos.<br />

                                                        Finalmente quando chegou o dia do encontro, ela<br />

                                                        não apareceu - “Deixou – me pendurado! É preciso<br />

                                                        ter azar!”<br />

                                                        Quando cheguei a casa, fui ao chat especial de<br />

                                                        encontros e não a encontrei.<br />

                                                        À noite voltei a ir ao chat. Por sorte, encontrei<br />

                                                        a Cat Women e perguntei- lhe:<br />

                                                        - Por que é que não apareceste no café?<br />

                                                        - O meu irmão sofreu um pequeno acidente.<br />

                                                        Caiu de mota, e fui com ele ao Hospital. Tem<br />

                                                        o braço partido. Foi por isso que não fui ao<br />

                                                        encontro, desculpa!<br />

                                                        - Ah! E ele está melhor?<br />

                                                        - Mais ao menos. Tem o braço engessado e<br />

                                                        tem de repousar durante uns dias!

                                                    

                                                    - Olha, tenho que ir jantar, amanhã<br />

                                                        conversamos melhor!<br />

                                                        - Ok, obrigada pela compreensão e<br />

                                                        por não ficares chateado.<br />

                                                        - Xau…<br />

                                                        No dia seguinte, o Virtual entrou novamente<br />

                                                        no chat e lá estava a sua amiga.<br />

                                                        - Olá!<br />

                                                        - Olá Virtual!<br />

                                                        - Olha, ontem esqueci-me de te perguntar uma<br />

                                                        coisa!<br />

                                                        - O quê?<br />

                                                        - Que mota é que o teu irmão tem? Qual é a<br />

                                                        marca e o modelo?<br />

                                                        - Que irmão, eu não tenho irmão!<br />

                                                        - Tu não tens um irmão, que ontem partiu o braço<br />

                                                        e te impediu de ir ao encontro?<br />

                                                        - Deves estar a delirar!<br />

                                                        - Ok…. Até amanhã… tenho de sair!<br />

                                                        Neste momento Real apercebeu – se que tinha<br />

                                                        sido enganado pela Cat Women. Desta forma, não<br />

                                                        quis mais ir ao chat especial de encontros, pois<br />

                                                        não queria voltar a ser enganado.<br />

                                                        Não faças como o Real Virtual, não confies tanto<br />

                                                        nas pessoas e não marques encontros com pessoas<br />

                                                        desconhecidas.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Briteiros<br />

                                                        Agrupamento Briteiros<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Nádea Serra | Carla Esteves<br />

                                                        Diana Cardoso | Tânia Silva | Tânia Sousa |<br />

                                                        Vânia Oliveira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Assim o fiz, preenchi um formulário com os<br />

                                                        meus dados pessoais, onde também me foi<br />

                                                        pedido o número de cartão de crédito.<br />

                                                        Estava com um problema… Eu não tinha cartão<br />

                                                        de crédito, até que me lembrei que os meus<br />

                                                        pais tinham. De imediato, fui procurar o cartão à<br />

                                                        carteira da minha mãe.<br />

                                                        Sabia que estava a fazer mal em roubar, mas eu<br />

                                                        desejava tanto aquela consola que caí na tentação.<br />

                                                        Procurei, procurei…<br />

                                                        Até que… Finalmente encontrei! Era um cartão<br />

                                                        dourado e brilhante onde tinha o que precisava.<br />

                                                        Fui a correr para o quarto e inseri o número o<br />

                                                        mais rápido possível para que a minha mãe não<br />

                                                        desse por falta do cartão.<br />

                                                        Cliquei em “enviar” e apareceu-me uma janela pop<br />

                                                        -up onde dizia que entrariam em contacto comigo<br />

                                                        dentro de uma semana. Eufórico, liguei para o<br />

                                                        meu melhor amigo e contei-lhe a novidade maravilhosa<br />

                                                        que me estava a acontecer, mas fiquei surpreendido<br />

                                                        com o que ele me disse, pois contou-me

                                                    

                                                    que já lhe tinha acontecido o mesmo e que era uma<br />

                                                        grande fraude. Furioso tratei-o mal, pensando que ele<br />

                                                        estivesse com inveja de mim sendo eu o premiado entre<br />

                                                        um milhão de crianças.<br />

                                                        Zangado, desliguei-lhe o telemóvel na cara e passei a<br />

                                                        semana ansioso com a chegada da minha consola.<br />

                                                        Passou a semana e a consola não chegava. Achei<br />

                                                        estranho, mas esperei mais alguns dias.<br />

                                                        Até que os meus pais vieram falar comigo sobre<br />

                                                        levantamentos estranhos na conta.<br />

                                                        Arrependido e percebendo realmente o que se estava<br />

                                                        a passar, decidi contar aos meus pais o que<br />

                                                        tinha acontecido. Mostraram-se desiludidos com a<br />

                                                        minha atitude. Como não queriam perder mais<br />

                                                        dinheiro, foram imediatamente ao banco bloquear<br />

                                                        a conta e lá foram aconselhados a fazer queixa à<br />

                                                        polícia judiciária.<br />

                                                        Então seguiram o conselho.<br />

                                                        Quando chegaram a casa eu estava ao telemóvel<br />

                                                        a pedir desculpa ao meu melhor amigo,<br />

                                                        pois sabia que tinha agido mal. Ele compreendeu<br />

                                                        a situação e desculpou-me.<br />

                                                        Entretanto os meus pais vieram ter comigo e<br />

                                                        conversámos sobre os benefícios e os riscos<br />

                                                        da internet, avisaram-me que não podemos<br />

                                                        fornecer dados pessoais em sites que não<br />

                                                        temos a certeza de que são seguros.<br />

                                                        Aprendi a lição e prometi que nunca mais<br />

                                                        iria voltar a fazer o mesmo.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Briteiros<br />

                                                        Agrupamento Briteiros<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Nádea Serra | Carla Esteves<br />

                                                        Carla | Rodrigo<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Tentações<br />

                                                        A nossa professora marcou-nos<br />

                                                        um trabalho sobre um dos assuntos<br />

                                                        abordados nas últimas aulas. Pesquisei<br />

                                                        bastante e já escolhi o meu tema. Descobri,<br />

                                                        na Internet, um texto fabuloso sobre o<br />

                                                        assunto.<br />

                                                        O texto tinha sido publicado num site que<br />

                                                        falava sobre aves de rapina e era da autoria<br />

                                                        de um escritor famoso!<br />

                                                        Como o trabalho de grupo entrei no chat para<br />

                                                        informar os meus colegas e enviei-lhes o texto<br />

                                                        por correio electrónico. Deliraram, o texto era<br />

                                                        mesmo uma mais-valia para o grupo. No chat<br />

                                                        falaram sobre o trabalho e decidiram que deveriam<br />

                                                        copiar o texto para proceder à realização do<br />

                                                        trabalho. Mas sem que os outros contassem houve<br />

                                                        uma oposição, um membro do grupo não concordava<br />

                                                        que se fizesse uma cópia do texto, defendendo<br />

                                                        que se deveria apenas resumir as partes do<br />

                                                        texto que realmente interessavam para a sua realização.<br />

                                                        A discussão sobre como proceder retardou<br />

                                                        -se até que a hora de dormir a fez cessar. O<br />

                                                        membro do grupo que se opunha à decisão dos<br />

                                                        colegas sabia que estariam a violar os direitos de<br />

                                                        autor se copiassem o texto, sabia também que o<br />

                                                        trabalho deveria conter informações retiradas de<br />

                                                        livros e de páginas da internet que fossem informações<br />

                                                        úteis relacionadas com os temas.

                                                    

                                                    Contudo o trabalho tinha de continuar… o jovem tinha<br />

                                                        esquecido a discussão e as razões por que esta tinha<br />

                                                        acontecido, já que estava em minoria e corria o risco de<br />

                                                        abalar a amizade com os seus colegas de grupo. O tempo<br />

                                                        decorreu, o trabalho foi-se desenvolvendo na base<br />

                                                        dos ”copy & paste” até ao dia da apresentação. O trabalho<br />

                                                        foi impresso, devidamente encadernado e entregue<br />

                                                        à professora. Esta à primeira vista considerou o<br />

                                                        trabalho bem elaborado pelo que deu os parabéns ao<br />

                                                        grupo e como de costume levou-o para casa para<br />

                                                        análise. Passaram uns dias, finalmente chegara o<br />

                                                        dia em que saberiam a nota do trabalho! Os alunos<br />

                                                        não escondiam o contentamento e o entusiasmo, o<br />

                                                        grupo “A” teve um Excelente, o “B” outro Excelente…<br />

                                                        até que recebemos a nota do nosso trabalho…<br />

                                                        - Satisfaz! – Como? Porquê?<br />

                                                        Os esclarecimentos foram dados, o texto que nós<br />

                                                        tínhamos retirado da internet já tinha sido lido<br />

                                                        pela professora na internet e por se tratar de<br />

                                                        uma cópia deu-nos um Satisfaz! Como tal, deunos<br />

                                                        a oportunidade de refazer o trabalho, mas<br />

                                                        desta vez sem “copiar & colar” e claro que ela<br />

                                                        não só nos disse que não devíamos copiar o<br />

                                                        texto como nos informou que era ilegal fazêlo.<br />

                                                        Caso o fizéssemos deveríamos identificar o<br />

                                                        seu autor. Nesta sequência, explicou-nos<br />

                                                        tudo sobre o tema “segurança na internet”.<br />

                                                        Assim refizemos o trabalho, apresentamos<br />

                                                        as nossas desculpas ao membro a quem<br />

                                                        não quisemos dar razão e quando acabamos<br />

                                                        o segundo trabalho fomos reconhecidos<br />

                                                        com um Excelente.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Baltar<br />

                                                        Agrupamento Baltar<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Helena Carneiro | Julieta Silva | Vera Teixeira<br />

                                                        Alice Possacos | Ana Pinto | Ana Santos | Ana Moreira | Ana Teixeira<br />

                                                        | Ana Carvalho | André Ribeiro | Cármen Silva | Emanuel<br />

                                                        Coelho | Fábio Santos | Flávio Barbedo | Inês Cabral | Mariana<br />

                                                        Leal | Marta Marujo | Micaela Lopes | Patrícia Sousa | Paula Cruz |<br />

                                                        Pedro Rocha | Ricardo Barbosa | Ricardo Machado | Sara Rocha |<br />

                                                        Vanessa Borges<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Fiquei tão entusiasmado que imediatamente<br />

                                                        cliquei. De seguida, surgiu uma página, onde<br />

                                                        constava um questionário pessoal que eu teria<br />

                                                        de preencher para receber o prémio.<br />

                                                        Sem reflectir, comecei logo a responder ao formulário<br />

                                                        até que me lembrei dos preciosos conselhos<br />

                                                        da minha mãe acerca dos possíveis riscos<br />

                                                        na utilização da Internet. Parei, apaguei rapidamente<br />

                                                        tudo o que tinha escrito e desliguei o computador.<br />

                                                        No dia seguinte, quando cheguei à escola, dirigime,<br />

                                                        apavorado, aos meus amigos e contei-lhes o<br />

                                                        que tinha acontecido. Eles reagiram de forma<br />

                                                        eufórica, pensando que também poderiam usufruir<br />

                                                        da consola de jogos.<br />

                                                        Os meus amigos não conseguiram conter a alegria<br />

                                                        que sentiam e contaram a novidade a toda a escola.<br />

                                                        A notícia não demorou a chegar aos ouvidos de<br />

                                                        uma auxiliar de acção educativa, a D. Encarnação,<br />

                                                        que era uma das amigas número um da minha<br />

                                                        mãe. Deste modo, a notícia chegou aos ouvidos da<br />

                                                        minha mãe. No entanto, eu influenciado pelos

                                                    

                                                    meus amigos, preenchi o formulário que me tinham<br />

                                                        enviado para puder receber o prémio. Tínhamos combinado,<br />

                                                        eu e o vendedor, encontrarmo-nos perto da estação<br />

                                                        de correios que havia a 200 metros da escola.<br />

                                                        O dia tão esperado chegou! No local combinado esperei<br />

                                                        mais de meia hora, até que alguém me deu um murro<br />

                                                        nas costas e eu caí desamparado no chão.<br />

                                                        A partir desse momento, fiquei inconsciente e quando<br />

                                                        acordei, estava num sítio escuro, onde havia muito<br />

                                                        ferro velho, televisores avariados, entre outros.<br />

                                                        Tinham-me roubado tudo o que tinha: o relógio que<br />

                                                        o meu pai me oferecera no Natal, o telemóvel, o<br />

                                                        mp3.<br />

                                                        Eu tinha sido enganado!<br />

                                                        Andei a pé dois dias até chegar a um local habitado.<br />

                                                        Para todos os lados que olhava só via<br />

                                                        folhetos a dizer “procura-se” e era a mim que<br />

                                                        procuravam.<br />

                                                        Entrei no primeiro café que encontrei e pedi ao<br />

                                                        dono que me deixasse telefonar, pois tinha sido<br />

                                                        raptado.<br />

                                                        O senhor do café foi muito simpático e deixou<br />

                                                        -me ligar aos meus pais que logo se puseram<br />

                                                        a caminho para me levar para casa.<br />

                                                        Quando cheguei a casa ouvi um sério sermão<br />

                                                        dos meus pais, uma vez que já sabiam<br />

                                                        da história da consola de jogos.<br />

                                                        Assim sendo, na escola resolvemos elaborar<br />

                                                        um desdobrável onde continha alguns dos

                                                    

                                                    possíveis perigos na utilização da<br />

                                                        Internet tais como:<br />

                                                        - Nunca fornecer os nossos dados<br />

                                                        pessoais a estranhos;<br />

                                                        - Não dar as nossas passwords nem mesmo<br />

                                                        aos nossos amigos;<br />

                                                        - Não marcar encontros com desconhecidos;<br />

                                                        - Desconfiar se pedirem muita informação;<br />

                                                        - Não ter ilusões quando constatar que o nome<br />

                                                        da página é alusivo e nada tem a ver com o<br />

                                                        esperado.<br />

                                                        Considerando a importância capital que a Internet<br />

                                                        detém na sociedade actual, apelo, com base<br />

                                                        na minha história, a que tenham imenso cuidado<br />

                                                        e cautela com a utilização da mesma, que para<br />

                                                        além de ser muito útil, por vezes pode ser muito<br />

                                                        perigosa.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Francisco Torrinha<br />

                                                        Agrupamento Francisco Torrinha<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José Leite<br />

                                                        Ana Gil | Ana Sofia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou magra, alta e extrovertida.<br />

                                                        Amanhã é o grande dia. O dia em que finalmente<br />

                                                        mudo o meu nome da internet e na vida<br />

                                                        real. Vou começar a chamar-me Margarida.<br />

                                                        Num dia fui ao chat, decidi pôr o meu nome e<br />

                                                        uma foto. Então, imensos rapazes que me achavam<br />

                                                        mesmo gira, simpática, querida. Claro que<br />

                                                        aqueles que eram giros eu falava com eles. Dava<br />

                                                        o meu email, dizia a minha idade, de onde sou e<br />

                                                        outras coisas que me dizem respeito.<br />

                                                        Eu costumava ir ao chat imensas vezes, nem dava<br />

                                                        pelo passar das horas, eram dias, horas. Os meus<br />

                                                        pais até já se estavam a “passar” comigo. Chegou<br />

                                                        sábado, o dia em que podia estar no computador<br />

                                                        até as horas que quisesse. Encontrei um rapaz que<br />

                                                        seria o mais querido do chat, era tão giro. Começamos<br />

                                                        a falar e a falar. Até que … ele disse que<br />

                                                        gostaria de se encontrar comigo. Eu, nesse<br />

                                                        momento, fiquei um pouco assustada pois não o<br />

                                                        conhecia o suficiente para me encontrar, assim, de<br />

                                                        repente. Então, continuámos a falar, mas logo de

                                                    

                                                    seguida tive de sair. E disse que poderíamos falar no dia<br />

                                                        seguinte. Assim foi. Voltamos a falar … eu cada vez gostava<br />

                                                        mais dele.<br />

                                                        Então, eu quis-me encontrar com ele. Mas ele pediu<br />

                                                        várias coisas: que fosse sozinha, que fosse bem vestida,<br />

                                                        uns calções ou uma saia. Ou seja, bem arranjada.<br />

                                                        Combinámos para o dia seguinte. Nesse dia, arranjeime,<br />

                                                        toda entusiasmada. Cheguei ao ponto de encontro,<br />

                                                        não via praticamente ninguém. De repente, apareceu<br />

                                                        um senhor, perto dos seus 40 e poucos anos.<br />

                                                        Ele vinha-se aproximando cada vez mais e eu ficava<br />

                                                        cada vez mais assustada. Quando se aproximou de<br />

                                                        mim, perguntou-me o que andava ali não havia<br />

                                                        muitas crianças com a minha idade. Então fiquei<br />

                                                        seriamente assustada! O senhor agarrou-me o<br />

                                                        braço e disse para ir com ele a um café, eu recusei,<br />

                                                        pois poderia ser muito perigoso. Ele insistia<br />

                                                        cada vez mais, e mais, e mais. Eu estava a afastar-me<br />

                                                        não estava a achar graça nenhuma!<br />

                                                        Comecei a correr e ele corria atrás de mim, eu<br />

                                                        já não aguentava. Ele aproximou-se e disse: “<br />

                                                        Eu sou o rapaz com quem andas a falar! “. Eu<br />

                                                        fiquei sem palavras, cheia de medo! Ele não<br />

                                                        era o rapaz que eu pensava… ele queria algo<br />

                                                        mais! Comecei a chorar, desatei a correr e<br />

                                                        consegui despistá-lo. Entrei em casa a chorar,<br />

                                                        o que valeu é que não estava ninguém<br />

                                                        em casa. Aprendi uma lição: não voltarei a<br />

                                                        falar com pessoas que não conheço, para<br />

                                                        não voltar a acontecer o mesmo.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Francisco Torrinha<br />

                                                        Agrupamento Francisco Torrinha<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José Leite | Teresa Carvalho<br />

                                                        Ana Reis | Patrícia Sousa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        O João não ligou, mas os dias iam passando e<br />

                                                        cada vez recebia mais mensagens. Até que<br />

                                                        resolveu perguntar: ”quem és?” Pouco tempo<br />

                                                        depois, recebeu a seguinte resposta: ”sou a tua<br />

                                                        maior admiradora.”<br />

                                                        Conversaram imenso e foram-se conhecendo. A<br />

                                                        rapariga era muito simpática, chamava-se Sofia.<br />

                                                        Tinham a mesma idade, 15 anos. Um dia, o João<br />

                                                        recebeu uma mensagem a pedir que se encontrassem<br />

                                                        no parque da cidade. Ele perguntou<br />

                                                        como a reconheceria e ela enviou-lhe uma foto.<br />

                                                        Era a rapariga mais bonita que ele alguma vez<br />

                                                        vira: tinha cabelo castanho ondulado, olhos castanhos<br />

                                                        esverdeados, era morena, alta e elegante.<br />

                                                        No dia seguinte, às 18 horas, o João dirigiu-se ao<br />

                                                        parque e encontrou-se com ela e foram comer um<br />

                                                        gelado. Conheceram-se melhor e aconteceu o<br />

                                                        esperado: um beijo. Nesse momento, o irmão da<br />

                                                        Sofia apareceu, para a levar para casa. E, acabou<br />

                                                        por assistir à pior cena que alguma vez tinha visto:<br />

                                                        a sua irmãzinha querida estava aos beijos com<br />

                                                        um rapaz que ele não conhecia de lado nenhum.

                                                    

                                                    Ficou lá, à espera que reparassem nele. Quando isso<br />

                                                        aconteceu, a Sofia ficou corada e exclamou: “MIGUEL! O<br />

                                                        que estás aqui a fazer?”<br />

                                                        Talvez por casualidade ou porque era assim que estava<br />

                                                        destinado, o João recebe um telefonema dos pais.<br />

                                                        Assim que pega no telemóvel, o rosto de Miguel ficou<br />

                                                        lívido. Não era possível! Ou era? Será que o namorado<br />

                                                        da sua própria irmã seria capaz de tal? Mas ele podia<br />

                                                        jurar que ele era mais alto...<br />

                                                        Miguel, pergunta-lhe como é que ele arranjou o telemóvel.<br />

                                                        João apenas responde, “recebi-o nos anos.<br />

                                                        Era o que eu queria”. Assim, são obrigados a chamar<br />

                                                        a polícia. Finalmente Miguel explica a João o<br />

                                                        que aconteceu: Ele tinha sido assaltado apenas há<br />

                                                        alguns dias. Roubaram-lhe o telemóvel. Um telemóvel<br />

                                                        tão sofisticado que ainda não existia no<br />

                                                        país. Tinha sido importado do estrangeiro.<br />

                                                        Depois de algumas investigações acerca do<br />

                                                        caso, descobriu-se que o telemóvel tinha sido<br />

                                                        posto à venda numa feira que se realizava<br />

                                                        todos os fins-de-semana e à qual a mãe do<br />

                                                        João costumava ir. Apesar de se ter tornado<br />

                                                        grande amigo do Miguel, o João teve de lhe<br />

                                                        devolver o telemóvel. Que chatice! Era o seu<br />

                                                        presente de aniversário preferido...

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Alvarelhos<br />

                                                        Agrupamento Castro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Ana Duarte | Rita Gomes<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou alta, confiante, loira e que toda a<br />

                                                        gente da minha escola respeita-me, pela<br />

                                                        minha influência na sociedade, ou seja, faço de<br />

                                                        conta que os meus pais são pessoas muito ricas<br />

                                                        e importantes.<br />

                                                        Nos chats, falo com imensa gente desconhecida,<br />

                                                        apenas porque penso que fazer amigos pela<br />

                                                        Internet é mais fácil do que fazê-los pessoalmente.<br />

                                                        Porém, uma coisa é certa, eu sou uma expert<br />

                                                        da Internet. Posso descobrir os segredos todos,<br />

                                                        sejam de programas, jogos ou até palavraschaves.<br />

                                                        Mas, é claro que, nunca usei isto para<br />

                                                        meu próprio benefício.<br />

                                                        Porém, certo dia, quando estava no chat recebi<br />

                                                        um pedido de amizade de um rapaz que dizia ser<br />

                                                        jovem e da minha idade. Mesmo não tendo qualquer<br />

                                                        outra informação dele, aceitei-o. Logo depois,<br />

                                                        este iniciou uma conversa comigo. Estivemos<br />

                                                        durante imenso tempo a conversar, e descobrimos<br />

                                                        que tínhamos muito em comum e que até éramos<br />

                                                        parecidos. Tudo corria lindamente! Sempre que

                                                    

                                                    tinha problemas, ele ajudava-me, dando-me apoio e<br />

                                                        dizendo que éramos uns incompreendidos e para não me<br />

                                                        preocupar muito com o assunto. Até chegamos a trocar<br />

                                                        números de telemóvel! E então aí as conversas passaram<br />

                                                        a ser não só por chat, mas também por telemóvel.<br />

                                                        Passaram-se meses e ele transformou-se no meu confidente,<br />

                                                        apesar de nunca nos termos conhecido. Pensava<br />

                                                        que podia contar sempre com ele, até que as suas<br />

                                                        verdadeiras intenções foram reveladas. Numa das<br />

                                                        nossas conversas, ele pediu-me informações sobre<br />

                                                        como conseguir ser o mais esperto de toda a Internet,<br />

                                                        e descobrir os seus segredos mais desconhecidos.<br />

                                                        Eu, inocente e iludida que estava, desvendeilhe<br />

                                                        todos os meus segredos e todas as minhas trafulhices.<br />

                                                        Longe de saber que ele era um pirata<br />

                                                        informático e que se estava a aproveitar de mim<br />

                                                        para cometer grandes roubos e fazer um monte<br />

                                                        de coisas ilegais.<br />

                                                        Os embustes dele foram logo conhecidos em<br />

                                                        toda a parte, mas ninguém conseguia apanhar<br />

                                                        o autor de tais barbaridades! E eu, cega pela<br />

                                                        falsa amizade, continuava a dar-lhe informações.<br />

                                                        Até que um dia aconteceu algo que me<br />

                                                        abriu os olhos, ele pediu-me informações<br />

                                                        sobre a situação bancária dos meus pais. Eu<br />

                                                        podia não ser a melhor a fazer amizades,<br />

                                                        mas sabia que nenhum dos meus amigos me<br />

                                                        pediria informações sobre tal coisa. A partir<br />

                                                        daí comecei a desconfiar, mas mesmo assim<br />

                                                        dei-lhe as informações, de tão cega que<br />

                                                        estava.

                                                    

                                                    Mas quando a polícia apareceu na<br />

                                                        porta da minha casa, tudo na<br />

                                                        minha mente se clareou e a vergonha<br />

                                                        tomou conta de mim. A polícia<br />

                                                        disse que houvera um grande desfalque<br />

                                                        na conta bancária dos meus pais e que o<br />

                                                        responsável por tudo era eu!<br />

                                                        É claro que os meus pais não acreditaram e<br />

                                                        a partir daí gerou-se uma enorme confusão.<br />

                                                        E, também, foi a partir daí que o meu<br />

                                                        “amigo” deixou de falar comigo.<br />

                                                        Felizmente o caso foi resolvido, eu fui ilibada,<br />

                                                        apanharam o culpado e eu finalmente vi a cara<br />

                                                        do meu suposto confidente. Era um homem<br />

                                                        alto, de má cara, rugoso, com muitos sinais<br />

                                                        salientes, cabelo branco e frisado, mal vestido e<br />

                                                        muito feio, na minha opinião.<br />

                                                        Assim aprendi uma valiosa lição. É claro que apanhei<br />

                                                        um raspanete dos meus pais e andamos,<br />

                                                        durante algum tempo, com problemas financeiros.<br />

                                                        Também mudei a minha maneira de ser, tornei-me<br />

                                                        mais comunicativa e já não ligo tanto ao computador.<br />

                                                        Agora tenho amigos de verdade e sei que<br />

                                                        poderei contar, sempre, com eles. Afinal, esta história,<br />

                                                        sempre teve um final feliz.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica São Romão do Coronado<br />

                                                        Agrupamento Coronado e Covelas<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Joana Pinto<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        As mensagens que recebia persistiam e, cada<br />

                                                        vez mais, incentivavam-no a cometer „‟o erro‟‟.<br />

                                                        Um número desconhecido pedia para lhe ligar<br />

                                                        incessantemente. Com a curiosidade a consumir<br />

                                                        o seu corpo, como uma chama consome um<br />

                                                        papel, arriscou, marcou o número e esperou para<br />

                                                        ouvir a voz que estaria do outro lado. O „„bip‟‟ que<br />

                                                        o som da chamada emitia tornara-se insuportável<br />

                                                        e bastante sonoro, fazendo crescer toda a ansiedade<br />

                                                        imersa dentro de si. A sua imaginação pintava<br />

                                                        a pessoa que estaria do outro lado e desejava<br />

                                                        ardentemente ouvir a sua voz. Uma voz calorosa<br />

                                                        atendeu. A voz tinha um timbre agudo, com uma<br />

                                                        leve réstia de excitação. Era uma rapariga, tinha a<br />

                                                        certeza disso. O motivo da minha apatia que surgiu<br />

                                                        de seguida, foi o facto dessa linda voz ter pedido<br />

                                                        para me encontrar com ela, dali a uma semana.<br />

                                                        Quando tentei responder, um profundo arrependimento<br />

                                                        percorreu-me a alma e senti a adrenalina a<br />

                                                        pulsar dentro de mim. Quando finalmente me con-

                                                    

                                                    segui acalmar, já era bastante tarde, pelo que não tive<br />

                                                        tempo de fazer mais nada. Dei graças por poder ter<br />

                                                        umas horas de sono tranquilas e mal fechei as pálpebras,<br />

                                                        adormeci.<br />

                                                        Na manhã seguinte, quando acordei, mergulhei na<br />

                                                        realidade do dia anterior, mas uma escuridão avassaladora<br />

                                                        manteve-me imóvel por uns breves instantes,<br />

                                                        cegando-me. Precisava de desabafar com alguém, visto<br />

                                                        que não era habitual uma rapariga ligar-me. Sentime<br />

                                                        confiante ao ver tudo o que se passara pelo lado<br />

                                                        positivo. Alguém QUERIA encontrar-se COMIGO.<br />

                                                        „‟Arrumei‟‟ os meus medos e esqueci os supostos<br />

                                                        perigos. Afinal que é que poderia acontecer? Raptarem-me,<br />

                                                        no máximo. Não me pareceu lógico, isso<br />

                                                        só acontece a miúdas. Cheguei à escola e contei o<br />

                                                        ocorrido aos meus amigos. Não pareceram muito<br />

                                                        impressionados, pelo que presumi que estavam<br />

                                                        com inveja. Os dias passaram rapidamente e o<br />

                                                        meu nervosismo aumentou de novo.<br />

                                                        Quando o dia chegou, como se a linda jovem<br />

                                                        que me esperava me lesse o pensamento, lembrei-me<br />

                                                        do combinado: estar presente no parque<br />

                                                        perto de minha casa às 14h:30m. Aperaltei-me,<br />

                                                        pronto para um encontro de arrasar,<br />

                                                        com um ligeiro frémito no estômago. Eram<br />

                                                        14h:20m quando saí de casa. Fui sozinho<br />

                                                        para o parque e, à medida que ia caminhando,<br />

                                                        tentava abrandar a passada para não ter<br />

                                                        que enfrentar tudo sozinho. Cheguei ao parque,<br />

                                                        mas não avistei ninguém, com excepção<br />

                                                        ao casal idoso que ali estava. Dei qua-

                                                    

                                                    tro passadas e já me sentia vazio<br />

                                                        por dentro. Poucos momentos<br />

                                                        depois, os meus amigos passaram ali<br />

                                                        perto e sentaram-se numa escadaria<br />

                                                        enfeitada de flores. Vinham acompanhados<br />

                                                        por uma rapariga, porém não liguei e<br />

                                                        sentei-me no banco mais próximo de mim,<br />

                                                        que me pareceu acolhedor. Eram 14h:50m;<br />

                                                        ninguém aparecera. Pensei que tudo fosse<br />

                                                        apenas uma partida de mau gosto e foi então<br />

                                                        que, risadas altas e longas me envolveram<br />

                                                        num profundo silêncio embaraçoso. Percebi<br />

                                                        tudo: Como sou um grande viciado no telemóvel<br />

                                                        e nos chats, os meus amigos fizeram-me<br />

                                                        perceber o risco que corria. Felizmente, tudo<br />

                                                        acabou bem e, agora, já não marco encontros<br />

                                                        com desconhecidos, mas sim com a voz encantadora<br />

                                                        que me falou que, afinal, era a minha<br />

                                                        melhor amiga!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Avintes<br />

                                                        Agrupamento Avintes<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ana Tavares<br />

                                                        Ana Carvalho | Jéssica Barbosa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo,...<br />

                                                        ...e assim fiz. Pediram o meu número de B.I,<br />

                                                        contribuinte, morada e o nº da conta bancária<br />

                                                        de onde deveriam tirar o dinheiro da compra.<br />

                                                        Informaram que ia receber os jogos no espaço<br />

                                                        de 1 semana, passaram 2 e nada tinha chegado.<br />

                                                        Tentei contactar o proprietário do site mas já<br />

                                                        não existia, eu tinha depositado o dinheiro na<br />

                                                        conta bancária da minha mãe e quando ela chegou<br />

                                                        a casa disse que andava a desaparecer<br />

                                                        dinheiro da conta. A minha mãe pensou que talvez<br />

                                                        tivesse sido a loja onde ela comprou o frigorífico.<br />

                                                        Eu, de início, pensei que podia ser isso, mas<br />

                                                        a minha mãe foi à loja perguntar e não era esse o<br />

                                                        caso, foi ai que eu tive a certeza que poderia ter<br />

                                                        sido do site onde eu comprei os jogos.<br />

                                                        Não disse nada à minha mãe do sucedido. Andei<br />

                                                        mais 1 semana a tentar contactar o proprietário do<br />

                                                        site mas nunca obtive uma resposta nem nunca<br />

                                                        foram atendidas as minhas chamadas.<br />

                                                        Á noite, enquanto jantávamos, estava a dar o noticiário<br />

                                                        e passou uma reportagem sobre umas pessoas<br />

                                                        que tinham sido burladas num site da inter-

                                                    

                                                    net. Algumas pessoas tinham mesmo ficado sem dinheiro<br />

                                                        nas contas. Informei logo a minha mãe do que tinha<br />

                                                        acontecido, fomos à polícia apresentar queixa e dizer o<br />

                                                        montante que nos tinha desaparecido da conta bancária,<br />

                                                        já tinham sido feitas mais de 20 queixas. A polícia<br />

                                                        achou que estava na hora de fazer uma intervenção<br />

                                                        imediata porque o caso não se podia alastrar ainda<br />

                                                        mais. O Comandante da polícia tentou passar-se por<br />

                                                        um comprador de jogos, mas não sei como eles também<br />

                                                        não tinham o site activado para as vendas o site<br />

                                                        tinha mesmo desaparecido por completo provavelmente<br />

                                                        os burlistas já tinham a quantia necessária<br />

                                                        para aquilo que queriam.<br />

                                                        A polícia, como de costume, estava no aeroporto a<br />

                                                        fazer revistas e encontraram uma mala suspeita<br />

                                                        com alguns jogos e muito dinheiro. Logo de imediato<br />

                                                        detiveram o proprietário da mala. Veio-se a<br />

                                                        descobrir que estavam mais 2 pessoas ligadas a<br />

                                                        ele e estas também foram detidas. Na esquadra,<br />

                                                        onde prestaram declarações, nenhum abriu<br />

                                                        a boca até que um, que não aguentava mais<br />

                                                        estar ali metido, descaiu-se talvez para lhe<br />

                                                        reduzirem a pena ou talvez mesmo por burrice,<br />

                                                        mas o importante é que descobriram<br />

                                                        quem era o líder do grupo.<br />

                                                        A policia contactou as pessoas burladas para<br />

                                                        irem à esquadra. Eu acompanhei a minha<br />

                                                        mãe e, por meu espanto, um amigo meu<br />

                                                        também estava envolvido no caso. Ele costumava<br />

                                                        vender umas coisas esquisitas na<br />

                                                        escola, mas eu não ligava, pois achava que

                                                    

                                                    era apenas para juntar algum<br />

                                                        dinheiro, nunca pensei que ele chegasse<br />

                                                        a este ponto.<br />

                                                        O grupo ficou detido. Eles esperavam<br />

                                                        que algumas pessoas amigas do meu<br />

                                                        amigo tirassem a queixa mas isso não<br />

                                                        aconteceu, as pessoas estavam indignadas<br />

                                                        e queriam recuperar o seu dinheiro ou os<br />

                                                        jogos prometidos. Nós conseguimos recuperar<br />

                                                        o dinheiro e a minha mãe passou uma<br />

                                                        borracha sobre o assunto.<br />

                                                        Daí em diante aprendi que, por vezes, as compras<br />

                                                        na internet não são aquilo que parecem.<br />

                                                        Nunca mais o fiz até porque a minha mãe não<br />

                                                        iria permitir que eu desse outra vez o NIB dela<br />

                                                        para um site da internet, decidi também criar o<br />

                                                        blog (http://dadus.cnpd.pt) no qual falo desta<br />

                                                        experiência, alerto para alguns perigos da web e<br />

                                                        dou dicas de como se podem proteger. Este é o<br />

                                                        meu contributo para que mais ninguém passe por<br />

                                                        aquilo que eu passei ou pior, pois nem todos os<br />

                                                        casos têm solução e algumas pessoas ficam sem<br />

                                                        as suas economias e nunca mais as recuperam.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Sofia de Mello Breyner<br />

                                                        Agrupamento Sophia de Mello Breyner<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Madalena Alves | Paula Sá Couto<br />

                                                        Afonso Morais | Tiago Lopes<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Falou com vários colegas e amigos a fim de ver<br />

                                                        se algum deles fazia ideia de quem era aquele<br />

                                                        misterioso número.<br />

                                                        O João fartou-se de tantas mensagens a dizer<br />

                                                        liga-me e resolveu pôr fim aquelas estranhas<br />

                                                        mensagens. Não estava seguro de que o que iria<br />

                                                        fazer era acertado mas decidiu experimentar.<br />

                                                        Ligou. Estava prestes a desligar quando ouviu do<br />

                                                        outro lado da linha uma voz enérgica que lhe disse:<br />

                                                        - Olá!<br />

                                                        - Olá…- respondeu um João um tanto atarantado.<br />

                                                        Ele reconheceu logo aquela voz como sendo feminina.<br />

                                                        “Uma miúda pediu para eu lhe ligar!”. Sentiase<br />

                                                        excitado com tal ideia.<br />

                                                        Não se conteve ao fim de alguns segundos sem<br />

                                                        dizerem nada e perguntou:<br />

                                                        - Quem és? – Disse esperando que fosse a Rita. A

                                                    

                                                    miúda do 9º ano lá da escola por quem ele tinha um<br />

                                                        “fraquinho”.<br />

                                                        - Não te posso dizer… mas podemo-nos encontrar um dia<br />

                                                        destes.<br />

                                                        - Pode… pode ser – disse, hesitante.<br />

                                                        - Sabes o café atrás da escola? – Perguntou.<br />

                                                        - Sim… - respondeu e depois sem pensar e querendo<br />

                                                        o mais rapidamente possível saber quem era a sua<br />

                                                        admiradora secreta, quase gritou – Amanhã às 16h,<br />

                                                        dá?<br />

                                                        - Claro… fico à espera. Adeus! – Dito isto desligou.<br />

                                                        “Uau! Vou sair com uma miúda!!!” pensava o João.<br />

                                                        Sentia-se bem com a ideia e finalmente podia cessar<br />

                                                        com aqueles comentários que faziam chacota<br />

                                                        dele por não ter namorada. “Caiu que nem um<br />

                                                        patinho. Amanhã não me escapa”. Pensava<br />

                                                        António, um raptor e pedófilo, procurado a nível<br />

                                                        nacional. Desligando o aparelho que transformava<br />

                                                        a sua rouca voz numa voz incrivelmente<br />

                                                        sexy e feminina. Dirigiu-se para a cama. O dia<br />

                                                        seguinte seria o grande dia. Histórias como<br />

                                                        estas e muitas outras acontecem quase todos<br />

                                                        os dias e cabe-nos a nós jovens mudar esta<br />

                                                        realidade. Não podemos ser ingénuos ao responder<br />

                                                        e falar com pessoas que não conhecemos,<br />

                                                        temos que pensar duas vezes antes<br />

                                                        de o fazermos. Portanto, sempre que receberem<br />

                                                        uma mensagem ou estejam a falar<br />

                                                        com alguém estranho, lembrem-se do caso<br />

                                                        do João.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Sofia de Mello Breyner<br />

                                                        Agrupamento Sophia de Mello Breyner<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Madalena Alves | Paula Sá Couto<br />

                                                        Bárbara Santos | Fátima Rocha | Maria Inês Oliveira | Nanci Seabra<br />

                                                        | Sónia Marques<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        que sou alta, ruiva e muito social. Gosto de<br />

                                                        fazer novas amizades.<br />

                                                        Na realidade tenho 14 anos mas como Virtual<br />

                                                        passo por ter 17. Nos chats, falo com pessoas<br />

                                                        de todo o mundo pondo em pratica o meu inglês<br />

                                                        e francês mas no outro dia, apareceu um português<br />

                                                        e, como tal poucas vezes acontece, apressei-me<br />

                                                        a meter conversa com ele.<br />

                                                        Falamos sobre a escola, os amigos e vimos que a<br />

                                                        diferença de idades ate era grande mas tínhamos<br />

                                                        muito em comum. Sei que não se deve dizer os<br />

                                                        nossos dados pessoais, na internet e portanto,<br />

                                                        falamos só da zona onde morávamos e constatamos<br />

                                                        que vivíamos muito longe um do outro e a<br />

                                                        partir daí senti-me mais segura e com mais liberdade<br />

                                                        para Ihe contar as minhas coisas mais pessoais<br />

                                                        e privadas pois ele nunca me iria encontrar.<br />

                                                        Tornámo-nos bons amigos. Todos os dias, depois<br />

                                                        da hora de jantar, lá estávamos nos a por a conversa<br />

                                                        em dia, mais uma vez.

                                                    

                                                    Ele contou-me que tinha 20 anos, chamava-se João e<br />

                                                        trabalhava como gerente de uma grande cadeia de<br />

                                                        hotéis. Tinha hotéis por todo o mundo e conhecia variadas<br />

                                                        culturas. Parecia-me uma pessoa bastante interessante<br />

                                                        e responsável, parecendo muito maduro para a<br />

                                                        sua idade.<br />

                                                        Contei-lhe muita coisa da minha vida: os problemas<br />

                                                        q u e t i n h a e m c o m u n i c a r<br />

                                                        com o meu pai, as notas que me esforçava por escond<br />

                                                        e r d o s m e u s p a i s e a s a m i g a s<br />

                                                        que não me compreendiam.<br />

                                                        Sentia-me mesmo bem a falar com ele. Isso levoume<br />

                                                        contar-lhe coisas que não me atreveria a contar<br />

                                                        a alguém. Falei-lhe da paixão que tinha pelo<br />

                                                        meu colega de carteira e se como a nossa relação<br />

                                                        evoluiu ate sermos namorados. Contei-lhe do<br />

                                                        meu primeiro beijo, coisa que o deixou bastante<br />

                                                        inquieto. Teria ciúmes?<br />

                                                        Nos dias seguintes, ele estava bastante ausente<br />

                                                        e pouco falava comigo. Senti muito a sua falta<br />

                                                        dele e por isso decidi falar-lhe. Perguntei-lhe<br />

                                                        porque estava assim e ele explicou-me que<br />

                                                        tinha medo que eu estivesse a andar depressa<br />

                                                        demais e este rapaz me magoasse.<br />

                                                        Com muita calma, para que ele não decidisse<br />

                                                        bazar, expliquei-lhe que gostava mesmo deste<br />

                                                        rapaz e que pensava sempre em tudo<br />

                                                        antes de fazer algo que me pudesse<br />

                                                        magoar.<br />

                                                        Continuamos a falar durante varias sema-

                                                    

                                                    nas ate que eu sugeri que marcássemos<br />

                                                        um encontro. Ele tentou<br />

                                                        evitar o encontro mas por fim acabou<br />

                                                        por aceitar e no domingo seguinte,<br />

                                                        ele viria de comboio ate a minha terra<br />

                                                        e iríamos dar uma volta.<br />

                                                        Andei ansiosa a semana toda e, quando<br />

                                                        finalmente chegou o domingo, aperaltei-me<br />

                                                        e fui a estação buscá-lo.<br />

                                                        Na estação de comboio, esperei durante<br />

                                                        varias horas e quando estava para me vir<br />

                                                        embora, ouvi uma voz atrás de mim. "Virtual",<br />

                                                        era uma voz familiar.<br />

                                                        Quando me virei, a minha vida mudou toda<br />

                                                        pois, quem me chamava era o meu pai. Como<br />

                                                        podia ser?! Como saberia ele o meu nome de<br />

                                                        chat?! Pensei que o mundo iria acabar.<br />

                                                        O meu pai sentou-se a minha beira e, pela primeira<br />

                                                        vez na vida, tivemos uma conversa muito<br />

                                                        profunda e sincera. Ele contou-me que era ele o<br />

                                                        João, a quem tanta coisa contei, e que estava<br />

                                                        muito desiludido comigo por, depois de tantos avisos,<br />

                                                        ainda cair na história de contar a vida na<br />

                                                        internet. Por outro lado ele estava feliz por Ihe ter<br />

                                                        contado todas aquelas coisas pois sentia que<br />

                                                        assim a nossa relação se tinha fortificado.<br />

                                                        Esta situação aconteceu-me mesmo e a partir<br />

                                                        daquele momento a minha perspectiva da Internet<br />

                                                        mudou completamente e nunca mais voltei aos<br />

                                                        chats.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Canidelo<br />

                                                        Agrupamento D. Pedro I<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Carlos Meireles<br />

                                                        Diana Pereira | Joana Cordeiro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Tentações<br />

                                                        A nossa professora marcou-nos<br />

                                                        um trabalho sobre um dos assuntos<br />

                                                        abordados nas últimas aulas. Pesquisei<br />

                                                        bastante e já escolhi o meu tema. Descobri,<br />

                                                        na Internet, um texto fabuloso sobre o<br />

                                                        assunto.<br />

                                                        A página do texto estava cheia de imagens<br />

                                                        engraçadas e esquemas que os meus colegas<br />

                                                        iriam perceber e gostar, de certeza. Achei que<br />

                                                        estava ali tudo, e que assim iria ser fácil fazer o<br />

                                                        trabalho. Estava com pressa, a minha mãe estava<br />

                                                        a chamar-me para jantar, por isso copiei tudo<br />

                                                        em partes para um PowerPoint, sem sequer ler,<br />

                                                        e fui jantar. Quando cheguei, estive a pôr algumas<br />

                                                        animações personalizadas, e à primeira vista<br />

                                                        parecia um trabalho “engraçadinho”, e sem esforço<br />

                                                        algum. Quando estava a dar uns retoques, a<br />

                                                        luz foi abaixo, e pensei que tinha perdido o trabalho<br />

                                                        todo. Comecei logo a reclamar com a minha<br />

                                                        mãe, que paga tanto dinheiro aos indivíduos da<br />

                                                        EDP e estes não lhe prestam um serviço de jeito.<br />

                                                        Enfim, lá voltei a ligar o computador, chateada por<br />

                                                        o meu trabalho sem esforço ter ido por água abaixo.<br />

                                                        Mas felizmente, a sorte estava do meu lado, e<br />

                                                        o programa de texto fez gravação automática,<br />

                                                        bendito seja. Já estava com sono, por isso achei<br />

                                                        que dava os últimos retoques no dia seguinte,<br />

                                                        numa aula em que me deixassem sair, para apresentar<br />

                                                        o trabalho no último tempo. Lá fui dormir.

                                                    

                                                    No dia seguinte, ia toda feliz para a escola, contente pelo<br />

                                                        meu trabalhinho no fundo sem trabalho nenhum. Estava<br />

                                                        na esperança que o meu professor da primeira aula me<br />

                                                        deixasse ir à Biblioteca, mas ele, resmungão como sempre,<br />

                                                        não deixou, e obrigou-me a fazer um mapa! Fiquei<br />

                                                        fula, não por causa das animações, pois essas a professora<br />

                                                        não iria reparar com certeza. Fiquei preocupada<br />

                                                        por não ter lido o texto, nem ter treinado para a apresentação.<br />

                                                        Mas como achei que a sorte estava do meu<br />

                                                        lado, pensei: “que seja o que deus quiser”.<br />

                                                        Quando chegamos à aula, eu estava nervosa, principalmente<br />

                                                        depois de ver algumas apresentações dos<br />

                                                        meus colegas, que estavam simplesmente fantásticas,<br />

                                                        e que eles apresentaram muitíssimo bem.<br />

                                                        Lá chegou a minha vez, e eu estava super nervosa,<br />

                                                        mas comecei a apresentação. Estava a correr<br />

                                                        bem no início, enquanto eu dizia de que se tratava<br />

                                                        o trabalho, mas quando comecei a rodar os<br />

                                                        slides… Eram erros, erros e mais erros. Gramaticais,<br />

                                                        ortográficos, linguísticos, coisas em<br />

                                                        “Brasileiro”, e até em Espanhol. A não ser as<br />

                                                        imagens, que davam graça àquilo, o trabalho<br />

                                                        estava uma desgraça. Os meus colegas riramse<br />

                                                        muito, e a professora, que era entendida<br />

                                                        no assunto, disse que algumas coisas do texto<br />

                                                        eram falsas ou demasiado antigas. Criticaram-me<br />

                                                        bastante, eu pedi desculpa à professora<br />

                                                        e aos meus colegas, culpei a correcção<br />

                                                        ortográfica, a falha de luz, o professor da<br />

                                                        outra aula não me ter deixado sair, inventei<br />

                                                        mil desculpas, mas eu sabia que não havia

                                                    

                                                    desculpas possíveis. Nunca mais<br />

                                                        esqueci a vergonha que passei, e<br />

                                                        deixei-me de pesquisas rápidas. A<br />

                                                        partir daquele dia, passei a fazer pesquisas<br />

                                                        em vários tipos de meios, vários<br />

                                                        sites e várias fontes. Aprendi a lição, vá<br />

                                                        lá!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Santiago<br />

                                                        Agrupamento Custóias<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Helena Matos<br />

                                                        Jorge Xavier<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou muito forte, corajoso(a) e que sou<br />

                                                        grande. Uma vez estava no chat, e conhecia<br />

                                                        uma pessoa e nós os dois ficamos muito amigos.<br />

                                                        Falei com ele(a) durante muito tempo, e<br />

                                                        depois de algum tempo de conversas decidimos<br />

                                                        marcar um encontro. Falei com a minha mãe<br />

                                                        mas ela disse que não podia ir porque podia ser<br />

                                                        muito perigoso, podiam me querer raptar. Eu no<br />

                                                        dia a seguir eu fui ao encontro na mesma às<br />

                                                        escondidas. Cheguei ao lugar marcado e não vi lá<br />

                                                        ninguém, fiquei 2 horas á espera e quando estava<br />

                                                        a ir embora apareceu uma pessoa encapuçada<br />

                                                        que agarrou em mim meteu-me um saco na cabeça<br />

                                                        e entramos num carro. Passado algum tempo<br />

                                                        paramos o encapuçado tirou-me do carro levoume<br />

                                                        para um sitio e depois tirou-me o saco da<br />

                                                        cabeça e eu fique chocado pois o sitio onde me<br />

                                                        tinham levado era á minha casa. Eu fiquei a pensar<br />

                                                        naquilo algum tempo a pessoa encapuçada<br />

                                                        tirou o capucho e por incrível que pareça era a<br />

                                                        minha mãe. Eu nem queria acreditar no que estava<br />

                                                        a ver, entramos na minha casa e a minha mãe veio

                                                    

                                                    falar comigo eu perguntei-lhe porque tinha feito aquilo e<br />

                                                        ela disse-me que tinha sido por duas razões, primeiro<br />

                                                        porque queria ver se podia confiar em mim e a segunda<br />

                                                        era para me mostrar que ter encontros com pessoas<br />

                                                        desconhecidas que conhecemos no chat era perigoso.<br />

                                                        Eu nesse momento percebi que a minha mãe se preocupava<br />

                                                        realmente comigo e que nunca mais me ia<br />

                                                        encontrar com pessoas desconhecidas sem ter mesmo<br />

                                                        a certeza quem como realmente essas pessoas são.<br />

                                                        No final que contas a minha mãe castigou-me durante<br />

                                                        duas semanas mas sinceramente não me importei<br />

                                                        porque sabia que tinha desobedecido á minha mãe<br />

                                                        e que merecia aquele castigo, e também não fiquei<br />

                                                        chateado por a minha mãe me ter raptado porque<br />

                                                        ela fez isso para que eu entendesse que o chat<br />

                                                        também pode ser perigoso, mas eu continuei a<br />

                                                        falar no chat.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Secundária Senhora da Hora<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Rute Ribeiro<br />

                                                        Jonnys Costa | Pedro Vinhais<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        “Clico ou não clico?”<br />

                                                        “Pronto, já cliquei… Que é isto? Está a pedirme<br />

                                                        os meus dados… Nome completo, morada,<br />

                                                        número de telemóvel… Não sei se os meus pais<br />

                                                        me deixam dar os meus dados…”<br />

                                                        “Deixa lá”… Afinal como vou ganhar a consola<br />

                                                        dos meus sonhos… Vou introduzir os meus dados<br />

                                                        E agora? (toca o telemóvel)<br />

                                                        “Obrigado por ter aderido ao clube de jogos da<br />

                                                        internet. Este serviço tem um custo semanal de 4<br />

                                                        euros, com renovação automática. Se cancelar o<br />

                                                        serviço, a sua oportunidade de ganhar é eliminada”<br />

                                                        O quê? Não era certa, a consola? Não tinha<br />

                                                        ganho?<br />

                                                        Não acredito… E agora como faço? Eu ainda tenho<br />

                                                        a oportunidade de ganhar por isso vou que continuar.<br />

                                                        Depois digo aos meus pais que gastei muito<br />

                                                        dinheiro no telemóvel, e assim eles não descobrem

                                                    

                                                    que tenho isto no telemóvel. Quando aparecer a consola<br />

                                                        cá em casa digo que a ganhei num sorteio da escola.<br />

                                                        Passados uns dias começaram a chegar muitas mensagens<br />

                                                        a dizer que tenho que pagar imenso dinheiro... e<br />

                                                        pensei “o que vou fazer?”<br />

                                                        Ainda bem que os meus pais ainda não descobriram…<br />

                                                        Certo dia os meus pais foram ao meu telemóvel e descobriram<br />

                                                        que eu tinha aderido ao jogo do telemóvel.<br />

                                                        Finalmente os meus pais estiveram a procurar, e já<br />

                                                        descobriram como é que se cancela o serviço.<br />

                                                        Já mandei um sms a cancelar o serviço…<br />

                                                        Ainda bem que não aconteceu nada de mais grave…<br />

                                                        Os meus pais disseram que apesar de ter que<br />

                                                        se pagar muito dinheiro, há casos em que estes<br />

                                                        banners que aparecem na internet e no e-mail<br />

                                                        são métodos para pessoas raptarem e traficarem<br />

                                                        crianças…<br />

                                                        Agora aprendi… Quando se navega na Internet,<br />

                                                        tem que se ter muito cuidado!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Secundária Senhora da Hora<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Rute Ribeiro<br />

                                                        Nuno Costa | Pedro Macanjo<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou uma pessoa completamente distinta<br />

                                                        do que na realidade sou. Sinto-me à vontade a<br />

                                                        falar com qualquer pessoa, sobre qualquer<br />

                                                        tema, inclusive, a minha vida pessoal.<br />

                                                        Devido à minha falta de experiência de vida,<br />

                                                        depois de algumas conversas, acabei por expor<br />

                                                        alguns dos meus dados pessoais. Ultimamente a<br />

                                                        pessoa com quem falo mais é o Imaginário, que<br />

                                                        por acaso tem a minha idade e ao fim de algum<br />

                                                        tempo passou a ser o meu melhor amigo no chat.<br />

                                                        Depois de algumas tardes de conversa, acabei por<br />

                                                        marcar um encontro com ele nas traseiras da<br />

                                                        minha escola, após o término das aulas. Continuei<br />

                                                        a falar com ele durante mais alguns dias revelando-lhe<br />

                                                        cada vez mais da minha personalidade. Não<br />

                                                        pensava em outra coisa, senão no encontro com o<br />

                                                        Imaginário. Ao fim de alguns dias, esse encontro<br />

                                                        chegou. Eu estava muito entusiasmado e ansioso<br />

                                                        por o conhecer, mas essas emoções terminaram<br />

                                                        quando o vi, pois na realidade era um adulto que<br />

                                                        me queria agredir física e psicologicamente. Rou-

                                                    

                                                    ou-me e só não me violou pois fui salvo pela minha vizinha,<br />

                                                        que por acaso, passava no local.<br />

                                                        A partir desse mesmo dia, nunca mais frequentei essas<br />

                                                        salas de conversação, pois comecei a ter noção dos<br />

                                                        perigos que podem ocorrer. Caso não fosse a minha<br />

                                                        vizinha, isto tudo poderia ter consequências muito dramáticas…

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Secundária Senhora da Hora<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Rute Ribeiro<br />

                                                        Bruna | Sofia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou loiro, de olhos verdes, e digo que<br />

                                                        tenho 16 anos, mas na realidade tenho 35.<br />

                                                        Eu sou um entre muitos que anda a alertar as<br />

                                                        pessoas para o risco dos chats e de outros programas<br />

                                                        de conversação online.<br />

                                                        Hoje comecei a falar com uma rapariga, a Marta,<br />

                                                        que não tem a noção dos perigos que se encontram<br />

                                                        nestes chats e que se acreditou na minha<br />

                                                        história. Comecei por lhe fazer perguntas pessoais,<br />

                                                        às quais ela respondeu a todas.<br />

                                                        Passado algum tempo, convidei-a para ir a um bar<br />

                                                        e percebi quão ingénua era ela ao aceitar, e não<br />

                                                        perceber os riscos que corria.<br />

                                                        Chegou o dia. A Marta estava toda produzida, com<br />

                                                        um vestido justo, com um grande decote. Estava<br />

                                                        cheia de base e via-se que se tinha preparado<br />

                                                        especialmente para este dia.<br />

                                                        Quando chegamos, ela ficou admirada e assustada,<br />

                                                        ao perceber, que afinal, eu era muito mais<br />

                                                        velho do que me descrevia no chat. Entrou em

                                                    

                                                    pânico, sem saber o que fazer. Expliquei-lhe a situação e<br />

                                                        os riscos que ela corria ao revelar demasiada informação.<br />

                                                        Percebeu o que eu queria, ao assustá-la desta forma.<br />

                                                        Prometeu-me que nunca mais se ia exibir daquela<br />

                                                        maneira, nem dar tantas informações a pessoas que<br />

                                                        não conhece.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Pinheiro<br />

                                                        Agrupamento Pinheiro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Filipe Mendes<br />

                                                        Bruno Vieira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Aceitei o prémio e depois pedia-me para colocar<br />

                                                        os meus dados pessoais e coloco, muito<br />

                                                        contente, porque irei receber uma consola e<br />

                                                        ainda mais é aquela que eu sempre sonhei. A<br />

                                                        partir do dia em que coloco os dados fiquei<br />

                                                        todos os dias à espera de uma carta de confirmação<br />

                                                        do prémio, ela chegou passado um mês e<br />

                                                        dizia para eu assinar os papéis e enviar a carta e<br />

                                                        depois só tinha que ir à internet aceitar o contrato<br />

                                                        como também já tinha feito na carta quando<br />

                                                        assinei os papéis e esperar que a consola apareceria<br />

                                                        em casa via correio.<br />

                                                        O tempo foi passando e eu sempre desejoso por<br />

                                                        receber a consola. Eu ao chegar a casa todos os<br />

                                                        dias perguntava a minha mãe se o correio não<br />

                                                        tinha deixado nada para mim, ela dizia que não<br />

                                                        até que um dia recebi um e-mail que dizia: “Para<br />

                                                        confirmares o prémio basta nos enviares o número<br />

                                                        da conta bancária dos teus pais e aceitar o contrato<br />

                                                        que te é proposto na página Web<br />

                                                        www.premiosvirtuais.com, com os maiores agradecimentos<br />

                                                        da empresa Prémios Virtuais”.

                                                    

                                                    Eu nem pensei, enviei logo o número da conta bancária e<br />

                                                        fui ao site aceitar o contrato sem o ler. Uma semana<br />

                                                        depois, ouvi a minha mãe a dizer que estava a desaparecer<br />

                                                        dinheiro da conta bancária mas não liguei. Nesse<br />

                                                        mesmo dia recebi a consola, e andava muito contente.<br />

                                                        Alguns dias depois já não estava a ligar tanto à consola,<br />

                                                        e ouvi outra conversa entre os meus pais, a minha<br />

                                                        mãe estava a dizer ao meu pai que continuava a desaparecer<br />

                                                        dinheiro da conta bancária. Nos dias seguintes<br />

                                                        fiquei a pensar naquela conversa e lembrei-me<br />

                                                        que tinha dado o número da conta bancária no email<br />

                                                        para a “Prémios Virtuais” e apercebi-me que a<br />

                                                        culpa era minha, mas eu não sabia como contar<br />

                                                        isto aos meus pais. Pensei, pensei, até que decidi<br />

                                                        ficar calado com medo das consequências.<br />

                                                        Um mês depois de eu ter decidido ficar calado<br />

                                                        ouvi outra conversa, a minha mãe dizia que já<br />

                                                        tinha sido roubado da conta bancária 1500<br />

                                                        euros e que os gerentes do banco não sabiam<br />

                                                        como resolver o problema, mas eu sabia, que<br />

                                                        só eu o podia resolver, mas nesse dia não contei<br />

                                                        nada, mas fiquei com muito peso na consciência.<br />

                                                        Nesse dia, deitei-me na minha cama<br />

                                                        para ir dormir e durante a noite até tive pesadelos<br />

                                                        com isso mas continuei sem contar no<br />

                                                        dia seguinte, até que passado uma semana<br />

                                                        ouvi outra conversa em que a minha mãe<br />

                                                        dizia que já tinham sido roubados 2000<br />

                                                        euros.<br />

                                                        Eu nessa semana pensei muito nisso, até<br />

                                                        nem conseguia estar atento nas aulas. Nes-

                                                    

                                                    sa semana, levei muitos recados<br />

                                                        dos professores a dizer que eu não<br />

                                                        fazia os trabalhos de casa, que eu<br />

                                                        não estava atento nas aulas e que não<br />

                                                        passava a matéria do quadro, nem<br />

                                                        escrevia o que os professores ditavam.<br />

                                                        Como levei muitos recados nesta semana<br />

                                                        resolvi adiar por mais algum tempo. Passaram-se<br />

                                                        duas semanas depois daquela má<br />

                                                        semana em que eu levei muitos recados e<br />

                                                        tudo sobre o outro assunto continuava igual<br />

                                                        sem contar nada aos meus pais, mas nesta<br />

                                                        semana tinha ouvido uma conversa que me<br />

                                                        deixou muito pensativo, porque os meus pais já<br />

                                                        tinham ficado sem 6000 euros o que era um<br />

                                                        valor enorme e não era só isso que eu tinha<br />

                                                        ouvido, eu também tinha ouvido que os meus<br />

                                                        pais já estavam a passar por algumas dificuldades,<br />

                                                        como por exemplo pagar o empréstimo da<br />

                                                        casa, pagar a conta da electricidade e da água e<br />

                                                        etc.<br />

                                                        Nessa mesma semana resolvi contar, disse lhes<br />

                                                        que tinha dado o número da conta bancária deles<br />

                                                        à empresa que “ofereceu” o prémio. Eles claramente<br />

                                                        que me puseram de castigo, mas acho que<br />

                                                        o castigo até foi bom para aquilo que eu fiz.<br />

                                                        Os meus pais conseguiram recuperar tudo aquilo<br />

                                                        que perderam e depois até perdoaram. Passado<br />

                                                        alguns meses apareceu me outra vez na internet o<br />

                                                        mesmo questionário que eu tinha respondido para<br />

                                                        receber a consola mas eu desta vez não caí na ten-

                                                    

                                                    tação e não respondi.<br />

                                                        Se algum dia, alguém encontrar alguma coisa parecida<br />

                                                        ou igual, não faça o que lhe estão a pedir sem antes<br />

                                                        pensar pelo menos duas vezes nas prováveis consequências<br />

                                                        que possam vir a acontecer mais tarde.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Pinheiro<br />

                                                        Agrupamento Pinheiro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Filipe Mendes<br />

                                                        Cláudia Gonçalves<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou alto, ruivo, olhos azuis, muito<br />

                                                        extrovertido, que penso que o Mundo é todo<br />

                                                        meu, simplificando, sou o sonho de qualquer<br />

                                                        rapariga.<br />

                                                        Para ser mais fácil acreditar coloquei como foto<br />

                                                        de perfil, uma foto de um actor com essas características,<br />

                                                        mas um actor de baixa categoria, que<br />

                                                        ainda não é muito conhecido, senão era fácil<br />

                                                        reconhecer, se bem que eu desfoquei um pouco a<br />

                                                        imagem para menor compreensão.<br />

                                                        Todas as raparigas que me adicionam ficam perdidas<br />

                                                        por mim, ou seja, pelo que conhecem de<br />

                                                        mim. Não me sinto mal em fazer isto até porque<br />

                                                        conheço pessoas novas, algumas com características<br />

                                                        muito positivas e até quem sabe se o meu<br />

                                                        futuro não dependerá disto!? Já estou tão viciado<br />

                                                        que vai ser quase impossível largar isto, só mesmo<br />

                                                        com medidas drásticas… adoro sentir-me desejado<br />

                                                        por muitas raparigas ao mesmo tempo e pensar<br />

                                                        que se fosse mesmo assim ninguém me parava,<br />

                                                        seria o gatarrão da mia cidade. Apesar de tudo

                                                    

                                                    isto, sou um rapaz simples que adora música, divertir-se<br />

                                                        com os amigos, conhecer raparigas jeitosas, entre essas<br />

                                                        coisas próprias da minha idade, mas sobretudo adoro o<br />

                                                        meu computador e tudo o que posso fazer online… isto é<br />

                                                        mesmo a minha vida, já não posso viver sem isto, sem<br />

                                                        as raparigas a tentar marcar encontros comigo ao que<br />

                                                        eu respondo que sou de longe ou marco e ou à última<br />

                                                        desmarco ou não apareço, sem estes jogos que me<br />

                                                        entretêm o dia todo, sem estes sites onde posso comprar<br />

                                                        tudo mais barato, eu acho que sem isto morria…<br />

                                                        Sem a minha fama de gatarrão, de poderoso, de<br />

                                                        “the best”…sou assim. Gosto de mim como Real<br />

                                                        mas amo-me como Virtual, com esta faceta chego<br />

                                                        muito mais longe na vida do que como Real, pois<br />

                                                        ninguém conhece verdadeiramente a minha pessoa<br />

                                                        e consigo tudo o que quero praticamente sem<br />

                                                        esforço.<br />

                                                        E sou assim, um agente duplo que, como muitas<br />

                                                        outras pessoas, vejo na internet o meu futuro,<br />

                                                        a minha vida, o meu grande vício.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Pinheiro<br />

                                                        Agrupamento Pinheiro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Filipe Mendes<br />

                                                        Sofia Rocha<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        …Era uma vez uma rapariga de 14 anos que<br />

                                                        era fã de jogos de estratégia, ela é uma rapariga<br />

                                                        muito simpática, divertida e tinha muitos<br />

                                                        amigos.<br />

                                                        Para o seu aniversário, Mariana desejava receber<br />

                                                        dinheiro para poder ter hipótese de comprar<br />

                                                        os seus jogos favoritos. E assim foi, no dia do<br />

                                                        seu aniversário conseguiu receber o dinheiro que<br />

                                                        tanto desejava. Então de seguida, foi ao site do<br />

                                                        “melhor preço” onde os preços eram muito baratos,<br />

                                                        e a única coisa que Mariana precisou de fazer,<br />

                                                        foi preencher um formulário com os seus dados<br />

                                                        pessoais. Depois disso só precisou de aguardar<br />

                                                        resposta ao seu pedido.<br />

                                                        Passado alguns dias Mariana recebeu a seguinte<br />

                                                        mensagem no seu correio electrónico: “Para poderes<br />

                                                        receber os jogos de estratégia, tens de te<br />

                                                        apresentar no dia 12 de Fevereiro pelas 17 horas<br />

                                                        na cede de Lisboa (sozinha) ”. Depois de Mariana<br />

                                                        ter lido a mensagem, sem discordar e nem desconfiar<br />

                                                        de nada apontou o dia, a hora e o local e<br />

                                                        aguardou até ao momento.

                                                    

                                                    Mariana enquanto esperava pelo dia de receber o seu<br />

                                                        jogo de estratégia andava sempre muito entusiasmada e<br />

                                                        nervosa, pois era viciada em jogos e estava ansiosa para<br />

                                                        o receber.<br />

                                                        Até que chegou o dia de Mariana receber o seu jogo de<br />

                                                        estratégia. Às 16 horas e 45 minutos saiu de casa para<br />

                                                        ir á Cede, o sítio combinado para receber os seus<br />

                                                        jogos. Quando ela chegou ao local eram 16 horas e 57<br />

                                                        minutos, ainda não tinha visto ninguém, até que o<br />

                                                        seu telemóvel começou a tocar e ela reparou que o<br />

                                                        número era desconhecido mas como ela tinha muitos<br />

                                                        amigos lembrou-se que podia ser um deles.<br />

                                                        Então decidiu atender. Não era nenhum amigo/a<br />

                                                        nem ninguém que ela conhecesse, era a empresa<br />

                                                        de jogos a dizer para ela entrar dirigiu-se às traseiras<br />

                                                        da cede.<br />

                                                        Quando ela entrou tinha logo uma porta em<br />

                                                        frente, com um papel a dizer: “Entra aqui,<br />

                                                        temos o teu jogo e mais alguns para tu escolheres,<br />

                                                        é oferta.” Mariana não hesitou, entrou<br />

                                                        logo. Quando ela abriu a porta reparou que as<br />

                                                        luzes estavam apagadas e as cortinas fechadas.<br />

                                                        Com algum medo perguntou:<br />

                                                        - Está aí alguém, estão a ouvir-me? Eu vim só<br />

                                                        buscar o meu jogo de estratégia como foi<br />

                                                        combinado. Passados 3 segundos uns<br />

                                                        homens altos de raça negra apareceram e<br />

                                                        taparam-lhe a boca com fita-cola e amarraram-na<br />

                                                        numa cadeira Mariana muito nervosa<br />

                                                        e baralhada começou a chorar e a tentar<br />

                                                        desamarrar-se, mas os nós eram tantos que

                                                    

                                                    isso tornou-se completamente<br />

                                                        impossível para Mariana. Foi então<br />

                                                        que passados 30 minutos os homens<br />

                                                        desconhecidos de raça negra tiraramlhe<br />

                                                        a fita-cola da boca, ameaçando-a a<br />

                                                        pois tinha uma arma com eles, e se ela<br />

                                                        começa-se aos gritos aquilo podia correr<br />

                                                        mal. Então Mariana decidiu fazer o que eles<br />

                                                        lhe disseram, até que um dos homens disse:<br />

                                                        -Tu agora vais fazer o seguinte: eu vou dar-te<br />

                                                        um telemóvel e tu vais marcar o número da<br />

                                                        tua mãe ou do teu pai para eu poder fazer-lhe<br />

                                                        um pequeno comunicado. Ao princípio ela não<br />

                                                        quis fazer o que um dos homens lhe tinha dito,<br />

                                                        pois tinha medo que eles fizessem algum mal<br />

                                                        aos seus pais, mas os homens começaram a<br />

                                                        agredi-la e ela teve de o fazer, marcou o número<br />

                                                        do seu pai, pois ele andava sempre com o seu<br />

                                                        telemóvel no bolso, e o homem falou com o pai<br />

                                                        de Mariana e comunicou-lhe que tinha a sua filha,<br />

                                                        e que para a poder libertar tinha que pagar uma<br />

                                                        grande quantia de dinheiro, mas o homem que a<br />

                                                        tinha raptado não sabia que o seu pai era polícia,<br />

                                                        pois se o soubesse não o teria feito. Como o pai<br />

                                                        de Mariana já teve num caso desses e nunca conseguiu<br />

                                                        apanhar os raptores calculou que esses<br />

                                                        homens podiam muito bem ser os mesmos da<br />

                                                        outra vez. Então já sabia mais ou menos os truques<br />

                                                        deles. Então fez um plano com os seus descendentes<br />

                                                        e com muita sorte conseguiu apanhar<br />

                                                        os dois patifes de raça negra, e prendeu-os.<br />

                                                        Depois dessa aventura Mariana prometeu ter muito

                                                    

                                                    cuidado com a internet, e também nunca mais se encontrava<br />

                                                        com as pessoas que não conhecia.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Francisco Torrinha<br />

                                                        Agrupamento Francisco Torrinha<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José Leite | Lurdes Bastos<br />

                                                        Vicente Mateus da Silva Leal<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        João já estava a ficar preocupado e com medo<br />

                                                        pois os pais dele iam passar férias, e ele iria<br />

                                                        ficar sozinho.<br />

                                                        Após a partida dos seus pais, João já tinha recebido<br />

                                                        249 mensagens do indivíduo desconhecido.<br />

                                                        João pensou em mudar de número, mas só dali a<br />

                                                        algumas semanas é que os seus pais chegavam<br />

                                                        por isso não o podia mudar.<br />

                                                        No terceiro dia, depois da partida dos seus pais,<br />

                                                        alguém telefona do telefone de casa, ele atende<br />

                                                        mas reconhece a voz do homem que dizia ser seu<br />

                                                        tio. O tio perguntou se ele queria ir para o parque<br />

                                                        com ele, João desconfiou mas após algumas explicações<br />

                                                        do seu tio, acabou por aceitar, pois já não<br />

                                                        se divertia à algum tempo.<br />

                                                        Quando chegou ao parque, chegou ao lugar combinado.<br />

                                                        Quando toda a gente se tinha ido embora,<br />

                                                        alguém o alcança por trás, aponta-lhe uma navalha<br />

                                                        ao pescoço, tira-lhe todos os seus pertences.

                                                    

                                                    Ele tenta resistir, mas não consegue. Por sorte um<br />

                                                        homem passa perto deles e o seu agressor foge.<br />

                                                        Uma lição aprendida, pois nunca mais confiaria no que<br />

                                                        não devia confiar.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Francisco Torrinha<br />

                                                        Agrupamento Francisco Torrinha<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José Leite | Teresa Carvalho<br />

                                                        Margarida | Salvador<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        O João começava a ficar farto das mensagens!<br />

                                                        Achou melhor não contar nada aos pais, pois<br />

                                                        estes ainda lhe tiravam o telemóvel. Porém,<br />

                                                        contou tudo ao seu melhor amigo, que lhe disse<br />

                                                        que o melhor era ligar, para acabar com aquela<br />

                                                        brincadeira. No dia seguinte, recebeu outra vez a<br />

                                                        mensagem. Esperou uns momentos, pois não<br />

                                                        tinha a certeza de que deveria ligar. Outra mensagem<br />

                                                        chegou: desta vez dizia “ Liga-me. Urgente.”<br />

                                                        E o João ligou… Quem atendeu, foi uma mulher<br />

                                                        com voz simpática, mas triste, que lhe disse para<br />

                                                        se encontrarem no parque, pois queria falar com a<br />

                                                        mãe dele sobre um parente próximo que estava<br />

                                                        muito doente. Segundo ela, tinha-lhe mandado<br />

                                                        mensagens, porque sem querer eliminara o número<br />

                                                        da mãe. O João concordou com o encontro, mas<br />

                                                        decidiu ir sozinho, pois os pais iam trabalhar até<br />

                                                        tarde e não os queria incomodar. Chegou ao parque<br />

                                                        e ficou à espera… Quando, desiludido, se preparava<br />

                                                        para ir para casa, viu uma mulher que lhe

                                                    

                                                    gritou: “ Carlos, Carlos, espera!” O João deu um passo<br />

                                                        atrás e disse: “Eu não me chamo Carlos.” A mulher sorriu<br />

                                                        maldosamente, e João sentiu uma forte pancada na<br />

                                                        cabeça. Quando voltou a acordar estava tudo escuro e<br />

                                                        silencioso. Tentou mexer-se, mas estava deitado, e as<br />

                                                        mãos e os pés estavam presos a alguma coisa. Então,<br />

                                                        começou a chorar e a chamar pela mãe e pelo pai… De<br />

                                                        repente, ouviu algo a aproximar-se. Ouviu uma porta<br />

                                                        a abrir-se. Ficou tão assustado que nem conseguiu<br />

                                                        dizer ou fazer mais nada, parou de chorar e ficou<br />

                                                        petrificado. Esperou um pouco e nada se sucedeu.<br />

                                                        As lágrimas começaram a escorrer mais uma vez,<br />

                                                        mas ele continuava calado. Ouviu outra porta a<br />

                                                        bater… Ouvia passos cada vez mais próximos, cada<br />

                                                        vez mais fortes. A terceira porta abriu-se… Uma<br />

                                                        voz fria e grossa murmurou: “ Chegou a hora de<br />

                                                        parares de chorar”. João sentiu uma dor muito<br />

                                                        forte no peito e, depois, não sentiu mais nada.<br />

                                                        Passados vinte anos, foi encontrado o corpo de<br />

                                                        João. Segundo as notícias de vários canais, o<br />

                                                        seu coração tinha sido arrancado. Não se sabe<br />

                                                        quem foi, não se sabe quando, nem porquê.<br />

                                                        Nunca foram encontrados os culpados. A mãe<br />

                                                        foi internada num hospício passados dois anos<br />

                                                        do desaparecimento do filho. A ela, nuca lhe<br />

                                                        disseram que ele morreu. O pai perdeu tudo<br />

                                                        o que tinha, e é agora um sem-abrigo.<br />

                                                        Quando o descobriram e lhe contaram, ficou<br />

                                                        emocionado ao saber que tinha tido um<br />

                                                        filho, pois não se lembrava do seu passado.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Francisco Torrinha<br />

                                                        Agrupamento Francisco Torrinha<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Isabel Samagaio | Paulo Leite<br />

                                                        Daniela<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou extremamente extrovertida, loira e<br />

                                                        com olhos verdes.<br />

                                                        Gosto de ir jogar, principalmente à sexta-feira.<br />

                                                        Não tenho aulas no dia seguinte e posso ficar<br />

                                                        também no Chat !<br />

                                                        Tenho vários amigos, falo com eles sobre vários<br />

                                                        assuntos, principalmente sobre bebidas alcoólicas<br />

                                                        e saídas à noite. Até tive que inventar algo<br />

                                                        muito depressa "Bolas, tenho 16 anos, nunca saí<br />

                                                        à noite, que bebida vou inventar, desta vez?" -<br />

                                                        pensei<br />

                                                        Surgiu-me algo! Inventei a bebida de que o meu<br />

                                                        pai falou no jantar, pelo menos toda a gente disse<br />

                                                        que era boa!<br />

                                                        O ReiNet (um rapaz que diz ser alto, moreno e de<br />

                                                        olhos castanhos) está neste momento a perguntar<br />

                                                        se gostei de ir à Dicoteca "Chic", no sábado passado<br />

                                                        ... OMG, que hei-de fazer? Eu nunca pus lá os<br />

                                                        pés ... E se eu digo que é muito fixe e tal ele me<br />

                                                        diz que é a pior discoteca do mundo? Não quero

                                                    

                                                    ficar mal perante ele (...) Nem acredito que estou a fazer<br />

                                                        isto ...<br />

                                                        Acabei de aceitar um convite de uma pessoa que não<br />

                                                        conheço de lado nenhum...<br />

                                                        Bem, tive que dizer à minha mãe que vou dormir em<br />

                                                        casa da Pipa... Se não fosse ela a confirmar a história à<br />

                                                        minha mãe... Teria que inventar algo de última hora<br />

                                                        para o ReiNet... Mas, vá lá, mais uma vez fui salva por<br />

                                                        ela.<br />

                                                        Não sei como isto foi acontecer... escrever uma carta<br />

                                                        a relatar a pior experiência da minha vida. Não conto<br />

                                                        pormenores do que se passou naquela noite, fui<br />

                                                        drogada e abusada... Estou traumatizada e ainda<br />

                                                        por cima os meus pais estão super aborrecidos<br />

                                                        comigo. Não quero mais ver aquele Chat à minha<br />

                                                        frente. O pior é que me fiz passar por quem não<br />

                                                        sou... e fiz coisas que nem sequer sabia que<br />

                                                        existiam !!<br />

                                                        A minha mãe sempre me avisou que há problemas<br />

                                                        num simples clicar... pensei que só acontecia<br />

                                                        aos outros...<br />

                                                        Estava redondamente enganada.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Francisco Torrinha<br />

                                                        Agrupamento Francisco Torrinha<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Isabel Samagaio | Paulo Leite<br />

                                                        Francisca Nogueira | Mafalda Simões<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        O João decidiu não ligar e assim os dias foram<br />

                                                        passando. Era o primeiro dia de aulas e o João<br />

                                                        estava entusiasmadíssimo com o seu novo telemóvel.<br />

                                                        Eram cerca de 19horas quando chegou a casa do<br />

                                                        seu primeiro dia de aulas. Tinha 5 mensagens<br />

                                                        novas e todas elas do mesmo número. Achou<br />

                                                        estranho mas decidiu abri-las. Estranhamente<br />

                                                        diziam:<br />

                                                        -Liga-me, Liga-me, Liga-me…<br />

                                                        Mais uma vez decidiu não ligar, e como qualquer<br />

                                                        adolescente ligou o computador e foi para o facebook.<br />

                                                        Não tinha novas mensagens nem nada de<br />

                                                        especial. Decidiu escrever no seu blogue todos os<br />

                                                        presentes que tinha recebido. Estava tão absorvido<br />

                                                        no que estava a fazer que só passado algum tempo<br />

                                                        é que percebeu que o telemóvel vibrava.<br />

                                                        Levantou-se a correr para ir ver o que fazia o telemóvel<br />

                                                        vibrar. Era uma nova mensagem e dizia:

                                                    

                                                    - Liga-me, Liga-me, Liga-me…<br />

                                                        Farto de receber tantas sms´s, decidiu ligar.<br />

                                                        Tocou, tocou, tocou e tocou…<br />

                                                        Ninguém atendeu. Ele achou estranho, mas não ligou<br />

                                                        suspeitando que era uma brincadeira dos seus amigos.<br />

                                                        Quando voltou ao seu trabalho habitual, escrever no<br />

                                                        facebook lembrou-se que não tinha feito o trabalho de<br />

                                                        casa de Inglês. Ligou ao seu melhor amigo que se<br />

                                                        chamava Tomás, mas estranhamente o telemóvel<br />

                                                        estava desligado. Achou que tinha ficado sem bateria.<br />

                                                        Quando ligou a corrente, o telemóvel não reagiu<br />

                                                        e percebeu que tinha sido enganado e que ligar<br />

                                                        para aquele número foi um dos piores erros da sua<br />

                                                        adolescência. No dia seguinte, alertou os seus<br />

                                                        colegas para não o contactarem de maneira<br />

                                                        nenhuma, mas já era tarde demais. Dois dos<br />

                                                        seus colegas, ao tentarem contactá-lo, os seus<br />

                                                        telemóveis avariaram.<br />

                                                        Assim, João percebeu que era uma corrente<br />

                                                        formada no site onde tinha comprado o seu<br />

                                                        telemóvel e que se espalhava sempre que<br />

                                                        alguém contactava um telemóvel infectado ou<br />

                                                        ligava para o número que mandava a SMS a<br />

                                                        dizer “Liga-me”.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Alvarelhos<br />

                                                        Agrupamento Castro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Ana Raquel | Sara Moreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou alto(a), loiro(a), desavergonhado<br />

                                                        (a), simplesmente mudo a minha identidade.<br />

                                                        Não sei se é bom ou mau, mas pelo menos as<br />

                                                        pessoas do outro lado nunca me descobrirão<br />

                                                        como Real. Ao contrário de mim o Manuel, o<br />

                                                        meu melhor amigo, dava confiança a todos os<br />

                                                        que lhe falavam e dizia os seus dados pessoais.<br />

                                                        Depois de ajudar o meu melhor amigo a ultrapassar<br />

                                                        uma grande desilusão que ele teve com uma<br />

                                                        rapariga conhecida no chat aprendi que não devo<br />

                                                        divulgar a minha identidade nos chats nem nos<br />

                                                        jogos online. A minha morada, a minha idade,<br />

                                                        número de telemóvel e características físicas<br />

                                                        dizem respeito a mim e àqueles que me rodeiam,<br />

                                                        não às pessoas que conheço no mundo virtual.<br />

                                                        A tal rapariga também tinha escondido a sua verdadeira<br />

                                                        identidade mas para o mal e não para o<br />

                                                        bem, no real era muito diferente. Ela era mais<br />

                                                        velha e mal-educada, não tinha coração e abusava<br />

                                                        dos mais novos. Sofia encontrou-se com o Manuel<br />

                                                        num edifício escondido e com poucas pessoas. Esse

                                                    

                                                    dia foi muito mau para ele, pois foi raptado e escondido<br />

                                                        longe dos pais e de todos os que o poderiam ajudar. A<br />

                                                        Policia todos os dias o tentavam encontrar, mas, o desespero<br />

                                                        da família era total…<br />

                                                        Passados uns dias foi encontrado e regressou ao seu<br />

                                                        ambiente familiar onde se sente confortável e é bem<br />

                                                        tratado. Finalmente acabou tudo bem. Mas sem desaparecer<br />

                                                        do pensamento aquilo que aconteceu ao<br />

                                                        Manuel foi terrível e uma má experiência na Internet.<br />

                                                        Eu também sofri, só de pensar que o podia perder.<br />

                                                        A minha mãe está sempre a alertar-me sobre os<br />

                                                        perigos da Internet, mas eu digo sempre que tenho<br />

                                                        noção disso, pois o meu melhor amigo já passou<br />

                                                        por uma situação pelo qual eu nunca quero passar<br />

                                                        e se depender de mim isso não vai acontecer.<br />

                                                        Agora, quando vou ao chat e conheço uma nova<br />

                                                        pessoa, não lhe pergunto a sua identidade, pois<br />

                                                        assim, estou a mostrar, que para conversar e<br />

                                                        abordar qualquer tema não é necessário saber<br />

                                                        quem é o outro no real.<br />

                                                        Será que ser Real Virtual tem vantagens? Ou<br />

                                                        desvantagens? É uma questão difícil de responder,<br />

                                                        mas, pensando bem… As pessoas que<br />

                                                        nos têm de conhecer comecem-nos como<br />

                                                        Real e quem não precisa de saber quem nós<br />

                                                        somos conhece-nos por Virtual.<br />

                                                        Isto tem vantagens, pois não corremos perigos<br />

                                                        como o meu amigo. As desvantagens<br />

                                                        não as consigo encontrar, pois são muitas<br />

                                                        as desvantagens e são as piores.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Alvarelhos<br />

                                                        Agrupamento Castro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Carina Vieira | Viviana Maia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        No dia dos meus anos à noite fui ao site e<br />

                                                        escrevi os meus respectivos dados para comprar<br />

                                                        os jogos que tanto queria. Só não sabia<br />

                                                        que era tão perigoso e no dia a seguir recebi<br />

                                                        uma mensagem no meu correio electrónico que<br />

                                                        dizia o seguinte: “Obrigado por preferir a nossa<br />

                                                        loja online, a sua encomenda será entregue dentro<br />

                                                        de uma semana. Uma continuação de um<br />

                                                        bom dia”. No dia de receber os meus jogos, na<br />

                                                        escola a professora falou-nos sobre os perigos da<br />

                                                        internet como por exemplo dar os nossos dados<br />

                                                        pessoais. Eu não liguei nenhuma ao que a professora<br />

                                                        estava a dizer e por vergonha não falei no<br />

                                                        meu caso e pensava que o que estavam a dizer<br />

                                                        eram simples paranóias. À tarde chegaram os<br />

                                                        jogos dois homens bem apresentados e tocaram à<br />

                                                        campainha, eu fui a correr escadas abaixo a dizer:<br />

                                                        ”É para mim mãe!”, mas a minha mãe curiosa foi<br />

                                                        interromper a nossa conversa no momento da<br />

                                                        entrega dos jogos. Mas a minha mãe não gostou<br />

                                                        do que se estava a passar e disse que não queria<br />

                                                        jogos nenhuns e para se irem embora. Devolveram<br />

                                                        o dinheiro e retiraram-se enquanto a minha mãe os

                                                    

                                                    olhava desconfiada. Eu fiquei chateado com a minha mãe<br />

                                                        e fechei-me no quarto, fui ao computador e vi que tinha<br />

                                                        uma mensagem no meu correio electrónico. A mensagem<br />

                                                        era da loja online que dizia: ”Visto que a sua mãe<br />

                                                        não gostou que fossemos a sua casa entregar os jogos<br />

                                                        encomendados, talvez pudesse vir amanhã à tarde à<br />

                                                        nossa loja. Situa-se no Shopping Center”. Como é<br />

                                                        óbvio aceitei a proposta já que não conseguia esperar<br />

                                                        mais pelos jogos.<br />

                                                        No dia a seguir, depois do almoço, disse a minha mãe<br />

                                                        que ia a casa do Manel, mas em vez disso dirigi-me<br />

                                                        ao centro comercial. Em casa a minha mãe estava a<br />

                                                        arrumar o meu quarto e viu que eu tinha deixado o<br />

                                                        computador ligado. Estava com o e-mail da loja<br />

                                                        aberto e a minha mãe leu-o e foi a correr para a<br />

                                                        loja. Na loja eu esperava pelos meus jogos, e o<br />

                                                        empregado perguntou-me se queria ir lá dentro<br />

                                                        experimentar os jogos. Enquanto eu estava a<br />

                                                        jogar, apareceram os dois homens que tinham<br />

                                                        estado em minha casa e taparam-me a boca e<br />

                                                        amarraram-me. Meteram-me dentro de um<br />

                                                        saco e eu ia assustadíssimo, devia ter dado<br />

                                                        ouvidos à professora, devia ter compreendido<br />

                                                        a desconfiança da minha mãe. Quando me<br />

                                                        estavam a meter na carrinha apareceu a<br />

                                                        minha mãe com os polícias, fiquei tão tão aliviado<br />

                                                        que nem sei explicar o que senti. Os<br />

                                                        polícias desamarraram-me e fui a correr<br />

                                                        para a minha mãe, e jurei nunca mais se<br />

                                                        repetir uma coisa destas, ou fazer alguma<br />

                                                        coisa na Internet sem consultar a opinião<br />

                                                        da minha mãe.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Alvarelhos<br />

                                                        Agrupamento Castro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Rui Filipe | Ana Cláudia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Eu fiquei estupefacto a olhar para o ecrã do<br />

                                                        meu computador. Já me imaginava a jogar<br />

                                                        aqueles fantásticos jogos de carros, que a loja<br />

                                                        da cidade vendia, e que todos os dias que eu e<br />

                                                        os meus colegas lá passávamos, ficávamos a<br />

                                                        adora-los…<br />

                                                        Sem hesitar cliquei no rato, naquele rectângulo<br />

                                                        encarnado cheio de estrelas douradas que piscavam<br />

                                                        e lá no meio em letras gordas dizia: “Aceito<br />

                                                        o prémio”. Foi o clic perfeito, era como uma porta<br />

                                                        que abria uma nova vida de diversão e lazer.<br />

                                                        Os poucos segundos que duraram para que a<br />

                                                        página se abrisse, foram longas horas para mim.<br />

                                                        Mas acabou por abrir, era uma página branca vulgar<br />

                                                        como todas as outras e onde estava escrito<br />

                                                        um longo questionário, as perguntas eram bastante<br />

                                                        complexas que era impossível responde-las<br />

                                                        sozinho. Foi então que decidi chamar os meus<br />

                                                        pais. Chamei tão alto, como se quanto mais tempo<br />

                                                        passasse, esta oportunidade se fosse sumindo.<br />

                                                        Eles estranharam tanto a gritaria que vieram a correr<br />

                                                        preocupados, entraram no meu quarto e per-

                                                    

                                                    guntaram o que se passava. Eu estava tão “estérica” que<br />

                                                        eles acabaram por não perceber o que se passava,<br />

                                                        então, expliquei com mais calma que tinha ganho um<br />

                                                        prémio na Internet, mas precisava da ajuda deles para<br />

                                                        preencher alguns dados.<br />

                                                        Então o meu pai curvou as costas até ficar com o rosto<br />

                                                        em frente ao computador, leu e releu. E chegou à conclusão,<br />

                                                        com a qual eu não concordei, que eu não podia<br />

                                                        aceitar aquele fantástico prémio.<br />

                                                        A princípio não percebi esta decisão que arruinou<br />

                                                        com todos os meus pensamentos, mas os meus pais<br />

                                                        apressaram-se em me explicar. A explicação foi que<br />

                                                        provavelmente todos os dados que nós iríamos responder<br />

                                                        iriam ser utilizados para outros fins, e que<br />

                                                        nem sequer sabemos que pessoas estão do outro<br />

                                                        lado do ecrã; aquele e-mail não foi enviado por<br />

                                                        uma empresa ou por uma loja, ninguém se lembra<br />

                                                        em enviar um e-mail como este, sem tirar<br />

                                                        qualquer lucro dele.<br />

                                                        De imediato concordei com os meus pais. Por<br />

                                                        um lado sentia-me triste mas por outro, sentia<br />

                                                        -me feliz por não ter caído nesta armadilha,<br />

                                                        que provavelmente muitas outras pessoas caíram<br />

                                                        e tiveram problemas com isso.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Alvarelhos<br />

                                                        Agrupamento Castro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Ana Lídia Ferreira Neves | Alexandra Azevedo Freitas<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Era um site um pouco duvidoso devido às<br />

                                                        diversas janelas pop-up‟s e vírus que foram<br />

                                                        surgindo. Fiquei um pouco desconfiado, mas<br />

                                                        perante tão baixo preço e tanto entusiasmo da<br />

                                                        minha parte, não impus obstáculos a esta oportunidade<br />

                                                        tão única.<br />

                                                        Acabei por introduzir os meus dados pessoais, o<br />

                                                        meu e-mail e o meu número de telemóvel. Poucos<br />

                                                        minutos depois, recebi uma mensagem.<br />

                                                        “Nada de estranho”, pensei eu, até consultar o<br />

                                                        meu saldo e constatar que diminuía cada vez<br />

                                                        mais.<br />

                                                        Fiquei surpreso e decidi contar aos meus pais.<br />

                                                        Como estudo no estrangeiro, a forma menos dispendiosa<br />

                                                        de os avisar seria através da Internet.<br />

                                                        Quando abri a minha caixa de e-mail, tinha recebido<br />

                                                        uma mensagem bastante ameaçadora.<br />

                                                        Para que não bastasse, recebi uma chamada do<br />

                                                        meu gestor de conta a informar-me que esta estava<br />

                                                        liquidada. Tudo isso fora feito através da Internet,<br />

                                                        com os meus dados pessoais e com a minha<br />

                                                        assinatura digital. Fiquei furioso. Consciente de que

                                                    

                                                    tinha sido alvo de uma burla, encaminhei-me para o posto<br />

                                                        das autoridades. A caminho fui assaltado. Roubaramme<br />

                                                        a carteira, com todo o meu dinheiro e documentos.<br />

                                                        Não queria acreditar no que me estava a acontecer, e<br />

                                                        tudo isto, devido a um simples capricho por uns jogos a<br />

                                                        baixo preço na Internet.<br />

                                                        As autoridades informaram-me de que nada poderiam<br />

                                                        fazer, visto que eram bastante comuns os “piratas de<br />

                                                        informação pessoal”. Estes, poderiam fazer o que quisessem<br />

                                                        com os meus dados e a única solução seria<br />

                                                        anular todos os meus documentos.<br />

                                                        Assim fiz. Como a minha vida estava tragicamente<br />

                                                        mudada, decidi voltar para o meu país de origem.<br />

                                                        Só o pude fazer algumas semanas após de ter<br />

                                                        renovado todos os meus documentos. Durante<br />

                                                        todo este tempo, consegui restabelecer a minha<br />

                                                        vida e não tornar a ter problemas com a Internet.<br />

                                                        Voltei, finalmente para casa e licenciei-me<br />

                                                        em Informática para prevenir que situações<br />

                                                        como esta se repitam com outras pessoas inocentes,<br />

                                                        como eu, que sem terem consciência<br />

                                                        dos perigos da Internet sejam burladas por<br />

                                                        pessoas sem escrúpulos.<br />

                                                        A partir do dia em que sofri uma burla por<br />

                                                        inconsciência, não voltei a procurar o que<br />

                                                        queria a baixo preço na Internet em sites<br />

                                                        duvidosos.<br />

                                                        Se queria alguma coisa, juntava o dinheiro<br />

                                                        necessário e comprava-a por fonte segura<br />

                                                        ou então consultava sites fidedignos, com

                                                    

                                                    contratos de segurança, sem<br />

                                                        necessitar do número do cartão de<br />

                                                        crédito.<br />

                                                        Através destes sites, percebi que a<br />

                                                        Internet é segura, mesmo para compras<br />

                                                        on-line, dependendo do modo como é utilizada.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Alvarelhos<br />

                                                        Agrupamento Castro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Tânia | Tatiana<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou uma miúda alta, de cabelos compridos,<br />

                                                        muito sociável, segura de si, confiante,<br />

                                                        autónoma, independente e cheia de estilo,<br />

                                                        enfim aquele tipo de raparigas que invejam<br />

                                                        todas as outras e que fazem os rapazes<br />

                                                        “delirar”.<br />

                                                        Estava eu no meu computador a tentar conhecer<br />

                                                        outro tipo de pessoas, quer dizer rapazes. No<br />

                                                        meio da minha procura eis que encontrei um com<br />

                                                        os requisitos que procurava. Era alto, moreno, de<br />

                                                        olhos esverdeados, parecia simpático e tal, então<br />

                                                        adicionei-o.<br />

                                                        Comecei por lhe dizer olá, e ele respondeu-me da<br />

                                                        mesma maneira. Fizemos aquela apresentação<br />

                                                        geral, perguntas pessoais, às quais eu tinha de<br />

                                                        mentir. Os dias iam passando e nós sempre a falar,<br />

                                                        a nos conhecermos e eu cada vez a gostar mais<br />

                                                        dele.<br />

                                                        Esse rapaz que tinha como nome de perfil “King<br />

                                                        Love”, tratava-me como uma princesa, estava<br />

                                                        constantemente a me elogiar, e a prometer-me

                                                    

                                                    nunca me ia deixar, prometia-me também um monte de<br />

                                                        prendas, aquelas prendas que sempre desejei, mas que<br />

                                                        os meus pais nunca tiveram possibilidade de me dar. Eu<br />

                                                        achava-o mesmo perfeito, tinha pena é que ele só<br />

                                                        conhecia a minha faceta da mentira, a máscara que eu<br />

                                                        usava para esconder os problemas de quem era, mas<br />

                                                        sinceramente também não me importava muito, pois<br />

                                                        ele não me via, logo não iria descobrir.<br />

                                                        Mas um dia ele disse que me queria conhecer pessoalmente,<br />

                                                        que me queria tocar, que em queria agarrar,<br />

                                                        que me queria beijar, simplesmente queria estar<br />

                                                        comigo. Nem imaginam como fiquei, foi como se o<br />

                                                        mundo desmoronasse sobre mim, interroga-me<br />

                                                        sobre o que iria fazer, o que iria acontecer se ele<br />

                                                        soubesse que eu era uma faceta? Respondi então<br />

                                                        que não podia ser, ele perguntou porque e eu disse<br />

                                                        que não novamente, ele insistiu, insistiu e disse<br />

                                                        que já era altura de nos conhecermos pessoalmente,<br />

                                                        disse também que levava com ele<br />

                                                        todas as prendas que me prometera.<br />

                                                        A minha vontade era mesmo ir, mas, mas eu<br />

                                                        tinha medo, medo do desprezo que ele me<br />

                                                        pudesse dar ao ver quem eu realmente era.<br />

                                                        Depois de muito pensar lá aceitei. Combinamos<br />

                                                        para o fim-de-semana que já se encontrava<br />

                                                        próximo.<br />

                                                        Passei a semana toda a pensar no que iria<br />

                                                        vestir, como me iria comportar…pensava em<br />

                                                        pormenores que nunca dei nenhuma importância.<br />

                                                        Eis que chegou o grande dia, eu não contei

                                                    

                                                    nada a ninguém, nem mesmo às<br />

                                                        minhas amigas.<br />

                                                        Disse à minha mãe que ia à mercearia,<br />

                                                        mas era mentira…<br />

                                                        Cheguei ao local que foi combinado, lá só<br />

                                                        havia velhos, o sítio era horrível eu estava<br />

                                                        cheia de medo. Depois um homem com<br />

                                                        muito mau aspecto aproxima-se de mim e<br />

                                                        pergunta-me que estava ali a fazer eu respondi<br />

                                                        que esperava uma pessoa que marcou<br />

                                                        um encontro comigo na Internet. O homem<br />

                                                        ficou de boca a aberta e perguntou-me:”és tu<br />

                                                        a rapariga que se dizia linda, de cabelos compridos,<br />

                                                        alta, maravilhosa, …?”, eu receosa respondi<br />

                                                        sim. Ele dá-me uma bofetada eu fiquei em<br />

                                                        choque e ia começar a fugir, quando ele me<br />

                                                        agarrou-me pelo braço e me levou para um barracão,<br />

                                                        que lá existia.<br />

                                                        Tirou a roupa dele e começou-me a beijar por<br />

                                                        todo o lado, não imaginam o que aquilo era, nojo<br />

                                                        era pouco para descrever o que eu sentia. Graças<br />

                                                        a Deus consegui dar um pontapé ao homem e fugi<br />

                                                        de lá a sete pés.<br />

                                                        Cheguei a casa em pânico, fechei-me no quarto e<br />

                                                        não falava com ninguém, como é óbvio todos ficaram<br />

                                                        preocupados, até me levaram á psicóloga.<br />

                                                        Tive meses em que estava completamente sem<br />

                                                        falar, sempre com medo de tudo.<br />

                                                        Depois com a ajuda de todos lá consegui contar a<br />

                                                        história, Agora não falo com ninguém na Internet a

                                                    

                                                    não ser que conheça.<br />

                                                        Eu consegui me safar de algo que me podia mudar a vida<br />

                                                        para sempre, mudou, mas podia ter sido pior.<br />

                                                        Há jovens que são vítimas de estes actos maléficos diariamente<br />

                                                        por simplesmente não conhecem os perigos<br />

                                                        da Internet.<br />

                                                        Hoje aconselho todos a terem cuidado, por a Internet<br />

                                                        pode ser a nossa melhor amiga, como a pior inimiga.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Alvarelhos<br />

                                                        Agrupamento Castro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sílvia Sousa<br />

                                                        Bruna Silva | Joana Moreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        “Mas, e se tudo isto é uma brincadeira?”, pensei<br />

                                                        eu …<br />

                                                        “Claro que não! Ganhei! Não perco esta consola<br />

                                                        por nada! Só resta preencher os meus<br />

                                                        dados”.<br />

                                                        -Já está! Fácil e rápido!<br />

                                                        Vou ligar ao Filipe:<br />

                                                        - Oi Filipe é o Marco.<br />

                                                        - Olá Marco, antes de tudo tenho uma bomba<br />

                                                        para te contar…<br />

                                                        - Bomba, bomba, é o que te vou dizer. Mas conta<br />

                                                        lá tu primeiro.<br />

                                                        - Acabei de ganhar a consola do site em que nos<br />

                                                        inscrevemos, não é um máximo?<br />

                                                        - Não pode ser! Mas… quem ganhou, fui eu! - Disse-lhe<br />

                                                        - Isto só pode ser uma brincadeira. Eu ganhei e<br />

                                                        posso prová-lo!<br />

                                                        - Ai sim?! E como? – Perguntei surpreso.

                                                    

                                                    -Vou reenviar-te o e-mail que a produção do concurso me<br />

                                                        enviou.<br />

                                                        - OK! E depois vem até minha casa para resolvermos<br />

                                                        esta confusão.<br />

                                                        Realmente o e-mail era exactamente igual ao meu…<br />

                                                        Que coisa estranha! Seria uma brincadeira de mau gosto?<br />

                                                        - Já leste o e-mail?<br />

                                                        - Sim já, é igual ao que recebi!<br />

                                                        - E agora que fazemos?<br />

                                                        - Não sei, mas eu já me inscrevi, dei todos os meus<br />

                                                        dados!<br />

                                                        - Eu também! Como é que é possível? – Perguntou,<br />

                                                        desanimado<br />

                                                        O problema não era ter perdido a consola! Era<br />

                                                        ter dado tudo o que me identificava! Como pude<br />

                                                        ser tão ingénuo? Estava preocupado, pior que<br />

                                                        isso, estava assustado e perdido sem saber o<br />

                                                        que fazer! Não podia contar aos meus pais,<br />

                                                        pois iriam zangar-se a sério. Decidimos ligar á<br />

                                                        polícia. Depois de termos contado tudo e ter<br />

                                                        levado um sermão daqueles… foram-nos<br />

                                                        dadas indicações de que nunca ficássemos<br />

                                                        sozinhos em casa, nunca mais respondêssemos<br />

                                                        a tudo o que aquele endereço nos<br />

                                                        enviasse.<br />

                                                        Dois dias depois eu e o Filipe recebemos um<br />

                                                        e-mail novamente igual dizendo que entregariam<br />

                                                        a consola naquele dia á tarde… o

                                                    

                                                    sitio estava assinalado com um x<br />

                                                        num mapa. Ao ver tudo aquilo,<br />

                                                        assustados, voltamos a ligar á polícia.<br />

                                                        Depois de conversarmos com o<br />

                                                        agente Meireles, tudo pareceu muito<br />

                                                        mais simples, mas, uma coisa era certa,<br />

                                                        estávamos em perigo!<br />

                                                        Às 15h fomos com os guardas ao ponto de<br />

                                                        encontro! O guarda Meireles tinha um plano<br />

                                                        bem específico. O plano consistia basicamente<br />

                                                        em eu e o Filipe irmos os dois sozinhos ate<br />

                                                        ao sitio combinado, os guardas estariam mesmo<br />

                                                        atrás de nós, camuflados, era só chamalos.<br />

                                                        Mas estava com tanto medo… Mas tinha de<br />

                                                        ser!<br />

                                                        Quando olhamos em volta vimos apenas uma<br />

                                                        carrinha grande, e realmente tinha estampado o<br />

                                                        nome do site, seria tudo para nos enganar?<br />

                                                        Avistamos um homem, ele dirigiu-se a nós e disse<br />

                                                        -nos para irmos à carrinha que estavam lá os prémios,<br />

                                                        gritamos e tudo se desfez! Finalmente o<br />

                                                        pesadelo passou! Que susto! Não o esquecerei tão<br />

                                                        cedo! Poderia não estar aqui agora a relatar tudo<br />

                                                        isto… foi realmente assim, agora tudo para mim é<br />

                                                        motivo de desconfiança!<br />

                                                        Sinto-me um valente por ter ajudado na captura,<br />

                                                        mas um fraco por ter falhado na minha segurança!<br />

                                                        Não te deixes levar, o que está por fora pode ser<br />

                                                        só maquilhagem por dentro tudo é negro, mas<br />

                                                        podes clarificá-lo.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Colégio da Trofa<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Patrícia Castro<br />

                                                        João Nuno Moreira | Diogo Dinis | José Nuno Queirós<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Eu cliquei e algo aconteceu ao meu computador.<br />

                                                        Primeiro, começou a ficar lento, depois<br />

                                                        desligava-se e, passados quatro dias, o computador<br />

                                                        avariou de vez.<br />

                                                        Eu não tinha dito nada ao meu pai para ele não<br />

                                                        se irritar comigo, pois eu sabia que era um<br />

                                                        vírus.<br />

                                                        Um dia, o meu pai pediu-me para usar o meu<br />

                                                        computador, e eu disse-lhe para não ir. Não sabia<br />

                                                        o que dizer, mas inventei desculpas de forma a<br />

                                                        desviar a atenção do meu pai do computador. No<br />

                                                        entanto, ele insistiu e, quando finalmente tentou<br />

                                                        aceder ao computador, reparou que estava avariado.<br />

                                                        Tive mesmo que contar a verdade.<br />

                                                        O meu pai compreendeu, pois eu ainda era uma<br />

                                                        criança e acreditava em todos os anúncios de<br />

                                                        publicidade. Disse-me, no entanto, que eu teria de<br />

                                                        pagar o arranjo e para a próxima ter mais cuidado.<br />

                                                        Concluindo, não ganhei a consola e ainda perdi as<br />

                                                        poupanças que estava a juntar desde o Natal passado.

                                                    

                                                    Aconselho-vos a não confiarem nos anúncios que surgem<br />

                                                        na Internet e espero que a minha história sirva de exemplo

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Olá<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Bruno Lima | Claúdia Ramos | Filipa Costa | Mónica Ribeiro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Visto que queria mesmo muito os jogos acabei<br />

                                                        por dar todos os meus dados, nome,<br />

                                                        morada, número de telemóvel e número de<br />

                                                        conta bancária… Depois de dar todos os meus<br />

                                                        dados fiquei um pouco hesitante, pois deveria<br />

                                                        ter perguntado aos meus pais se me davam<br />

                                                        autorização para o fazer. Com o passar dos dias,<br />

                                                        fiquei cada vez mais preocupado, não havia notícias<br />

                                                        dos jogos e na conta bancária dos meus<br />

                                                        pais, a cada dia que passava, o dinheiro diminuía<br />

                                                        sem os meus pais terem feito levantamentos.<br />

                                                        Contei aos meus pais o sucedido, mostrando-me<br />

                                                        arrependido, mas de qualquer maneira eles puseram-me<br />

                                                        de castigo, sem televisão, sem computador,<br />

                                                        sem playstation, sem internet, durante três<br />

                                                        meses, tudo o que eu mais gostava. Sem espera,<br />

                                                        fomos logo à polícia, contando-lhes o sucedido. A<br />

                                                        polícia averiguou o caso, dizendo-nos que isto já<br />

                                                        era esperado, já havia mais queixas deste género.<br />

                                                        Avisei todos os meus colegas e conhecidos, para<br />

                                                        não cometerem o mesmo erro.<br />

                                                        Passados alguns dias recebemos um telefone da

                                                    

                                                    polícia, avisando-nos que já tinham apanhado os traficantes<br />

                                                        e que iriam devolver todo o dinheiro retirado da<br />

                                                        conta dos meus pais.<br />

                                                        Com tudo isto, aprendi que nunca devemos dar os nossos<br />

                                                        dados pessoais a pessoas estranhas, sites e coisas<br />

                                                        do género.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Olá<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        André Filipe Coutinho | Sara Maria Miranda Peixoto | Sérgio Silva<br />

                                                        Ribeiro | Sofia Leite Passos<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Acabei por dá-los, e pediam-me o nome, a<br />

                                                        morada, o número de telemóvel, e o número<br />

                                                        da minha conta bancária. Como não tinha conta,<br />

                                                        dei a dos meus pais, e mal eu sabia que<br />

                                                        estava a meter-me com uma rede de traficantes<br />

                                                        de jogos.<br />

                                                        Na tarde seguinte, fui ao supermercado com a<br />

                                                        minha mãe, e quando chegou a hora de pagar,<br />

                                                        como não tínhamos dinheiro vivo, decidimos<br />

                                                        pagar com o cartão de crédito. Para nosso espanto<br />

                                                        não havia dinheiro na conta!<br />

                                                        Fomos imediatamente ao banco ver os últimos<br />

                                                        levantamentos e transferências. Falamos com o<br />

                                                        bancário presente, e ele explicou que durante o<br />

                                                        dia anterior, tinha havido muitos levantamentos<br />

                                                        estranhos, pois ninguém conseguia ver quem os<br />

                                                        fazia. Foi assim que me lembrei que tinha dado o<br />

                                                        número da conta bancária dos meus pais. Estava<br />

                                                        em pânico, não tinha jogos nenhuns e dinheiro<br />

                                                        também não!<br />

                                                        Contei aos meus pais o sucedido e fomos logo<br />

                                                        directos à polícia tentar descobrir quem eram os

                                                    

                                                    traficantes. A polícia já tinha recebido mais queixas dessas,<br />

                                                        por isso já andavam à procura. Dei-lhes o site, onde<br />

                                                        tinha ido, e depois voltei para casa.<br />

                                                        Os meus pais puseram-me de castigo durante dois<br />

                                                        meses, sem televisão, Net, telemóvel e sem saídas à<br />

                                                        noite. Fiquei destroçado, mas sabia que tudo aquilo era<br />

                                                        justo.<br />

                                                        Avisei todos os meus conhecidos para não cometer o<br />

                                                        mesmo erro que eu tinha cometido, e todos ficaram<br />

                                                        sensibilizados.<br />

                                                        No final do dia a polícia contactou-me dizendo que<br />

                                                        tinham apanhado os traficantes e que os vão obrigar<br />

                                                        a devolver todo o dinheiro que tinha roubado.<br />

                                                        Ficaram em prisão preventiva à espera do julgamento.<br />

                                                        No dia do julgamento foram castigados<br />

                                                        por tudo o que tinham feito.<br />

                                                        Com isto percebi que a Internet também tem os<br />

                                                        seus perigos!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves<br />

                                                        Fábio Correia | Francisco Marques | Simão Montes | Tomás Nunes<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo...<br />

                                                        ...e o número do cartão de crédito, dei o dos<br />

                                                        meus pais.<br />

                                                        Comecei a pesquisar os jogos que queria, no<br />

                                                        entanto não os encontrei. O site indicava que ia<br />

                                                        receber emails com novidades dos jogos. Quando<br />

                                                        recebi um email com as novidades do site,<br />

                                                        abri logo todo entusiasmado e encontrei os jogos<br />

                                                        que queria. Os jogos eram muito mais baratos<br />

                                                        que numa loja e encomendei de imediato dois.<br />

                                                        Era indicado que os jogos eram enviados para a<br />

                                                        minha casa, pois no registo tinha indicado a<br />

                                                        minha morada.<br />

                                                        A encomenda demorou uma semana a chegar,<br />

                                                        mas quando veio, fiquei muito contente e fui logo<br />

                                                        jogar. O pior foi quando os meus pais receberam o<br />

                                                        extracto bancário e verificaram que uma grande<br />

                                                        quantidade de dinheiro foi retirada por transferência.<br />

                                                        Eles perguntaram-me se sabia de alguma coisa<br />

                                                        e tive que lhes contar a compra dos jogos, mas<br />

                                                        o valor da transferência foi muito superior ao indicado<br />

                                                        no site.<br />

                                                        Os meus pais contrataram um advogado, que pôs

                                                    

                                                    um processo em tribunal contra a empresa que tinha feito<br />

                                                        o anúncio na Internet. Inicialmente a empresa desmentiu<br />

                                                        o que os meus pais disseram. Mas os meus pais<br />

                                                        tinham uma cópia do registo da transferência bancária.<br />

                                                        O processo demorou dois anos, mas o advogado dos<br />

                                                        meus pais conseguiu reunir muitas provas e até várias<br />

                                                        testemunhas que também tinham sido enganadas pela<br />

                                                        mesma empresa.<br />

                                                        Os donos da empresa foram condenados a devolveram<br />

                                                        o dinheiro com juros e prisão efectiva durante<br />

                                                        cinco anos.<br />

                                                        Aprendi a nunca mais fornecer os meus dados pessoais<br />

                                                        através da Internet, em sites que não são<br />

                                                        considerados seguros, e desde aí tenho avisado os<br />

                                                        meus amigos, familiares e conhecidos da não<br />

                                                        indicação dos dados pessoais.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves<br />

                                                        Ana Patrícia Valente | Ana Sofia Martins | Bruna Barros | Diogo<br />

                                                        Alves<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        ...e assim foi durante vários dias. Um dia o<br />

                                                        João fartou-se de receber sempre a mesma<br />

                                                        mensagem e decidiu ligar. Estava receoso do<br />

                                                        que a outra pessoa lhe poderia dizer, pois no<br />

                                                        fundo, não a conhecia, mas pôs o seu medo e<br />

                                                        receio de lado e ligou…<br />

                                                        -Estou? - Disse o João.<br />

                                                        -Sim, és o Miguel? – Respondeu a pessoa do outro<br />

                                                        lado.<br />

                                                        -Não, mas e tu quem és?<br />

                                                        -Isso pergunto-te eu, não te conheço e estás-me a<br />

                                                        perguntar quem sou?<br />

                                                        -Pois…<br />

                                                        -Olha, tenho que ir fazer os trabalhos de casa.<br />

                                                        Xau!<br />

                                                        -Espera! Andas na escola?<br />

                                                        -Sim ando, mas não te interessa!

                                                    

                                                    -Oh, não sejas assim, eu só quero ser teu amigo!<br />

                                                        -Pois, mas eu não quero, não te conheço, não sei nada<br />

                                                        sobre ti, DEIXA-ME EM PAZ!<br />

                                                        -Eu não te fiz nada, não sei porque falas assim!<br />

                                                        -Eu já te disse, não te conheço de lado nenhum e não<br />

                                                        gosto de falar com desconhecidos!<br />

                                                        -Oh, não podemos ser amigos, porquê?<br />

                                                        -Ok! Podemos ser amigos, mas agora tenho mesmo<br />

                                                        de ir.<br />

                                                        -Ok, então amanhã ligo-te!<br />

                                                        Em menos de 2 minutos João esqueceu toda aquela<br />

                                                        conversa, desligou o telemóvel e foi estudar. No<br />

                                                        dia seguinte à mesma hora, cerca das 19:30h o<br />

                                                        dito Bruno ligou-lhe e pelo meio da conversa<br />

                                                        ambos trocaram identidades: idades, moradas e<br />

                                                        nomes completos. Em menos de uma hora a<br />

                                                        pessoa do outro lado da linha sabia TUDO da<br />

                                                        vida de João, e este nem se lembrou que estava<br />

                                                        a falar com um desconhecido. Assim, foram<br />

                                                        passando os dias a conversar e para o João, o<br />

                                                        Bruno estava a tornar-se muito mais que amigo,<br />

                                                        estava a ser um irmão!<br />

                                                        Até ao dia em que o Bruno quis marcar um<br />

                                                        encontro, supostamente morava em Odivelas<br />

                                                        e o João em Braga, isso é uma grande distância.<br />

                                                        Mesmo assim, o Bruno insistia até<br />

                                                        que o João disse que sim.<br />

                                                        Ficou combinado perto de uma clareira no<br />

                                                        monte, em Braga.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves<br />

                                                        Daniela Viana | Diana Castro | Fábio Viana | Miguel Gomes | Tânia<br />

                                                        Gonçalves<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Foi isso que eu fiz, cliquei e apareceu um<br />

                                                        questionário pessoal em que me perguntava o<br />

                                                        nome completo, a idade, o número de telemóvel,<br />

                                                        a morada, entre outras coisas. Depois de<br />

                                                        ter respondido às questões todas, cliquei em<br />

                                                        “Concluir”. Recebi de imediato uma mensagem,<br />

                                                        dizendo que foi enviado com sucesso e que dentro<br />

                                                        de oito dias ia receber em casa a esperada<br />

                                                        consola de jogos.<br />

                                                        Os dias passavam mas pareciam uma eternidade,<br />

                                                        porque estava tão ansioso de a ter e poder dizer<br />

                                                        aos meus colegas que tinha a melhor consola de<br />

                                                        jogos.<br />

                                                        No dia seguinte, não resisti e contei-lhes que na<br />

                                                        sexta-feira à tarde ia ter uma consola, pediramme<br />

                                                        todos para no sábado ir jogar para a minha<br />

                                                        casa. A partir desse dia passei a ser o centro das<br />

                                                        atenções da minha turma.<br />

                                                        Todos os dias, acordava e relembrava os sonhos<br />

                                                        que tinha tido nessa noite. Eram com a minha consola<br />

                                                        nova, a jogar sem poder mais, mas pensava<br />

                                                        que os sonhos se podiam tornar realidade dentro

                                                    

                                                    de poucos dias.<br />

                                                        Finalmente, chegou o tão esperado dia, a sexta-feira.<br />

                                                        Chegado à escola, os meus colegas disseram-me que<br />

                                                        quando chegasse a minha consola que os avisasse, eu<br />

                                                        disse logo que sim. Quando fui embora, eles relembravam-me<br />

                                                        do jogo de amanhã.<br />

                                                        Cheguei a casa e perguntei logo à minha mãe se já<br />

                                                        tinha recebido a minha tão esperada consola de jogos,<br />

                                                        ela respondeu-me que ainda não tinha chegado nada<br />

                                                        para mim. Mas, pensando que o dia ainda não tinha<br />

                                                        acabado, não perdi as esperanças, esperei, esperei<br />

                                                        e esperei... mas nada de chegar a minha encomenda.<br />

                                                        Os meus colegas fartavam-se de me telefonar<br />

                                                        a perguntar repetidamente pela consola. Ao início<br />

                                                        ficaram um pouco desiludidos, nos dias que se<br />

                                                        seguiram, começaram a duvidar da história que<br />

                                                        tinha contado, assim comecei a ser desprezado<br />

                                                        pelos colegas que considerava serem meus amigos.<br />

                                                        Após estes acontecimentos e depois de ter passado<br />

                                                        tanto tempo, até eu já começava a desconfiar<br />

                                                        daquele email que tinha recebido. Até<br />

                                                        à data, a colocação dos meus dados pessoais<br />

                                                        não me trouxe problemas; receava um pouco<br />

                                                        disso, pois já tinha ouvido falar que não se<br />

                                                        devia dar os dados pessoais, mas o fascínio<br />

                                                        da tão desejada e GRÁTIS consola não me<br />

                                                        fez pensar duas vezes.<br />

                                                        Com o decorrer do tempo, uma carta e telefonemas<br />

                                                        anónimos chegaram à minha casa.<br />

                                                        Algum tempo depois a minha mãe chamou-

                                                    

                                                    me para perguntar que conta era<br />

                                                        aquela para pagar de tão elevado<br />

                                                        valor, eu não sabia o que dizer, simplesmente<br />

                                                        resolvi explicar-lhe toda a<br />

                                                        situação. A minha mãe ficou zangada,<br />

                                                        mas mesmo assim tentou fazer-me perceber<br />

                                                        os perigos que a Internet nos pode<br />

                                                        trazer.<br />

                                                        Afinal, os perigos da Internet não acontecem<br />

                                                        só aos outros, mas sim a todos se não tivermos<br />

                                                        o devido cuidado.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Bárbara Silva | Bruno Oliveira | Iolanda Oliveira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ... que sou alto e extrovertido. Sou o José e<br />

                                                        tenho 13 anos.<br />

                                                        Na realidade sou um rapaz de 15 anos e moro<br />

                                                        em Viana do Castelo.<br />

                                                        Num dia destes, estava num chat e conheci uma<br />

                                                        rapariga que disse ter 15 anos, estudava na<br />

                                                        escola EB 2,3 Carteado Mena e morava em Darque,<br />

                                                        na Rua das Rosas.<br />

                                                        No dia seguinte, fui à mesma sala de chat e<br />

                                                        encontrei-a novamente.<br />

                                                        Conversamos um bocado, até que me pediu uma<br />

                                                        foto minha, como eu confiava enviei-lha.<br />

                                                        Passaram alguns dias sem ela ir à sala de chat,<br />

                                                        comecei até a ficar preocupado. Mas depois ela<br />

                                                        apareceu e pediu-me o meu email.<br />

                                                        Eu ainda hesitei, mas acabei por dar.<br />

                                                        Nessa mesma noite, fui à Internet, ao MSN e<br />

                                                        encontrei-a lá.<br />

                                                        Falei com ela e pediu-me alguns dados pessoais.

                                                    

                                                    Como acreditei nela dei-lhos.<br />

                                                        Passou uma semana e ela disse-me que se queria encontrar<br />

                                                        comigo, na sua casa e eu aceitei logo.<br />

                                                        Passaram muitos dias e eu estava muito entusiasmado<br />

                                                        com o encontro que ia ter.<br />

                                                        Fui dormir ansioso com o dia de amanhã, porque íamos<br />

                                                        combinar o encontro que íamos ter.<br />

                                                        No MSN pediu-me o meu horário escolar e eu dei-lhe.<br />

                                                        Dizia que estava ansiosa para se encontrar comigo.<br />

                                                        Chegou a manhã do nosso encontro, mas ainda<br />

                                                        tinha de esperar que as aulas passassem.<br />

                                                        Vesti-me, tomei o pequeno-almoço e fui para a<br />

                                                        escola.<br />

                                                        Naquele dia, nada me chateava, nem as aulas.<br />

                                                        Já estava na última aula do dia, quando recebi o<br />

                                                        meu teste, que negativa tão baixa! Até que cheguei<br />

                                                        a casa, preparei-me para o encontro, mas<br />

                                                        a minha mãe viu a minha negativa no teste,<br />

                                                        pôs-me logo de castigo. Mas eu fugi de casa,<br />

                                                        para ir ter com a rapariga da Internet.<br />

                                                        Quando cheguei a casa dela, uma senhora<br />

                                                        com cerca de 30 anos mandou-me entrar e<br />

                                                        eu assim fiz.<br />

                                                        Perguntei pela filha e ela disse-me que estava<br />

                                                        no quarto à minha espera. Levou-me até<br />

                                                        lá e trancou a porta do quarto.<br />

                                                        Desconfiei e queria ir embora, só que não<br />

                                                        podia sair, gritei por ajuda, mas ninguém

                                                    

                                                    ouviu.<br />

                                                        Mais tarde, apareceu a polícia,<br />

                                                        pediu-me para descrever quem me<br />

                                                        tinha prendido ali e eu assim fiz.<br />

                                                        O polícia informou-me que a senhora pertencia<br />

                                                        a uma rede de tráfico de menores e<br />

                                                        que eu tinha tido muita sorte, ao contrário<br />

                                                        de outros.<br />

                                                        Que susto que eu tive! Aprendi que nem tudo<br />

                                                        que existe na Internet nem sempre é a realidade.<br />

                                                        Nunca mais revelo a minha identidade e<br />

                                                        me encontro com estranhos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Andreia Filipa Caldas<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Tentações<br />

                                                        A nossa professora marcou-nos<br />

                                                        um trabalho sobre um dos assuntos<br />

                                                        abordados nas últimas aulas. Pesquisei<br />

                                                        bastante e já escolhi o meu tema. Descobri,<br />

                                                        na Internet, um texto fabuloso sobre o<br />

                                                        assunto.<br />

                                                        Era sobre os perigos e as tentações que pode<br />

                                                        existir com a Internet. No MSN costumo aceitar<br />

                                                        quem quero, mas por vezes aceito quem<br />

                                                        não conheço, basta dizer olá e ser giro para dar<br />

                                                        o meu e-mail.<br />

                                                        Num destes dias estava no MSN, alguém entrou<br />

                                                        e disse-me:<br />

                                                        - Olá!!<br />

                                                        Um desconhecido para mim.<br />

                                                        E eu respondi também “olá”, e perguntou:<br />

                                                        - Está tudo bem???<br />

                                                        E eu disse: - Não, está tudo mal e contigo???<br />

                                                        - Está tudo certo e porque é que está tudo mal???<br />

                                                        - Porque ninguém gosta de mim …<br />

                                                        - Não pode ser, és uma rapariga tão bonita e muito<br />

                                                        interessante, como pode ser tal coisa???<br />

                                                        - Na minha escola todos me gozam e ontem<br />

                                                        empurraram-me e eu virei o sumo e a comida por<br />

                                                        cima de mim. Todos me gozaram, só me apetecia

                                                    

                                                    fugir da escola e nunca mais voltar…<br />

                                                        - Não digas isso porque és mesmo fixe e bonita …É<br />

                                                        segunda-feira e já são 9:23m, não vais para a escola???<br />

                                                        - Não me apetece, estou a gostar muito de falar contigo<br />

                                                        …<br />

                                                        - Como é o teu nome completo? De onde és??? Que<br />

                                                        idade tens???<br />

                                                        - Chamo-me Filipa Gonçalves Gomes, sou de Vila<br />

                                                        Nova de Cerveira, tenho14 anos e tu???<br />

                                                        - Eu chamo me Filipe Ferreira Silva também sou de<br />

                                                        Cerveira e tenho15 anos. Em que escola andas???<br />

                                                        - Ando no colégio de Campos e tu???<br />

                                                        - Eu ando no colégio, mas é mesmo no centro de<br />

                                                        Cerveira …<br />

                                                        Foram passando vários dias e fomo-nos conhecendo<br />

                                                        cada vez mais e melhor …<br />

                                                        E ele disse: - Onde moras???<br />

                                                        - Em Campos perto do Joty, um café, numa<br />

                                                        casa rés-chão e tu???<br />

                                                        - Eu moro num prédio em Vila Meã … queres<br />

                                                        vir fazer-me uma visita???<br />

                                                        - Sim, pode ser amanhã???<br />

                                                        - Sim, a que horas???<br />

                                                        - Por volta das 14:30m.<br />

                                                        - Ok, toca na campainha do número 3 …<br />

                                                        Meia hora antes, peguei na bicicleta e pus-

                                                    

                                                    me a caminho do prédio dele…<br />

                                                        Momentos depois, cheguei ao prédio<br />

                                                        e fiz como ele disse, toquei à<br />

                                                        campainha, mandou-me entrar e eu<br />

                                                        entrei. Depois de sair do elevador toquei<br />

                                                        na campainha da porta e qual foi o meu<br />

                                                        espanto! Era o meu professor de informática<br />

                                                        quem estava a abrir a porta. Disse-lhe<br />

                                                        que era engano e ia-me embora, porém o<br />

                                                        meu professor não acreditou, e tive de lhe<br />

                                                        contar a verdade. Ele deu-me um raspanete<br />

                                                        por ter acreditado numa pessoa que não<br />

                                                        conhecia e ainda por cima ter dado os meus<br />

                                                        dados pessoais. O professor contactou de imediato<br />

                                                        o meu pai e eu aprendi a lição. Nunca<br />

                                                        mais voltei a falar com estranhos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Bruno Viana | Eduardo Carneiro | Guilherme Osório | Rafael<br />

                                                        Taborda | Sara Moreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        Por baixo desta descrição dizia “Aceitar pedido”<br />

                                                        e “Recusar”. No início até hesitei, mas a<br />

                                                        curiosidade foi maior e não resisti em aceitar.<br />

                                                        “Aceitar pedido”, cliquei.<br />

                                                        -Olá!<br />

                                                        -Oi!<br />

                                                        E perguntei:<br />

                                                        -Quem és?<br />

                                                        - Chamo-me Rebeca, mas há quem me chame<br />

                                                        Kecas.<br />

                                                        E a conversa desenvolveu-se. Depois de duas<br />

                                                        horas a conversar, descobri que ela tem 16 anos,<br />

                                                        vive aqui perto, tem um gato e dois cães, o Bono,<br />

                                                        a Bazuca e a Luna. Os pais estão divorciados e a<br />

                                                        planta do quarto dela está a morrer. Era uma rapariga<br />

                                                        simpática e engraçada.<br />

                                                        -Então falamos amanhã…<br />

                                                        -Claro! Adeus!

                                                    

                                                    Durante os dias seguintes estivemos a conhecermo-nos<br />

                                                        melhor. Eu mandei-lhe a minha foto e ela também enviou<br />

                                                        a sua. Era linda! Tinha os olhos castanhos cor de avelã, o<br />

                                                        cabelo loiro e a pele morena. Fiquei encantado!<br />

                                                        Alguns dias depois convidou-me para sair. Obviamente<br />

                                                        aceitei. Ela era tão fofa!<br />

                                                        Íamo-nos encontrar à beira do rio, à tarde. Estava<br />

                                                        ansioso!<br />

                                                        O dia chegou e eu já estava pronto. Dirigi-me ao rio.<br />

                                                        Passou uma hora, duas horas… E ela não aparecia!<br />

                                                        Comecei a ficar frustrado. Peguei nas minhas coisas<br />

                                                        para me ir embora, mas comecei a ouvir um carro,<br />

                                                        parei e esperei. E de repente apareceu ela… Linda<br />

                                                        como na foto! Sorriu para mim e veio cumprimentar-me.<br />

                                                        Passamos a tarde toda conversar.<br />

                                                        Comecei a encontrar-me com ela todos os finsde-semana.<br />

                                                        E um dia ela convidou-me para<br />

                                                        conhecer o seu pai. Fiquei um bocado hesitante,<br />

                                                        mas acabei por aceitar.<br />

                                                        Quando o dia chegou, fui ter a casa dela,<br />

                                                        íamos jantar. Subi as escadas até à porta e<br />

                                                        toquei à campainha. Ela veio atender e entramos<br />

                                                        os dois. Encabecei-me à mesa de jantar,<br />

                                                        disse boa noite ao seu pai, sentei-me e<br />

                                                        comecei a comer. Conversamos sobre futebol,<br />

                                                        política e compras. Depois comemos a<br />

                                                        sobremesa, cheesecake, que delícia!<br />

                                                        Estava a ficar tarde e eu decidi ir embora.<br />

                                                        Mas de repente comecei a sentir-me tonto,<br />

                                                        enfraquecido… Desmaiei!

                                                    

                                                    Acordei, numa sala fechada, não<br />

                                                        sabia onde estava. Mas ao longe,<br />

                                                        num canto da sala vi a Rebeca.<br />

                                                        Levantei-me para ir ter com ela, mas<br />

                                                        caí… Não me aguentava em pé!<br />

                                                        -Rebeca! - Chamei.<br />

                                                        Mas a única coisa que ela me disse foi:<br />

                                                        - Desculpa…<br />

                                                        Não percebi porquê…<br />

                                                        Depois ouvi um barulho, passos agressivos…<br />

                                                        Virei a cara para ver quem era… Era o pai dela.<br />

                                                        Tinha uma câmara numa mão e um papel na<br />

                                                        outra…<br />

                                                        - Arranja-te! – Foi o que ele disse, com uma voz<br />

                                                        aguda.<br />

                                                        E eu percebi…

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Bárbara Cuntim | Emílio Liquito | Miguel Torre | Sara Pires<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Tão fácil, tão directo, era só carregar num<br />

                                                        pequeno botão verde a piscar no meu visor.<br />

                                                        Obviamente não pensei, era tudo o que mais<br />

                                                        queria. Inseri o meu nome, morada e o número<br />

                                                        de telefone, muito cuidadosamente pois não<br />

                                                        queria correr o risco de perder esta relíquia.<br />

                                                        Passou um dia…passaram dois e nada aparecia.<br />

                                                        Pensei que tinha sido enganado, quando ao<br />

                                                        quarto dia, recebi uma chamada para confirmar a<br />

                                                        minha morada e a pedir o meu endereço electrónico.<br />

                                                        Estava tão feliz, finalmente o desejo concretizouse!<br />

                                                        Fui a correr para o computador, mal podia esperar.<br />

                                                        Foi então que recebi um pedido de amizade no<br />

                                                        messenger, aceitei-o depressa, pois tinha a indicação<br />

                                                        de que era o fornecedor dos jogos. Rapidamente<br />

                                                        fui recebido com um amistoso “olá”. Não<br />

                                                        percebi para quê o “olá”, pois já tinha a minha<br />

                                                        morada, porém não perdi muito tempo a pensar<br />

                                                        no assunto, era apenas um fornecedor de jogos.

                                                    

                                                    Ao que parecia, o fornecedor era um pouco mais velho do<br />

                                                        que eu, e queria ganhar algum dinheiro com os seus<br />

                                                        antigos jogos. Adorei a ideia, mais um amigo e com<br />

                                                        jogos brutais.<br />

                                                        Falei-lhe de tudo sobre mim, a minha escola, pais, amigos,<br />

                                                        namorada, …e ele também. A amizade e a confiança<br />

                                                        iam crescendo a cada palavra escrita.<br />

                                                        Há noite tive que desligar o computador, apesar das<br />

                                                        boas conversas a escola continuava e com ela os seus<br />

                                                        horários. Fui-me deitar e despedimo-nos com um<br />

                                                        “até depois”.<br />

                                                        No dia seguinte, ele convidou-me para um jogo de<br />

                                                        futebol. Ao que parecia era um óptimo jogador,<br />

                                                        viciado e pronto a responder a todas as provocações<br />

                                                        por mim lançadas. Mais uma vez, aceitei<br />

                                                        sem pensar.<br />

                                                        Combinamos para nos encontrarmos um dia em<br />

                                                        que os meus pais não estivessem em casa, pois<br />

                                                        ele insistiu para ser em minha casa o ponto de<br />

                                                        encontro. Estava entusiasmado, seria dois em<br />

                                                        um, um jogo de amor à camisola e a compra<br />

                                                        dos tão desejados jogos.<br />

                                                        Há hora marcada ouvi a campainha, pontualidade<br />

                                                        britânica, fui a correr abrir a porta, de<br />

                                                        bola na mão. Qual a minha surpresa quando<br />

                                                        o meu amigo virtual foi misteriosamente trocado<br />

                                                        por um homem de meia-idade de<br />

                                                        aspecto duvidoso, pensei ser o seu pai. Pedi<br />

                                                        -lhe para entrar, queria saber onde estava o<br />

                                                        meu amigo! Ele falou comigo, explicou-me

                                                    

                                                    que o meu fiel amigo não viria,<br />

                                                        pois não existia. A cada palavra<br />

                                                        que aquele homem dizia o meu corpo<br />

                                                        estremecia de medo e de dor.<br />

                                                        Apercebi-me então, do que tinha feito,<br />

                                                        dirigi-me à cozinha, na desculpa de precisar<br />

                                                        de água. Os meus passos eram cobertos<br />

                                                        pelos seus, tentei andar mais depressa,<br />

                                                        não queria entrar em pânico, porém era tarde<br />

                                                        de mais…<br />

                                                        Apareceu de rompante com uma faca em<br />

                                                        punho, explicou-me o que queria fazer, de forma<br />

                                                        a me deixar ainda mais petrificado, uma<br />

                                                        rede de tráfico de órgãos. Foi daí que teria nascido<br />

                                                        o meu tão compreensivo amigo. Pensava<br />

                                                        como me teria metido naquilo, mas os meus gritos<br />

                                                        abafavam-me os pensamentos. Encostou-me<br />

                                                        um pano à cara, senti um cheiro caloroso e…<br />

                                                        desmaiei…<br />

                                                        Lembro-me de acordar numa cama de hospital, o<br />

                                                        que teria acontecido? A minha mãe agarrada a<br />

                                                        mim gritava de júbilo, pois eu estava vivo.<br />

                                                        Fez-se luz, lembrei-me da cara dele, enojava-me,<br />

                                                        lembrei-me do que me dissera, arrependi-me de<br />

                                                        todos os meus erros, que eram tantos.<br />

                                                        A polícia falou comigo, tinha sido um vizinho a<br />

                                                        tirar-me do desespero. Eu fui um dos poucos rapazes<br />

                                                        com sorte, muitos não aguentaram, não foram<br />

                                                        salvos…<br />

                                                        Aprendi a lição, nunca mais irei voltar a cometer o

                                                    

                                                    mesmo erro. Espero que com os meus actos muitas mais<br />

                                                        crianças sejam salvas, ninguém merece sofrer o que eu<br />

                                                        sofri.<br />

                                                        Esta experiência marcou-me para o resto da vida…

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Adriano Couteiro | Fábio Chibaria | Samuel Silva | Tomás Forte<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Tentações<br />

                                                        A nossa professora marcou-nos<br />

                                                        um trabalho sobre um dos assuntos<br />

                                                        abordados nas últimas aulas. Pesquisei<br />

                                                        bastante e já escolhi o meu tema. Descobri,<br />

                                                        na Internet, um texto fabuloso sobre o<br />

                                                        assunto.<br />

                                                        Nesse texto falava de coisas espantosas,<br />

                                                        como as grandes evoluções que o mundo teve<br />

                                                        durante mais de 3000 anos, por isso escolhi<br />

                                                        esse tema. Era um tema bastante interessante.<br />

                                                        O texto era tão bom, complementado com<br />

                                                        várias imagens. Não pesquisei mais nada e nem<br />

                                                        confirmei se o conteúdo era verdadeiro.<br />

                                                        No dia da entrega do trabalho de pesquisa, estava<br />

                                                        convencido que ia ter uma boa nota.<br />

                                                        Mas foi uma grande desilusão, uma nota muito<br />

                                                        miserável. A professora disse-me que o trabalho<br />

                                                        que eu tinha feito não tinha nada a ver com o<br />

                                                        tema escolhido. Aconselhou-me a fazer novamente<br />

                                                        o trabalho, para melhorar a minha nota.<br />

                                                        Quando cheguei a casa, liguei o computador e<br />

                                                        comecei o fazer novamente o trabalho. Quanto<br />

                                                        estava a pesquisar, verifiquei que o site que eu<br />

                                                        tinha consultado para fazer o trabalho anterior,<br />

                                                        dava para alterar. Foi o que tinha acontecido, por<br />

                                                        isso as informações que eu tinha eram falsas. Continuei<br />

                                                        a pesquisar e a verificar o que cada site

                                                    

                                                    dizia, para não me acontecer novamente o mesmo, tendo<br />

                                                        o cuidado de retirar sempre a bibliografia.<br />

                                                        Na aula seguinte, entreguei o meu novo trabalho, mas<br />

                                                        estava com receio de tirar novamente uma má nota no<br />

                                                        trabalho. Graças ao cuidado de ler várias vezes e ver<br />

                                                        vários sites, não me aconteceu o mesmo. Tive uma<br />

                                                        nota bastante elevada devido ao trabalho e ao cuidado<br />

                                                        que eu tive.<br />

                                                        Desde esse dia tive sempre mais cuidado com os trabalhos<br />

                                                        que fazia.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Nadir Afonso<br />

                                                        Agrupamento Nadir Afonso<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        Gil Alvar<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Filipe Cruz | Mónica Carneiro | Tatiana Pires<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Depois decidi clicar onde diz “aceito o prémio”<br />

                                                        e apareceu-me para inserir os meus dados<br />

                                                        pessoais.<br />

                                                        Fiquei um bocado indeciso mas acabei por inserir<br />

                                                        os meus dados pessoais. Estava ansioso por<br />

                                                        receber o prémio mas no ecrã apareceu-me<br />

                                                        erro, tentei novamente mas sem sucesso. Por<br />

                                                        fim sai da internet. Entrei no meu correio electrónico,<br />

                                                        e tinha recebido uma mensagem onde<br />

                                                        sabiam tudo sobre mim, onde dizia que teria de<br />

                                                        tornar a preencher com os meus dados pessoais<br />

                                                        para poder ganhar o jogo.<br />

                                                        No dia seguinte reparei que no meu saldo me<br />

                                                        tinham retirado 4 euros. Decidi ir ao meu correio<br />

                                                        electrónico e reparei que me tinham enviado uma<br />

                                                        mensagem e vi em letras pequenas “ todas as<br />

                                                        semanas vamos retira-lhe 4 euros do seu saldo do<br />

                                                        telemóvel”.<br />

                                                        Ficando desconfiado o Pedro tornou a ir a pagina<br />

                                                        da internet e reparou que estava lá uma frase que<br />

                                                        dizia que tinha que inserir o número de telemóvel<br />

                                                        para receber uma imagem do jogo.

                                                    

                                                    Fui ter com a minha mãe, disse-lhe:<br />

                                                        -Mãe, quando entrei no meu correio electrónico tinha<br />

                                                        uma mensagem que dizia que fui escolhido entre 1<br />

                                                        milhão de outros meninos, para ganhar a consola de<br />

                                                        jogos com que sempre sonhei.<br />

                                                        -E tu, o que fizestes? - Perguntou a mãe.<br />

                                                        -Eu cliquei onde dizia “aceito o prémio” e depois inseri<br />

                                                        os meus dados pessoais. Depois no ecrã do computador<br />

                                                        apareceu a dizer erro. Quando entrei no meu correio<br />

                                                        electrónico sabiam tudo sobre mim e dizia que<br />

                                                        tinha que tornar a inserir os meus dados pessoais<br />

                                                        outra vez.<br />

                                                        -Isso é muito perigoso. Já devais saber que nem<br />

                                                        tudo que aparece na internet é verdade. Aconteceu<br />

                                                        mais alguma coisa?<br />

                                                        -Sim. Retiraram-me 4 euros do saldo do telemóvel.<br />

                                                        -Pedro, para a próxima tem mais cuidado.<br />

                                                        -Já aprendi a lição - afirmou o Pedro.<br />

                                                        O Pedro continuou a receber mensagens no<br />

                                                        seu correio electrónico e no telemóvel.<br />

                                                        Conheceu um técnico de informática que conseguiu<br />

                                                        cancelar-lhe o procedimento para<br />

                                                        receber a consola de jogos. O Pedro parou<br />

                                                        de receber mensagens. Para que os colegas<br />

                                                        do Pedro não caíssem no mesmo erro, o<br />

                                                        Pedro, resolveu fazer uma campanha e alertar<br />

                                                        os cuidados a ter na internet, através da<br />

                                                        construção e afixação de cartazes.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Nadir Afonso<br />

                                                        Agrupamento Nadir Afonso<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ana Santos<br />

                                                        Alexandre Coutinho | Daniel Ramalho<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Assim foi, enviei os meus dados e esperei que<br />

                                                        me mandassem uma mensagem para o meu<br />

                                                        correio electrónico com a confirmação. No dia<br />

                                                        seguinte recebi a confirmação, e tive de esperar<br />

                                                        um mês para os receber.<br />

                                                        O meu irmão ficou cheio de inveja por eu receber<br />

                                                        os jogos e ele não! Fez uma gritaria para a<br />

                                                        minha mãe lhe comprar uns jogos. Um mês, custa<br />

                                                        muito a passar mas eu espero com paciência,<br />

                                                        o que me enerva mais é que o meu irmão conseguiu<br />

                                                        receber os jogos primeiro que eu.<br />

                                                        É dia um e já me mandaram uma mensagem para<br />

                                                        o meu Correio electrónico a confirmar que hoje<br />

                                                        iria receber os jogos, que eu desejo há muito tempo!!!<br />

                                                        Triiiiiiin……. Triiiiiiin…….Tocaram a campainha e eu<br />

                                                        desci as escadas a gritar: “Ninguém abre a porta?<br />

                                                        Abri a porta e vi uma caixa enorme à minha frente,<br />

                                                        dei-lhe um grande abraço e agarrei –a com<br />

                                                        tanta força que quase a parti. O meu irmão começou<br />

                                                        logo a mandar “bocas foleiras!”

                                                    

                                                    -”Cala-te!” Gritou a minha mãe com o braço no ar e quase<br />

                                                        a dar-me uma bofetada. -”São 300 euros e mais 50<br />

                                                        de juros interrompeu o carteiro …. -”O quê?” – gritou a<br />

                                                        minha mãe dando-me um grande estalo. -“Mas…….<br />

                                                        Mas……. Na Net dizia 150 sem juros….” Repliquei quase<br />

                                                        a chorar<br />

                                                        -“ Eu só cumpro ordens, tem aqui a factura”. Retorquiu<br />

                                                        o carteiro.<br />

                                                        A minha mãe pagou e em seguida tirou-me logo o<br />

                                                        computador, e os jogos, deu-os ao meu irmão. Eu fui<br />

                                                        a correr para o quarto a chorar.<br />

                                                        -Eu queria tanto aqueles jogos que até não comia<br />

                                                        nada só de pensar neles! – Estava eu a pensar<br />

                                                        com cara de parvo.<br />

                                                        - Anda comer, já! – Gritou a minha mãe com uma<br />

                                                        cara zangada.<br />

                                                        - Não me apetece comer! Não me chateies! –<br />

                                                        Gritei eu com uma cara muito a aborrecida.<br />

                                                        -Não me enerves, vêm já para a mesa. –<br />

                                                        Ripostou a minha mãe muito enervada.<br />

                                                        -Vai chatear o teu filho querido!!!!! – Bradei<br />

                                                        eu muito triste<br />

                                                        A minha mãe ao ouvir isto, subiu as escadas<br />

                                                        de supetão e deu-me um grande estalo que<br />

                                                        se ouviu em toda a casa.<br />

                                                        - Ai!!!…ai…!!.ai!! Quando o pai chegar voulhe<br />

                                                        contar que me bateste. Ameacei eu<br />

                                                        E nesse preciso momento o meu pai chegou

                                                    

                                                    e gritou logo:<br />

                                                        - Deixa-o lá em paz! Ele não fez por<br />

                                                        mal, todos sabem que a internet não<br />

                                                        é segura.<br />

                                                        Não uses a internet para comprares<br />

                                                        jogos! Não e fiável!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Canedo<br />

                                                        Agrupamento Ribeira de Pena<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Nuno Oliveira<br />

                                                        José Pereira | Luís Pinheiro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Fiquei tão contente, ia receber aquela consola<br />

                                                        de jogos que tanto queria e os meus pais não<br />

                                                        me queriam dar. Recebi de imediato um e-mail<br />

                                                        para enviar todos os meus dados pessoais para<br />

                                                        que me pudessem mandar a tal consola. De tão<br />

                                                        contente que estava, nem me apercebi de que<br />

                                                        poderia ser alguma forma de me retirarem<br />

                                                        os dados pessoais. Fui tão ingénuo que nem<br />

                                                        pensei nos riscos que corria, dei-lhes desde a<br />

                                                        minha morada até os dados do cartão de crédito<br />

                                                        dos meus pais.<br />

                                                        No dia seguinte fui contar tudo aos meus colegas.<br />

                                                        Todos ficaram ruídos de inveja. Todos excepto um,<br />

                                                        o João. Suspeitou logo de que tinha sido uma<br />

                                                        fraude e não tardou em vir-me alertar. Nunca me<br />

                                                        dei bem com ele, por isso achei que ele tinha era<br />

                                                        inveja de mim.<br />

                                                        Mas não tardou até que se começasse a sentir os<br />

                                                        efeitos da minha decisão. Os meus pais começaram<br />

                                                        a ver que haviam transferências de dinheiro<br />

                                                        da conta dos meus pais para outra conta.<br />

                                                        De início não liguei nada e achei que devia ser

                                                    

                                                    alguma coisa relacionada com contas da casa, mas repetiu-se<br />

                                                        sucessivamente.<br />

                                                        Ontem foi a gota de água. Depois de ter conhecimento<br />

                                                        de outro movimento na conta bancária resolvi contar<br />

                                                        tudo aos meus pais. De imediato ligaram para a polícia.<br />

                                                        Fiquei tão envergonhado por ter sido eu a causar toda<br />

                                                        esta situação, e o pior de tudo que fui alertado pelo<br />

                                                        meu colega. Felizmente tudo acabou em bem, a policia<br />

                                                        fez um óptimo trabalho, descobriram que estava<br />

                                                        por detrás disto, uma mulher que a policia já andava<br />

                                                        a procurar há muito tempo por casos semelhantes.<br />

                                                        Devolveram todo o dinheiro à minha família.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carrazedo de Montenegro<br />

                                                        Agrupamento Carrazedo de Montenegro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ana Baptista<br />

                                                        Andreia Morgado<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        Olá... O meu nome real é Andreia e o virtual é<br />

                                                        Didi‟wh. A minha família e os meus amigos<br />

                                                        conhecem-me por Andreia, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na internet, sou simplesmente<br />

                                                        a Didi‟wh.<br />

                                                        Como Andreia sou alta, tenho olhos castanhos,<br />

                                                        cabelos castanho claros, tenho 13 anos e vivo no<br />

                                                        Porto.<br />

                                                        Como Didi´wh sou alta, tenho olhos azuis, cabelos<br />

                                                        louros, tenho 15 anos e moro no Algarve.<br />

                                                        Ultimamente, conheci um rapaz que julgava que<br />

                                                        conhecia, começámos a falar e tornámo-nos<br />

                                                        “amigos”. Como tal, contei-lhe a verdade: disselhe<br />

                                                        que não era Didi´wh, mas sim Andreia e acabei<br />

                                                        também por lhe contar que morava no Porto.<br />

                                                        Mas a partir daí tudo continuou bem, até ao dia<br />

                                                        em que o tal Duarte me disse que também me<br />

                                                        tinha mentido e que morava em Guimarães, que<br />

                                                        se chamava Luís e tinha 14 anos. Como tal, não<br />

                                                        desconfiei pois eu também lhe tinha mentido em<br />

                                                        relação a mim.

                                                    

                                                    Um dia, pelas 21:30h ele disse-me que gostaria muito de<br />

                                                        me conhecer pessoalmente. Inicialmente disse que não<br />

                                                        queria encontrar-me com ele uma vez que nem sabia se<br />

                                                        ele me estaria a dizer a verdade. Contudo, ele insistiu<br />

                                                        tanto dizendo que nunca me faria mal pois também ele<br />

                                                        era um “puto”, e eu lá cedi, mas disse-lhe que me queria<br />

                                                        encontrar com ele num lugar público e ele concordou.<br />

                                                        No dia marcado, lá fui eu ao café do senhor João, que<br />

                                                        é no fundo da minha rua; quando cheguei não vi<br />

                                                        nenhum “puto” de 14 anos, apenas vi um homem<br />

                                                        sentado na esplanada a ler o jornal. Decidi, então,<br />

                                                        sentar-me na mesa ao lado, pois pensei que o Luís<br />

                                                        ainda não tivesse chegado. Após ter passado meia<br />

                                                        hora e nada de Luís aparecer, resolvi ir embora. O<br />

                                                        senhor que estava sentado na mesa ao lado, por<br />

                                                        sinal um homem com mau aspecto chamou-me<br />

                                                        pelo meu nome, e eu dirigi-me a ele perguntando-lhe<br />

                                                        como sabia o meu nome. Ele respondeume<br />

                                                        que era o Luís e me tinha mentido quanto a<br />

                                                        idade, nome e morada, pois era da polícia judiciária<br />

                                                        e fazia-se passar por outras pessoas<br />

                                                        para alertar os jovens. E quanto ao mau<br />

                                                        aspecto vestiu-se assim de propósito para me<br />

                                                        assustar.<br />

                                                        A partir de hoje só falo na internet com<br />

                                                        quem conheço.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José João Ferreira | Maria Assunção Anes Morais<br />

                                                        Carlos Gonçalves | Rafael Costa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Eu não fui à loja porque são mais caros e na<br />

                                                        internet são mais baratos. Preenchi os meus<br />

                                                        dados. O site aceitou, fui falar com o meu pai e<br />

                                                        ele disse que eram muito perigosos, esse tipo<br />

                                                        de sites. E falou-me sobre a segurança na Internet.<br />

                                                        Disse-me que o site podia ser falso e que<br />

                                                        podia ficar sem os jogos e sem o dinheiro. Foi<br />

                                                        então, que eu fui mostrar o site ao meu pai e ele<br />

                                                        já tinha desaparecido. O site era falso, o site era<br />

                                                        uma burla!<br />

                                                        Fomos fazer queixa à polícia. Esperamos dias e<br />

                                                        semanas até que a polícia apareceu na nossa casa<br />

                                                        com o nosso dinheiro.<br />

                                                        O meu pai ensinou-me sites seguros de jogos e<br />

                                                        compramos baratos e novos.<br />

                                                        No princípio, fiquei desiludido, por ter discordado<br />

                                                        do meu pai, mas ele tinha razão do site ser falso,<br />

                                                        mas depois fiquei muito contente, até porque<br />

                                                        aprendi coisas novas que pensava que não existissem,<br />

                                                        foi muito bom ter a ajuda do meu pai!<br />

                                                        Mesmo eu sabendo que os sites seguros que o meu

                                                    

                                                    pai me deu, iria estar inseguro, mas como ele me ajudou,<br />

                                                        fiquei seguro.<br />

                                                        Os cuidados que temos de ter na Internet são que: não<br />

                                                        devemos falar com pessoas que não conhecemos, devemos<br />

                                                        verificar se os sites são seguros, não devemos<br />

                                                        marcar um encontro pela Net porque essa pessoa<br />

                                                        podem dizer que é uma coisa e depois quando nos<br />

                                                        encontramos pode ser totalmente diferente e pode<br />

                                                        levar-nos para sítios que não conhecemos, e principalmente<br />

                                                        não devemos dar os nosso dados pessoais<br />

                                                        a ninguém.<br />

                                                        Estejam seguros, não se habilitem a serem prejudicados<br />

                                                        na Internet, porque pode ser muito mau.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José João Ferreira | Maria Assunção Anes Morais<br />

                                                        Cátia Sofia Borges Leal | Cristiana Borges Sousa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        O que me levou a querer comprar os jogos<br />

                                                        foram todos os meus colegas o terem, e<br />

                                                        serem motivo de conversa nos intervalos e até<br />

                                                        mesmo em algumas aulas. Eu, como não os<br />

                                                        tinha, não percebia do que estavam sempre a<br />

                                                        falar. Então decidi pedir dinheiro à minha mãe<br />

                                                        para ir comprar a uma loja, perto de minha<br />

                                                        casa.<br />

                                                        Quando lá cheguei, fiquei muito triste e desiludido.<br />

                                                        Voltei para casa muito aborrecido, pois os<br />

                                                        jogos eram demasiado caros e os meus pais não<br />

                                                        tinham condições financeiras para mos comprar,<br />

                                                        até porque tenho mais dois irmãos: um tem três<br />

                                                        anos menos do que eu, e o outro é quatro anos<br />

                                                        mais velho. O mais novo tem dez anos, eu tenho<br />

                                                        treze e o meu irmão mais velho, tem dezassete.<br />

                                                        Falei com a minha mãe e ela sugeriu que eu poupasse<br />

                                                        dinheiro. Quem sabe um dia destes os conseguiria<br />

                                                        comprar. Mas, nesse momento, o meu<br />

                                                        irmão intrometeu-se na conversa e sugeriu-me a<br />

                                                        Internet, pois lá eram mais baratos.<br />

                                                        Segui a sugestão que o meu irmão mais velho me

                                                    

                                                    deu. Fui ver os preços, e realmente eram mais baratos.<br />

                                                        A minha mãe aconselhou-me a esperar pelo meu aniversário,<br />

                                                        que era daqui a uns dias. Assim foi …<br />

                                                        No dia do meu aniversário, como esperado, recebi<br />

                                                        dinheiro. Fui logo ao site encomendar os jogos.<br />

                                                        Como já esperava, tive de deixar os meus dados pessoais.<br />

                                                        Ficaram com o meu e-mail, pediram também<br />

                                                        para no dia 13 de Setembro às 14:00H, me encontrar<br />

                                                        disponível no messenger para combinarmos melhor<br />

                                                        as coisas. Assim o fiz. E o que eu recebi nesse dia,<br />

                                                        foi um vírus enviado por eles, que me destruiu o<br />

                                                        computador, ou seja, apagou-me tudo o que eu<br />

                                                        tinha lá dentro gravado.<br />

                                                        A partir desse dia, decidi que nunca mais compraria<br />

                                                        nada pela Internet e só usaria sites seguros.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José João Ferreira | Maria Assunção Anes Morais<br />

                                                        Francisco Armando Reis Santos | Rafael Alberto Chaves Pinheiro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Ele queria aqueles jogos porque todos os seus<br />

                                                        amigos tinham aqueles jogos. Menos ele. Foi<br />

                                                        por isso que ele quis aqueles jogos, porque<br />

                                                        não queria ficar atrás dos amigos. Ele queria<br />

                                                        comprar na Internet porque era mais barato, e<br />

                                                        na loja era muito mais caro. Ele adicionou o<br />

                                                        registo e os dados na Internet e viu os jogos, e<br />

                                                        agora era só comprar. Quando viu aquilo, os<br />

                                                        seus olhos sorriam, porque finalmente ele viu os<br />

                                                        jogos que tanto queria e os jogos custavam 195<br />

                                                        euros. Tinham-lhe oferecido 200 euros. Mas… faltava-lhe<br />

                                                        um jogo… E esse jogo custava 60 euros e<br />

                                                        ele não tinha dinheiro, mas ele queria tanto, mas<br />

                                                        mesmo tanto, aquele jogo! Arriscou e comprou,<br />

                                                        mas ele sabia que ia ter problemas, mas a tentação<br />

                                                        era tanta, que comprou.<br />

                                                        Passados dois dias, a mãe recebeu uma carta da<br />

                                                        loja online. Foi falar com ele a pedir-lhe satisfações,<br />

                                                        e ele, corado, estava sem resposta. A mãe<br />

                                                        voltou-lhe a perguntar e ele respondeu, dizendo a<br />

                                                        verdade, que gastou mais do que o que tinha, que<br />

                                                        não conseguiu resistir à tentação de ter este jogo.

                                                    

                                                    Mas, a mãe, sem o deixar acabar de falar, respondeu-lhe<br />

                                                        logo com uma sova, atirando para fora toda a raiva que<br />

                                                        sentiu naquele momento. E ele percebeu que fez uma<br />

                                                        acção errada. E nunca mais o fez.<br />

                                                        A mãe depois de lhe ralhar, acalmou-se e disse:<br />

                                                        -Filho anda cá, quero falar contigo.<br />

                                                        -Já vou! Respondeu-lhe ele.<br />

                                                        -Sabes que o vício dos jogos é muito mau…<br />

                                                        -Mas eu queria aquele jogo!…<br />

                                                        E assim ficaram. E o rapaz percebeu que a Internet<br />

                                                        nem sempre é um mar de rosas.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        José João Ferreira | Maria Assunção Anes Morais<br />

                                                        Pedro Pinheiro | Luís Pedro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        O prémio deveria ser entregue dois dias<br />

                                                        depois, mas eu fui enganado pela internet. O<br />

                                                        que se diz é que a internet nunca é segura.<br />

                                                        Claro que eu fiquei um pouco desiludido.<br />

                                                        Depois encontrei um site que dizia Net segura,<br />

                                                        entrei e no site dizia o que era a internet segura,<br />

                                                        e disse: “Fui mesmo tolo em acreditar na internet!”.<br />

                                                        Contei à minha mãe, ela ficou toda furiosa por<br />

                                                        para além de eu aceder ao site de consolas, onde<br />

                                                        não deveria entrar, ainda por cima por ter colocado<br />

                                                        os meus dados todos.<br />

                                                        A mãe disse-me “Olha! Vou te mostrar uns sites<br />

                                                        seguros.”.<br />

                                                        Depois de os ter mostrado, disse-me: “Percebeste<br />

                                                        agora? Estes sites são seguros, espero que isto te<br />

                                                        sirva de lição!”.<br />

                                                        Eu fiquei um bocado desiludido e desapontado por<br />

                                                        fazer muitos erros na internet e disse: “Nunca<br />

                                                        mais vou aceder a sites perigosos!”.

                                                    

                                                    Passado algum tempo tive de fazer um trabalho com o<br />

                                                        recurso às páginas da Web. Só que, como eu já estava<br />

                                                        informado dos perigos da internet, não voltei a cometer<br />

                                                        esses erros.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Colégio Nossa Senhora da Boavista<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Mário Gomes<br />

                                                        Daniel Agostinho Garcia Maio<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Até aí, a coisa parece normal, e até quando<br />

                                                        pedem os dados pessoais: óbvio, para saberem<br />

                                                        onde entregar o prémio. Quando pedem o<br />

                                                        número de telemóvel para enviarem um código<br />

                                                        de confirmação, já não soa tão bem. Porém,<br />

                                                        continuo. Como é óbvio, o código chega quase<br />

                                                        de imediato. Mas, mal o insiro, acontece algo.<br />

                                                        Parece quase que a página Web encravou, que a<br />

                                                        Net se foi... Só sei que algo se passa... Passado<br />

                                                        um pouco, o Web Browser deixa de funcionar...<br />

                                                        Desligo o meu computador, e fico um pouco a<br />

                                                        pensar no assunto. Será coincidência o navegador<br />

                                                        deixar de funcionar seguidamente à introdução do<br />

                                                        código fornecido para o meu telemóvel? Mal me<br />

                                                        lembro disso, vou ver o meu telemóvel. Deixou de<br />

                                                        funcionar. E mais: como ligá-lo? O telemóvel deve<br />

                                                        estar com tosse: ao tentar ligá-lo, não consigo.<br />

                                                        Mas que raio se passa? Tento não pensar no<br />

                                                        assunto durante um bocado. Ligo o PC. Tudo bem.<br />

                                                        Para começar, já é bom. Entro na minha conta de<br />

                                                        utilizador: fantástico, tudo está bem. À primeira<br />

                                                        vista. Passado muito pouco tempo, o software anti-

                                                    

                                                    vírus avisa-me que foram movidos para a quarentena de<br />

                                                        vírus quase “70 ficheiros executáveis mal-intencionados<br />

                                                        de risco elevado”. Chegado a esse ponto, já desconfio<br />

                                                        verdadeiramente daquela mensagem que me foi enviada,<br />

                                                        para me eleger como vencedor daquela consola de<br />

                                                        jogos. Procuro, na Internet, informações acerca desse<br />

                                                        assunto, e qual não é a minha surpresa ao descobrir<br />

                                                        que não fui o único a sofrer isto?<br />

                                                        Relatos inumeráveis de muitos outros jovens, avisos<br />

                                                        de fontes legais, comunicados feitos por entidades<br />

                                                        confiáveis... Até parecia que eu tinha sido o único<br />

                                                        que ainda não sabia nada da história... História simples,<br />

                                                        essa: os senhores que fabricam os vírus, ou<br />

                                                        seja, hackers e crackers, sabem que a maioria das<br />

                                                        pessoas preferia ter muita coisa sem pagar nada.<br />

                                                        Partindo desse princípio, e escondendo-se por<br />

                                                        trás da máscara de um concurso, tentam aliciar<br />

                                                        as pessoas, “oferecendo” prémios, quase sempre<br />

                                                        do seguinte modo:<br />

                                                        “Parabéns! Você é o nosso visitante nº<br />

                                                        1.000.000.000! O nosso sistema nomeou-o, a<br />

                                                        si, aleatoriamente, como vencedor do prémio ,<br />

                                                        do modelo. Carregue no botão «Aceito o prémio»<br />

                                                        para continuar!”<br />

                                                        Deste modo, pessoas ingénuas são atraídas<br />

                                                        para esta oportunidade de “ganharem” algo<br />

                                                        valioso de graça, quando, na verdade,<br />

                                                        ganham uma enorme dor de cabeça.<br />

                                                        Eu, pelo menos, já aprendi a lição, e passo<br />

                                                        a mensagem: essas mensagens e anúncios<br />

                                                        são simplesmente “janelas de pop-up” e

                                                    

                                                    aparecem a todas as pessoas,<br />

                                                        sendo também meios de infectar o<br />

                                                        computador e o telemóvel, ferramentas<br />

                                                        indispensáveis do nosso dia-adia,<br />

                                                        com dezenas de vírus. Não se iludam,<br />

                                                        porque, se alguma coisa é cara,<br />

                                                        tem essa razão de ser. Se um jogo é caro,<br />

                                                        não pode ser barato: é fruto do trabalho<br />

                                                        quase imparável de dezenas de programadores,<br />

                                                        se não centenas. Se um electrodoméstico<br />

                                                        é caro, tem a sua razão de ser: é fruto do<br />

                                                        trabalho de designers e muita gente especializada.<br />

                                                        Espero que as pessoas estejam informadas<br />

                                                        sobre isso, porque é muito comum no nosso diaa-dia,<br />

                                                        e que não se iludam, como me aconteceu.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Diogo Alexandre Pimenta Nóbrega<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        que sou uma pessoa rica, eu estou cheio de<br />

                                                        dinheiro, tenho uma mansão, com duas piscinas,<br />

                                                        uma dentro de casa e outra fora, tenho 13<br />

                                                        garagens, para lá meter os meus 10 carros e 3<br />

                                                        motos. Eu no Verão passado comprei uma ilha<br />

                                                        que se chama Haiti, que agora sofreu um grande<br />

                                                        sismo, mas eu como tenho dinheiro vou ajudar<br />

                                                        os necessitados, espero que a ajuda que dei, de<br />

                                                        para ver um sorriso nas caras das vítimas.<br />

                                                        Mandarei para o Haiti os meus enfermeiros e<br />

                                                        médicos privados para ajudar.<br />

                                                        Tirando agora a catástrofe, vou te dizer, que tenho<br />

                                                        um iate, um helicóptero, um avião, um balão de<br />

                                                        ar quente e tenho em construção um shopping<br />

                                                        que vai se chamar Nave-Espacial.<br />

                                                        E tu se quiseres conhecer-me e só ligar para este<br />

                                                        número 453273 90610=AGENTE DUPLO.<br />

                                                        Adoraria tomar um café contigo.<br />

                                                        Não te esqueças de levar dinheiro, porque eu não<br />

                                                        tenho.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Ana Patrícia Mesquita Araújo | Maria da Conceição Matias Gonçalves<br />

                                                        | Rute Marlene Pinto Barbosa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        O João perdeu a paciência e um dia decidiu<br />

                                                        ligar, quando ligou perguntou quem era o autor<br />

                                                        das mensagens e o autor decidiu não dizer.<br />

                                                        O João indignado desligou o telemóvel, quando<br />

                                                        tal começou a sentir dores de barriga e vontade<br />

                                                        de fazer necessidades, pois o João quando ficava<br />

                                                        aborrecido tinha sintomas esquisitos para relaxar<br />

                                                        foi tomar banho e de novo começou a receber as<br />

                                                        mensagens e voltou a ligar. O autor das mensagens<br />

                                                        disse lhe que se chamava Pedro e tinha 15<br />

                                                        anos, também lhe disse que o conhecia e que gostava<br />

                                                        de marcar um encontro com ele. Depois decidiram<br />

                                                        os dois que o encontro era sexta-feira ás 3h<br />

                                                        da tarde e iria ser no café do senhor Joaquim em<br />

                                                        Lordelo. O João estava muito entusiasmado pois<br />

                                                        não sabia quem era o seu amigo misterioso.<br />

                                                        Chegado o grande o dia o João foi ao grande<br />

                                                        encontro mas o seu espanto foi muito diferente do<br />

                                                        que aquele que esperava, o Pedro não tinha 15

                                                    

                                                    anos tinha 35 anos e era muito mas muito feio e tinha<br />

                                                        cara de mau o João logo percebeu que o Pedro não era<br />

                                                        de confiança mas enfim ele podia ser seu amigo na mesma.<br />

                                                        Eles foram passear pelo parque para se conhecerem<br />

                                                        melhor e enquanto o João admirava o lago o Pedro<br />

                                                        estava a telefonar ao seu grupo de raptores e mandou<br />

                                                        vir a sua carrinha usada para sequestrar as crianças e<br />

                                                        o João seria mais uma dessas crianças. Chegado o fim<br />

                                                        do dia os pais do João esperaram por ele mas nunca<br />

                                                        mais souberam nada do seu filho.<br />

                                                        Isto mostra que não se deve confiar em estranhos<br />

                                                        nem marcar encontros por telemóvel ou por outro<br />

                                                        meio de comunicação.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Jéssica Filipa Covelo Alexandre<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        que sou alto , loiro, de olhos azuis, sou simpático,<br />

                                                        sou um pouco teimoso, mas detesto pessoas<br />

                                                        que se tem na mania.<br />

                                                        Há muitas pessoas assim, algumas têm se mais<br />

                                                        na mania do que outras.<br />

                                                        Algumas pessoas disseram-me que eu era muito<br />

                                                        injusta, porque ninguém tem culpa de ter a<br />

                                                        mania.<br />

                                                        E eu respondi, que não tenho culpa de ser como<br />

                                                        sou, cada um é como é, e ninguém tem culpa disso.<br />

                                                        Eu não tenho a culpa de não gostar dessas<br />

                                                        pessoas, sempre fui assim e nunca ninguém me<br />

                                                        julgou por isso.<br />

                                                        Mas logo me responderam que não tenho coração.<br />

                                                        E eu perguntei:<br />

                                                        -Porquê?Tu és uma dessas pessoas?<br />

                                                        E essa pessoa respondeu:<br />

                                                        - Não sei, diz me tu, já que tu não gostas dessas.

                                                    

                                                    - Ok, eu digo te já. Acho que sim.<br />

                                                        -Podes explicar-me porquê?<br />

                                                        -Claro que sim. Já lidei com muitas pessoas assim, e por<br />

                                                        acaso até já andei quase á porrada por causa disso.<br />

                                                        -Que te aconteceu, foste fraca e desististe?<br />

                                                        - Nem por isso, segui em frente, comecei por falar com<br />

                                                        essa pessoa, ela começou a ameaçar-me. Mas eu não<br />

                                                        me fiquei e comecei por lhe dar um empurrão.<br />

                                                        Ela queria agressão mas eu não lhe dei esse gosto,<br />

                                                        só falei com ela, não lhe dei confiança.<br />

                                                        - Eu bem disse que eras fraca.<br />

                                                        - Nem por isso, não quis foi confusão. Agora vou<br />

                                                        ter de desligar, falamos daqui por uns dias. Tchau.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Elisa Silva<br />

                                                        Ana Catarina Tavares | Marta Sofia Guerreiro Silva | Verónica Filipa<br />

                                                        Alves Mestre<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Ele estranhamente recebeu um convite no Hotmail<br />

                                                        de alguém com um e-mail muito estranho.<br />

                                                        O João estava curioso para saber quem era e<br />

                                                        então aceitou o convite. Ele estava constantemente<br />

                                                        a receber e-mails daquela pessoa misteriosa,<br />

                                                        essa dominava a arte do “phishing”, ou<br />

                                                        seja, descobriu todos os seus dados pessoais<br />

                                                        nome, morada, idade, tudo... passados uns dias<br />

                                                        essa estranha pessoa ameaçava João. Estas recebiam<br />

                                                        mensagens a dizer: “dá-me o NIB da conta<br />

                                                        dos teus pais ou então pagarás as consequências,<br />

                                                        eu sei onde é que tu moras, não queres que nada<br />

                                                        te aconteça pois não…” A mesma coisa lhe acontecia<br />

                                                        no Hotmail, ele recebia ameaças constantemente.<br />

                                                        João, assustado, não teve remédio senão<br />

                                                        fazer o que a pessoa misteriosa que da pelo nome<br />

                                                        de El Secuestrador mandava pois o que ele não<br />

                                                        sabia é que “el secuestrador” significa “ o raptor ”<br />

                                                        em espanhol. Mesmo após de ter recebido estas<br />

                                                        mensagens ele mandou o NIB da conta dos seus

                                                    

                                                    pais mas para isso teve de inventar uma desculpa para<br />

                                                        os seus pais lhe darem o número da conta dizendo que<br />

                                                        era para a escola, mas os seus pais andavam desconfiados.<br />

                                                        No dia seguinte quando o pai do João foi levá-lo a<br />

                                                        escola, o João reparou que não tinha o telemóvel. O pai<br />

                                                        dele foi para casa e foi ao quarto do filho e pegou no<br />

                                                        telemóvel e foi ver as mensagens do filho onde viu que<br />

                                                        estavam a pedir o NIB da sua conta, e a sua morada.<br />

                                                        O pai ficou muito desconfiado ligou para a directora<br />

                                                        da escola do seu filho a perguntar se tinham pedido o<br />

                                                        NIB da conta, e a directora disse - lhe que não.<br />

                                                        Quando o João chegou a casa nem falou aos pais e<br />

                                                        foi directamente para o computador, ligou o Hotmail<br />

                                                        e tinha muitas mensagens do seu amigo que ninguém<br />

                                                        conhecia, a pedir que fosse amanha ter com<br />

                                                        ele ao parque. No outro dia lá foi o João ter com<br />

                                                        o seu amigo, mas quando ele chegou ao pé dele<br />

                                                        apercebeu – se que o seu amigo era muito velho<br />

                                                        para a sua idade. Mas o João ficou a falar com<br />

                                                        ele, no meio da conversa o “raptor” disse:<br />

                                                        - Vamos lanchar juntos.<br />

                                                        E o João não teve hesitação em ir com ele.<br />

                                                        No meio do lanche o João foi ao W.C. Nesse<br />

                                                        momento o raptor pôs um comprimido no<br />

                                                        sumo dele para o por o dormir, quando ele<br />

                                                        veio, bebeu o sumo todo, e passado uns<br />

                                                        minutos adormeceu. O raptor levou e prendeu-o<br />

                                                        numa casa abandonada, onde ninguém<br />

                                                        lá passava. Já era noite e o João não<br />

                                                        aparecia em casa, os pais preocupados ligaram<br />

                                                        a polícia “112”. A polícia começou as

                                                    

                                                    uscas nos arredores, mas não o<br />

                                                        encontraram. No dia seguinte o<br />

                                                        raptor ligou para casa dos pais dele a<br />

                                                        pedir um resgate de 1000000 euros,<br />

                                                        mas mal sabia o raptor que o telefone<br />

                                                        estava sobre escuta. Os polícias localizaram<br />

                                                        o raptor, depois disto mandaram os<br />

                                                        pais ter com ele ao lugar combinado. Os<br />

                                                        polícias apanharam o raptar e obrigaram a<br />

                                                        dizer onde estava o João. Os polícias e os<br />

                                                        pais do João foram buscá-lo à casa abandonada,<br />

                                                        mas quando lá chegaram estava lá o João<br />

                                                        e muitos rapazes que já tenham desaparecido<br />

                                                        algum tempo. Os pais do João disseram ao filho<br />

                                                        para não dar o seu número do telemóvel a ninguém,<br />

                                                        só aos seus amigos. A mãe falou com a<br />

                                                        directora para na escola para abordar os perigos<br />

                                                        que há na net, no telemóvel e não falar com desconhecidos.<br />

                                                        Os outros rapazes que tinham desaparecido<br />

                                                        também andavam na escola do João. O<br />

                                                        João disse à mãe que não queria usar o telemóvel,<br />

                                                        e começou a andar mais com os seus amigos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Elisa Silva<br />

                                                        Bruno Lopes Ribeiro | Hugo Sousa Vilela | Leandro dos Santos<br />

                                                        Ferro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Depois de dar os meus registos, passada uma<br />

                                                        semana, a minha mãe perguntou-me que carta<br />

                                                        estranha era aquela a pedir um pagamento<br />

                                                        de 137 euros e a seguir ao pagamento mandavam-me<br />

                                                        os jogos. Na carta dizia que era sobre<br />

                                                        uma compra na internet.<br />

                                                        A minha mãe, depois de estar um pouco sobressaltada,<br />

                                                        alertou-me sobre os perigos da internet<br />

                                                        e disse que era melhor comprar jogos numa loja,<br />

                                                        mas eu não liguei e mandei o dinheiro que recebi<br />

                                                        no aniversário. Passado 1 mês, 2 meses, 3 meses,<br />

                                                        esperei, esperei e esperei, mas os jogos não vieram.<br />

                                                        Eu fui ao site e à polícia, mostrei-lhes o site<br />

                                                        onde comprei os jogos e eles disseram que aquele<br />

                                                        site era pirata e que a compra dos jogos era falsa,<br />

                                                        quanto ao dinheiro não havia nada a fazer. A partir<br />

                                                        desse dia aprendi que a internet não era tão segura<br />

                                                        quanto aparentava ser e antes de a utilizar devo<br />

                                                        informar-me mais sobre ela. Desde aí comecei a<br />

                                                        tomar mais precaução.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Elisa Silva<br />

                                                        Ana Cristina Borges Nogueira | Diogo Miguel Botelho Gonçalves |<br />

                                                        Jéssica Carina Rodrigues Bento | Marta Sofia Pires Pereira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Depois de ter dado os meus dados para o site<br />

                                                        recebi uma mensagem de texto no meu telemóvel,<br />

                                                        a dizer que na próxima quinta-feira iria<br />

                                                        receber os meus jogos por correio.<br />

                                                        A minha mãe não gostava muito da ideia de eu<br />

                                                        ter mandado vir os jogos pela Net, mas eu como<br />

                                                        nunca ligo ao que a minha mãe diz, resolvi fazer<br />

                                                        o oposto do que ela me disse.<br />

                                                        No dia seguinte recebi um e-mail a dizer que se<br />

                                                        mandasse uns jogos antigos em troca teria 50%<br />

                                                        de desconto, mas que tinha que acrescentar aos<br />

                                                        meus dados algumas das minhas palavras-chave,<br />

                                                        não percebi bem para quê, mas como estava morto<br />

                                                        por ter os jogos na minha mão não liguei muito,<br />

                                                        e resolvi mandar os jogos com as palavraschave.<br />

                                                        Passaram dias e não recebi nada.<br />

                                                        Mais dias passaram e nada!<br />

                                                        A minha mãe estava a ficar desconfiada de que eu<br />

                                                        tinha sido enganado, e decidiu ir a polícia. Enquanto<br />

                                                        a minha mãe foi a polícia decidi ir ao hi5 e ao

                                                    

                                                    Twitter, pois não ia lá há muitos dias, e não consegui<br />

                                                        entrar, ainda tentei algumas vezes mas não consegui.<br />

                                                        Comecei a desconfiar da história dos jogos, e telefonei<br />

                                                        logo á minha mãe.<br />

                                                        No dia seguinte quando cheguei à escola, o director<br />

                                                        chamou-me ao seu gabinete, e disse-me que tinha sido<br />

                                                        alvo de uma brincadeira de mau gosto, e que o autor<br />

                                                        tinha sido um dos meus melhores amigos, fiquei chocado,<br />

                                                        e o director já tinha contado aos meus pais.<br />

                                                        Quando saí ao recreio reparei que esse meu “melhor<br />

                                                        amigo” estava sentado a um canto e que ninguém<br />

                                                        lhe prestava atenção, até pelo contrário, estava a<br />

                                                        ser alvo de risada. Decidi ir falar com ele. Ele disse<br />

                                                        -me que estava arrependido e que nunca mais o<br />

                                                        voltaria a fazer.<br />

                                                        Eu acreditei nele, pois conheço-o há muitos anos<br />

                                                        e que ele não fazia algo deste género se não<br />

                                                        tivesse ninguém a influenciá-lo.<br />

                                                        Vim a saber mais tarde que quem o tinha obrigado,<br />

                                                        tinham sido uns supostos amigos dele do<br />

                                                        12º ano.<br />

                                                        Ele contou tudo à polícia e os rapazes foram<br />

                                                        castigados.<br />

                                                        Voltamos a ser amigos como sempre.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Elisa Silva<br />

                                                        Marta Sofia Laranjeira Moreira | Nádia Alexandra Vendeiro Rodrigues<br />

                                                        | Roberto dos Anjos Araújo | Virgílio Gomes Costa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Eu cliquei e, logo de seguida, recebi outra<br />

                                                        mensagem a dizer para marcar um encontro<br />

                                                        para então receber a tão desejada consola…o<br />

                                                        encontro ficou para o dia 27/01/2010 às 19:00<br />

                                                        horas, eu esperei e nesse dia lá fui eu. Ao chegar,<br />

                                                        vejo um homem já de alguma idade que<br />

                                                        veio na minha direcção com um passo um pouco<br />

                                                        acelerado, pegou em mim e meteu-me um pano<br />

                                                        na boca, logo de seguida eu acordo num armazém<br />

                                                        já velho e um pouco assustador.<br />

                                                        Vi novamente o mesmo homem, fiquei assustada.<br />

                                                        Passados uns minutos, quando dei por mim estava<br />

                                                        a ser brutalmente violada, fiquei em estado de<br />

                                                        choque e sem saber o que fazer, tentei bater-lhe,<br />

                                                        mas não foi o suficiente para o afastar, parecia<br />

                                                        que ele já tinha planeado tudo muito cuidadosamente<br />

                                                        e com todos os pormenores.<br />

                                                        Então eu tive uma ideia, fazer-me de desmaiada,<br />

                                                        foi então que o homem olhou para mim e apercebeu-se<br />

                                                        que se passava alguma coisa errada. Ele<br />

                                                        saiu do armazém na esperança de encontrar alguma<br />

                                                        coisa para me acordar, quando ele sai eu vejo

                                                    

                                                    um buraco numa das esquinas do armazém e tentei rapidamente<br />

                                                        me soltar, quando finalmente consegui fugi<br />

                                                        daquele local.<br />

                                                        Quando já estava na rua era de noite e não conseguia<br />

                                                        ver para onde ir, foi então que eu vi uma casa ali perto<br />

                                                        e fui pedir ajuda. Bati à porta e socorreram-me. Viram<br />

                                                        que eu estava completamente traumatizada e então<br />

                                                        ofereceram-me um chocolate quente e algumas bolachas<br />

                                                        para esquecer aquele momento chocante.<br />

                                                        Depois de já estar mais calma, liguei então para os<br />

                                                        meus pais a contar o que tinha acontecido e eles<br />

                                                        vieram de imediato para cá e trouxeram também a<br />

                                                        polícia que começou logo a investigar o caso. O<br />

                                                        violador foi apanhado e eu aprendi a lição. Algumas<br />

                                                        horas depois eu acordei e dei conta que toda<br />

                                                        esta história não tinha passado apenas e simplesmente<br />

                                                        de um sonho, ou melhor um pesadelo!<br />

                                                        Fui logo de imediato ao computador verificar os<br />

                                                        meus e-mails e vi lá o tal da consola, marquei<br />

                                                        o encontro tal como no sonho, mas em vez de<br />

                                                        ir lá eu, alertei a polícia.<br />

                                                        Tudo aconteceu como no sonho, o violador<br />

                                                        apanhado mas desta vez eu não tinha passado<br />

                                                        por aquele pesadelo!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Elisa Silva<br />

                                                        Patrícia Raquel Félix Vaz Lopes | Rita Alexandra Gouveia da Silva<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Ainda pensei em perguntar à minha mãe se<br />

                                                        me dava autorização para o fazer, mas calculei<br />

                                                        que me respondesse imediatamente “NÃO!”,<br />

                                                        por isso simplesmente carreguei no link. Sempre<br />

                                                        ouvi falar em fontes na internet inseguras,<br />

                                                        mas não me parecia um desses casos.<br />

                                                        Para proceder tinha que responder a uma série<br />

                                                        de perguntas sobre mim. Começou por perguntar<br />

                                                        o nome e a idade, de seguida, a morada e o e<br />

                                                        -mail. Respondi a tudo o que me pedia, pois já há<br />

                                                        bastante tempo que desejava ter a tal consola.<br />

                                                        Na manhã seguinte, liguei ansioso o computador<br />

                                                        para ver se já tinha o e-mail que me diria onde ir<br />

                                                        buscar a consola. Não vi lá nada, se não um email<br />

                                                        de uma fonte desconhecida, mas, mesmo<br />

                                                        assim, abri-o e li-o:<br />

                                                        “Olá! Não sabes quem eu sou, mas eu sei quem tu<br />

                                                        és. Ando à procura de um amigo, portanto gostava<br />

                                                        muito de me encontrar contigo, amanhã no cruzamento<br />

                                                        do café Maria e a mercearia Gomes pelas<br />

                                                        15 horas. Não deves perguntar aos teus pais, porque<br />

                                                        decerto que te vão dizer para não vires! O que

                                                    

                                                    é uma estupidez, porque eu tenho a tua idade, e tudo!<br />

                                                        Bjs, Manuel.”<br />

                                                        Uau!, um novo amigo! É sempre bom fazer amizades<br />

                                                        novas, portanto, por que não?!<br />

                                                        No dia seguinte, disse à minha mãe que ia passear,<br />

                                                        para que esta não desconfiasse de nada. Dirigi-me ao<br />

                                                        sítio que tínhamos combinado e esperei a ver se via<br />

                                                        algum miúdo passar, mas nada! Quando comecei a<br />

                                                        pensar em ir embora, apareceu um homem bastante<br />

                                                        alto, vestido em tons de cinzento, que me disse ser<br />

                                                        pai do tal Manuel.<br />

                                                        Segui-o até chegarmos a uma carrinha velha,<br />

                                                        entrei para o lugar de trás, como ele me pediu, e<br />

                                                        vi que lá estavam mais uns cinco miúdos, com<br />

                                                        idades entre os nove e os catorze anos, todos<br />

                                                        eles choravam. Antes de ter tempo para me<br />

                                                        assustar, já o homem de cinzento tinha fechado<br />

                                                        a porta!<br />

                                                        Estava bastante assustado, pois já tinha visto<br />

                                                        este tipo de situação acontecer nos filmes, e se<br />

                                                        correspondessem, estaria metido num grande<br />

                                                        sarilho… Conseguia ouvir o homem de cinzento<br />

                                                        a falar com outra pessoa que não consegui<br />

                                                        identificar, e quando percebi o que diziam até<br />

                                                        me esqueci de respirar! Falavam sobre o<br />

                                                        dinheiro que iriam ganhar quando nos vendessem<br />

                                                        para escravatura… Fiz uma rápida<br />

                                                        revisão à matéria de história da semana<br />

                                                        passada, e apercebi-me da gravidade da<br />

                                                        situação!

                                                    

                                                    Passadas uns dias, tínhamos chegado<br />

                                                        a um lugar que eu, apesar de<br />

                                                        ser bom aluno a geografia, não<br />

                                                        conhecia. Acorrentaram-nos e levaram<br />

                                                        -nos para um quarto pequeno e sujo<br />

                                                        com um cheiro bastante desagradável e<br />

                                                        intenso. No quarto havia três beliches, ou<br />

                                                        seja, seis camas. O quarto, para além de<br />

                                                        muito pequeno, não tinha janelas e portanto<br />

                                                        era muito abafado. Comecei a chorar pois vi<br />

                                                        à minha frente o que o futuro me reservava…

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Elisa Silva<br />

                                                        Alexandra Freitas Mota | Madalena Maria Ribeiro Pinto<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Eu chamo-me Isabel, tenho 11 anos e podese<br />

                                                        dizer que sou muito simpática, sou um<br />

                                                        bocado maluca, é por isso que às vezes faço as<br />

                                                        coisas sem pensar.<br />

                                                        Ao contrário dos meus amigos, não tenho muitas<br />

                                                        condições para pesquisar na net, por isso<br />

                                                        recorro aos computadores existentes na minha<br />

                                                        escola.<br />

                                                        Nos computadores da escola, criei contas no Hi5,<br />

                                                        MSN, Facebook e Twitter, porque toda a gente que<br />

                                                        eu conheço têm uma conta nesses sites, por isso<br />

                                                        decidi aderir também.<br />

                                                        Um dia à tarde, estava na escola a pesquisar na<br />

                                                        net, sobre mais notícias sobre os famosos que eu<br />

                                                        mais gosto, quando vi um anúncio sobre a consola<br />

                                                        dos meus sonhos.<br />

                                                        No momento em que ia abrir a página da consola,<br />

                                                        aparece a minha melhor amiga Alice, que me diz:<br />

                                                        - Olá Isabel. Se eu fosse a ti, não me inscrevia<br />

                                                        nesse site para ganhar a consola! Pode ser muito<br />

                                                        perigoso.

                                                    

                                                    Eu agradeci o conselho, mas não liguei muito. Qual era o<br />

                                                        mal de me inscrever no site e se eu fosse escolhida ainda<br />

                                                        podia ganhar uma consola.<br />

                                                        Por isso, inscrevi-me e desliguei o computador e rezei<br />

                                                        para que me escolhessem a mim para ganhar a consola.<br />

                                                        Passada uma semana, estava eu outra vez no computador,<br />

                                                        quando decidi ir ver o meu correio electrónico<br />

                                                        e, surpresa das surpresas, estava lá o mail da consola<br />

                                                        !!!!!!!!!<br />

                                                        - Uau !!!!!!!!!!! Que fixe! Eu não acredito, ganhei a<br />

                                                        consola! Fui a escolhida para ganhar esta mega,<br />

                                                        super, extraordinária consola!<br />

                                                        No mail dizia para eu ir ter ao Parque Municipal<br />

                                                        Das Flores e ficar à espera que uma rapariga,<br />

                                                        chamada Rita fosse lá e me desse a consola.<br />

                                                        Eu pensei para mim, que não fazia mal nenhum<br />

                                                        ir lá, mas achei que seria mais interessante<br />

                                                        encontrarmo-nos no shopping, talvez para<br />

                                                        depois conversarmos um pouco e talvez<br />

                                                        ganhasse uma nova amiga.<br />

                                                        Às três horas, lá estava eu no Parque à espera<br />

                                                        da Rita, quando uma mulher aproxima-se de<br />

                                                        mim:<br />

                                                        -Olá! Deves ser a Isabel, eu sou a Mariana<br />

                                                        Matos e sou a mãe da Rita. Ela está doente<br />

                                                        por isso hoje não pode vir entregar-te a<br />

                                                        consola, por isso aqui estou eu! Mas tens<br />

                                                        que vir comigo ao carro para buscar a con-

                                                    

                                                    sola.<br />

                                                        Eu aceitei e até achei a mãe da<br />

                                                        Rita, muito bonita e muito simpática<br />

                                                        e dirigi-me ao carro com ela. Ela disseme<br />

                                                        que a consola estava na mala e para<br />

                                                        a ir buscar, mas no momento em que a ia<br />

                                                        tirar ela empurra-me para dentro da mala.<br />

                                                        Eu só sei que devo ter desmaiado na mala<br />

                                                        porque quando acordei estava num quarto<br />

                                                        muito sujo e com cinco camas.<br />

                                                        Comigo estavam 4 raparigas, todas muito<br />

                                                        sujas. Demorei um pouco a perceber, que me<br />

                                                        encontrava numa cabana algures.<br />

                                                        Passei 3 longos e horríveis anos naquela cabana.<br />

                                                        Naquele período de tempo trabalhei naquela<br />

                                                        cabana e fui violada pelo guarda, que guardava a<br />

                                                        cabana para nós não fugirmos.<br />

                                                        Um dia estávamos nós a voltar para a cabana,<br />

                                                        quando vemos que a tal mulher Mariana e o guarda<br />

                                                        estavam ausentes e aproveitamos essa oportunidade<br />

                                                        para fugir.<br />

                                                        Eu e as outras quatro raparigas corremos até chegarmos<br />

                                                        à estrada, e por acaso uma de nós tinha<br />

                                                        reparado que o guarda tinha deixado o telemóvel<br />

                                                        na mesa e que nós tínhamos trazido.<br />

                                                        Telefonamos à polícia e os agentes reuniram-nos<br />

                                                        com as nossas famílias e prenderam os nossos<br />

                                                        raptores.<br />

                                                        Por causa disto eu aprendi uma lição de vida, e

                                                    

                                                    publiquei um livro que contava a minha história às pessoas.<br />

                                                        Depois disto, só usei o computador para escrever<br />

                                                        mais livros.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Lamego<br />

                                                        Agrupamento EB2,3 de Lamego<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Nuno Conde<br />

                                                        Alexandra Guerra | Ana Teles | Catarina Rodrigues | Cátia Tomás |<br />

                                                        Dulcina Amaro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        Olá! O meu nome é Ana Patrícia. A minha<br />

                                                        Família e os meus amigos conhecem-me por<br />

                                                        Patrícia, já para a malta dos chats e dos jogos,<br />

                                                        na Internet, sou simplesmente a Tixa. Como<br />

                                                        Patrícia, sou pequena, morena, tímida, mas<br />

                                                        como Tixa faço de conta que sou alta, pálida,<br />

                                                        extrovertida.<br />

                                                        Entro nos e-mails pela Internet e faço-me de<br />

                                                        amiga das outras pessoas para poder saber informações<br />

                                                        íntimas delas e para lhes poder passar<br />

                                                        um vírus.<br />

                                                        Criei um vírus chamado “Tixofobia”, basta as pessoas<br />

                                                        abrirem o ficheiro com o nome de “I miss<br />

                                                        you“, e o vírus passa automaticamente para o<br />

                                                        computador, o que faz com que o computador<br />

                                                        fique estragado e sem remoção do vírus. O título<br />

                                                        do vírus é muito aliciante, logo tem muitos adeptos.<br />

                                                        Criei um antivírus contra esse mesmo vírus, para<br />

                                                        que quando me enviassem o e-mail com vírus o<br />

                                                        meu computador não fosse afectado.

                                                    

                                                    O mesmo se passa quando entram num jogo que eu<br />

                                                        criei, em que eu mando convites para o facebook, no<br />

                                                        qual eu os convido a participar. Na maioria das vezes,<br />

                                                        para todas as pessoas que eu convido aceitam todas.<br />

                                                        Para jogarem este jogo é preciso um programa chamado<br />

                                                        “Royal Flash Gang”.<br />

                                                        Este jogo consiste em 428 níveis, é um jogo de estratégia<br />

                                                        e que, muito dificilmente, se consegue chegar ao<br />

                                                        nível 400. Este jogo chama-se “Gang Flash Royal”.<br />

                                                        Cada nível que as pessoas passam é um vírus que se<br />

                                                        transmite, automaticamente, para os seus computadores.<br />

                                                        Apesar de ser uma croma, a informática que cria<br />

                                                        vírus para estragar os computadores dos outros,<br />

                                                        sou apenas uma miúda que anda na faculdade e<br />

                                                        que tem 19 anos.<br />

                                                        Houve uma altura que eu estava no café Munique<br />

                                                        a criar um vírus para roubar dinheiro de<br />

                                                        fundos militares e fui apanhada pelo dono do<br />

                                                        café, que chamou a polícia, e passei 10 anos<br />

                                                        na prisão e, aprendi com os meus erros. Não<br />

                                                        voltei a criar mais vírus maliciosos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Lamego<br />

                                                        Agrupamento EB2,3 de Lamego<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Nuno Conde<br />

                                                        Alberto | David Pereira | Rafael Pinto<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou o rei dos jogos on-line, para além<br />

                                                        de criá-los, sou um dos melhores jogadores do<br />

                                                        mundo. Eu costumo passar cerca de 17 horas<br />

                                                        on-line e tiro 7 horas para dormir. Todos os<br />

                                                        meus amigos dizem que eu estou viciado mas<br />

                                                        essa palavra não entra no dicionário da minha<br />

                                                        vida. Todos eles querem que eu vá a um psicólogo<br />

                                                        para me poder curar, mas a Internet é a<br />

                                                        minha vida e quero estar conectado a ela, o<br />

                                                        máximo tempo que conseguir.<br />

                                                        Quando estou conectado, costumo falar com os<br />

                                                        meus amigos que já não vejo há muito tempo<br />

                                                        mas quando nenhum deles está on-line, passo<br />

                                                        horas a fio a jogar on-line contra pessoas que não<br />

                                                        conheço de lado nenhum. Um dos meus jogos preferidos<br />

                                                        é o Counter Strike e o Combat Arms. Apesar<br />

                                                        disto tudo eu sei que tenho um problema mental<br />

                                                        e estou psicologicamente viciado na Internet.<br />

                                                        Eu preciso de ir a um psicólogo mas é muito difícil<br />

                                                        sair da frente o ecrã. Espero que ninguém siga o<br />

                                                        meu exemplo, pois isto é um vício muito difícil de

                                                    

                                                    combater.<br />

                                                        Com os melhores cumprimentos,<br />

                                                        Real Virtual

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Lamego<br />

                                                        Agrupamento EB2,3 de Lamego<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Nuno Conde<br />

                                                        José Granjo | Paulo Ribeiro | Pedro Ribeiro<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Assim eu fiz, peguei no cursor e cliquei no<br />

                                                        sítio seleccionado, quando abriu a página inicial,<br />

                                                        inseri os dados que me pediam, como o<br />

                                                        nome e número de telemóvel.<br />

                                                        Quando acabei de preencher os meus dados<br />

                                                        pessoais, pediam que enviasse para o número lá<br />

                                                        pedido, que neste caso era o número do concurso<br />

                                                        6996, uma SMS de adesão ao serviço e, de<br />

                                                        seguida, fechei a página e encerrei o computador,<br />

                                                        à espera que me saísse a sorte grande.<br />

                                                        À noite, ao fim de jantar, recebi um SMS, a perguntar<br />

                                                        se eu queria imagens e jogos novos para o<br />

                                                        computador mas, eu pensei que fosse uma brincadeira<br />

                                                        de algum amigo da escola e não liguei.<br />

                                                        Ao longo da semana ia recebendo SMS do género<br />

                                                        e eu não ligava. Mas, sem dar por nada, perdia<br />

                                                        dinheiro.<br />

                                                        Passado algum tempo, ia dando conta que a minha<br />

                                                        mãe, me carregava o telemóvel de semana a<br />

                                                        semana pois, eu ficava sem saldo rapidamente.<br />

                                                        Entretanto, telefonei para Phonix, a explicar o que

                                                    

                                                    se passava, ao que a assistente me perguntou se eu<br />

                                                        tinha respondido a algum anúncio na Internet. Respondi<br />

                                                        lhe que sim, mas que não tinha nada a ver com imagens<br />

                                                        ou jogos para telemóvel. Explicou-me que alguns anúncios<br />

                                                        da Internet eram só para enganar e para fazerem<br />

                                                        dinheiro, com a ignorância das pessoas. Perante isto,<br />

                                                        pedi-lhe que desactivasse essa opção e assim, ela fez.<br />

                                                        Com isto espero que tenham aprendido a consultar,<br />

                                                        primeiro um adulto antes de fazer o quer que seja na<br />

                                                        Internet.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Particular e Cooperativa Colégio de Lamego<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Paulo Guerra<br />

                                                        Turma 1<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou tudo o que não sou.<br />

                                                        Como por exemplo, faço de conta que sou interessado<br />

                                                        em coisas que não sou na realidade,<br />

                                                        finjo que tenho um aspecto totalmente diferente<br />

                                                        que tenho na realidade. Sou bastante insatisfeito<br />

                                                        comigo, por isso faço estas coisas, acho que<br />

                                                        não sou como eu queria ser. Gostava de ser alto,<br />

                                                        não muito moreno e muito menos envergonhado.<br />

                                                        Pela Internet tenho amigos até dizer chega, mas<br />

                                                        na vida real não tenho amigos quase nenhuns por<br />

                                                        ser tímido. Pela internet sou uma pessoa diferente<br />

                                                        e todos os meus amigos gostam de mim, pelo<br />

                                                        menos é o que dizem. Sou bastante viciado no<br />

                                                        meu computador, e nos meus jogos e chats.<br />

                                                        É o no meu computador que tenho todos os meus<br />

                                                        amigos virtuais.<br />

                                                        Neste momento estou no chat a falar com um dos<br />

                                                        meus amigos, ele diz que se quer encontrar comigo<br />

                                                        para nos conhecermos melhor e para ver como<br />

                                                        eu era realmente.

                                                    

                                                    Estou um pouco assustado e com medo que este meu “<br />

                                                        amigo” se arrependa de me ver.<br />

                                                        Tenho medo que depois ele veja o meu verdadeiro “eu“.<br />

                                                        Mas acho que vou aceitar, se ele diz que é meu amigo é<br />

                                                        pelo que eu sou realmente, e se for mesmo meu amigo<br />

                                                        vai gostar de mim pelo que eu sou.<br />

                                                        Combinamos encontrarmo-nos no parque á frente de<br />

                                                        minha casa às 3h.<br />

                                                        Vou tentar vestir-me o melhor que consigo para conseguir<br />

                                                        impressioná-lo<br />

                                                        São quase 3h, e vou sair agora de casa. Estou um<br />

                                                        pouco nervoso por ir conhecer este meu amigo virtual.<br />

                                                        Já cheguei ao parque, mas apenas vejo um carro<br />

                                                        preto, não consigo perceber se tem alguém lá<br />

                                                        dentro.<br />

                                                        São 3h certas e sai uma pessoa do carro que<br />

                                                        vem na minha direcção, mas não vem sozinho,<br />

                                                        vem acompanhado com 2 homens todos vestidos<br />

                                                        de preto.<br />

                                                        Não agi, apenas estava bastante iludido pela<br />

                                                        minha felicidade.<br />

                                                        Eles disseram que queriam dar uma volta de<br />

                                                        carro, e eu aceitei afinal eles gostaram de<br />

                                                        mim pelo que eu era.<br />

                                                        Mas são 7h 30m e ainda não voltei a casa.<br />

                                                        Estou apenas feliz por eles terem gostado<br />

                                                        de mim pelo que eu sou. Agora não sei o<br />

                                                        que vai acontecer…

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Beiriz<br />

                                                        Agrupamento Campo Aberto<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Aida Meira | João Paulo Rocha<br />

                                                        Adriana Costa | Cláudia Marinheiro | Cláudia Santos<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Ao clicar, apareceu outra página Web, onde<br />

                                                        aparecia uma série de perguntas sobre os<br />

                                                        meus dados pessoais, entre eles a minha<br />

                                                        morada e o número de telefone. Eu ingenuamente<br />

                                                        preenchi.<br />

                                                        Passado alguns dias, um número desconhecido<br />

                                                        ligou-me, eu atendi. No qual me informaram:<br />

                                                        - Bom dia! Daqui fala da empresa CCA. Queríamos-lhe<br />

                                                        dar a novidade de que a sua consola<br />

                                                        acabou de chegar. Será entregue por uma funcionária<br />

                                                        na sua respectiva casa, sem custos adicionais.<br />

                                                        - Obrigada pela informação. Esperarei ansiosamente!<br />

                                                        – Respondi eu. E desliguei a chamada.<br />

                                                        Na manhã seguinte, bateram-me á porta, eu<br />

                                                        espreitei pois minha mãe estava ocupada. Vi que<br />

                                                        era a carrinha da empresa CCA, abri logo a porta.<br />

                                                        Um senhor bem-educado, perguntou:<br />

                                                        - Bom dia! Esta é a residência Martim Costa Morim<br />

                                                        Santos?

                                                    

                                                    - Sim, eu próprio.<br />

                                                        - Venho entregar o seu desejado prémio.<br />

                                                        Eu, olhando para a consola, meus olhos ofuscavam e<br />

                                                        reflectiam na minha consola preta.<br />

                                                        - Está aqui a conta da sua consola. – Afirmou o funcionário.<br />

                                                        Eu, olhando para aquela conta gigantesca fiquei perplexo.<br />

                                                        Chamei logo a minha mãe, que ficou desesperada<br />

                                                        pois era desempregada.<br />

                                                        O funcionário disse:<br />

                                                        - Ou dão o dinheiro ou não há consola para ninguém!<br />

                                                        Sendo assim, eu fiquei sem a consola pois não<br />

                                                        tinha dinheiro para a pagar. E aprendi que nem<br />

                                                        tudo o que vem escrito na internet é totalmente<br />

                                                        verdadeiro. Minha mãe ficou desiludida comigo e<br />

                                                        meteu-me de castigo.<br />

                                                        Afinal, a sorte não foi assim tão grande como<br />

                                                        esperava!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Beiriz<br />

                                                        Agrupamento Campo Aberto<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Aida Meira<br />

                                                        Cristina Tome | Solange Moreira | Tânia Serra<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...dependendo do meu alvo. No computador:<br />

                                                        -Umh, vamos lá ver o meu perfil desta vez:<br />

                                                        Gatinho_sexy alto, musculado, moreno, olhos<br />

                                                        castanhos, 16 anos. Quem será a próxima vítima?<br />

                                                        Ah, esta é perfeita: Helena, loira, alta, olhos castanhos-claros,<br />

                                                        15 anos. Vamos lá pedir amizade.<br />

                                                        A miúda aceita. Ele começa a pôr conversa.<br />

                                                        “ Olá, obrigado por me aceitares. Tive a ver o teu<br />

                                                        perfil e acho-te uma rapariga muito interessante e<br />

                                                        para não falar, bonita.”<br />

                                                        “olá, de nada. Tb t acho um rapaz muito giro.<br />

                                                        Adorava conhecer.t melhor.O que achas de me<br />

                                                        dares o teu numero?”<br />

                                                        “ claro, Lena, posso te tratar assim ñ posso?<br />

                                                        915037854.SMS’s?<br />

                                                        “ claro, J. “<br />

                                                        “ de onde és, Lena?

                                                    

                                                    “sou da povoa de Varzim, e tu?”<br />

                                                        “ porto, À beira do Norte Shopping. Tens mesmo 15?”<br />

                                                        “ sim e tu? 16?”<br />

                                                        “sim”<br />

                                                        “ és a melhor coisa k me está a acontecer hoje”<br />

                                                        “pk? tas sozinha?”<br />

                                                        “ Sim, os meus amigos sairam e eu tive k ficar em<br />

                                                        casa. E ainda por cima eles tb saíram. Era fixe se<br />

                                                        pudesses cá vir , podes?”<br />

                                                        “ na boa, tou a caminho. Onde nos vemos?”<br />

                                                        “ na biblioteca municipal. Fica perto da minha<br />

                                                        casa. E depois podíamos ir a uma discoteca”<br />

                                                        “ já estou aí”<br />

                                                        Na biblioteca.<br />

                                                        Já estou ansioso. Ela deve ser mesmo gira e<br />

                                                        não faz a mínima ideia de quem sou. Um pedófilo,<br />

                                                        quem diria. Quem é aquele? Não, não<br />

                                                        pode ser a rapariga. Também é um dos meus.<br />

                                                        Vou lá cumprimentá-lo.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Particular e Cooperativa Colégio da Trofa<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Patrícia Castro<br />

                                                        Bárbara Miranda | Hugo Morais | Steven Costa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Como era a consola da moda e era meu grande<br />

                                                        sonho tê-la cliquei logo.<br />

                                                        Mas, quando dei por mim a olhar para o meu<br />

                                                        computador, ele tinha ficado com o seu ecrã<br />

                                                        Branco e às riscas pretas. Pensei logo que não<br />

                                                        devia ter clicado, pois, provavelmente, tinha<br />

                                                        infectado o meu computador com algum vírus.<br />

                                                        Fui dizer à minha mãe o que tinha acontecido e<br />

                                                        ela perguntou-me se eu tinha fornecido dados<br />

                                                        pessoais. O meu espanto quando ela me diz que<br />

                                                        todos esses sites são para enganar. Incentivam as<br />

                                                        pessoas a colocar na internet dados pessoais e<br />

                                                        fotografias íntimas. De facto, eu tinha fornecido<br />

                                                        alguns dados pessoais, pois para me registar e<br />

                                                        candidatar a ganhar a consola era necessário dar<br />

                                                        essas informações. Percebi rapidamente que tinha<br />

                                                        errado. Para além de ter dado informações importantes<br />

                                                        sobre mim, infectei o meu computador e ia<br />

                                                        ser complicado arranjá-lo.<br />

                                                        Com isto tudo, espero que vos sirva de lição e<br />

                                                        nunca façam igual.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica de Oliveira do Douro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Fátima Alves<br />

                                                        Bruna Castro | Bruno Silva<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Sim. Há muito que queria este telemóvel. Simplesmente<br />

                                                        por ser a ultima moda de lá da escola.<br />

                                                        Nunca pensei que a minha mãe se dispusesse,<br />

                                                        mas fiquei feliz por saber que assim o seria.<br />

                                                        Recebi-o no dia do meu décimo quinto aniversário.<br />

                                                        Estava ansioso por me poder gabar um pouco<br />

                                                        com o meu último “brinquedo”. Logo no<br />

                                                        momento em que o tive nas mãos, tratei de descobrir<br />

                                                        o que de melhor havia no meu novo telemóvel.<br />

                                                        Passei todos os meus contactos para a<br />

                                                        memória do telemóvel, pois o meu novo tarifário<br />

                                                        permitia tudo de graça. A partir da agora, falaria<br />

                                                        montes de tempos com os meus amigos sem ter<br />

                                                        de me preocupar com o saldo. Mas, não obtive<br />

                                                        resposta de nenhum deles…No dia seguinte, recebi<br />

                                                        uma mensagem a dizer: “Liga-me”. Não conheci o<br />

                                                        número, portanto não liguei. E então a mensagem<br />

                                                        repetiu-se por um longo período…Perguntei a<br />

                                                        todas as pessoas que conheciam se sabiam de<br />

                                                        quem era o tal número. Não obtive resultados, e o

                                                    

                                                    número simplesmente continuou a insistir durante os<br />

                                                        quatro dias seguintes. Comecei a ficar assustado. Não<br />

                                                        sabia que número era nem o que queria de mim. Não<br />

                                                        tive coragem para dizer a ninguém o que se estava a<br />

                                                        passar.<br />

                                                        Ainda hoje vivo com medo que volte a acontecer o<br />

                                                        mesmo.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica de Oliveira do Douro<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Fátima Alves<br />

                                                        Ana Sófia Neves Oliveira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Até que um dia o João se “passou” e mandoulhe<br />

                                                        um SMS a perguntar “quem és?” mas o que<br />

                                                        disseram foi que era uma amiga que gostava<br />

                                                        dele mas ele achou estranho. Ele não quis saber<br />

                                                        mas “ela” não parava de o chatear e ele pediulhe<br />

                                                        que apagasse o número dele que também<br />

                                                        apagava o “dela”, Supostamente “ela” disse que<br />

                                                        sim ele perguntou como se chamava e “ela” disse<br />

                                                        que se chamava “Susana” e ele não quis saber<br />

                                                        mais e apagou o número. O João ficou a pensar<br />

                                                        quem era aquela tal de “Susana” andou algum<br />

                                                        tempo apensar quem seria ela, mas depois esqueceu<br />

                                                        o assunto. Passado um mês começou a receber<br />

                                                        telefonemas anónimos e achou estranhos<br />

                                                        aqueles telefonemas mas não atendia. Não paravam<br />

                                                        de ligar e ligar até que ele atendeu mas não<br />

                                                        falava ninguém e desligou. Num certo dia de<br />

                                                        manha mandaram-lhe uma SMS a dizer: ”AMO-TE,<br />

                                                        sem ti MORRO!” e ele achou estranho mas pensou<br />

                                                        que fosse uma piada e não quis saber. Mas torna-

                                                    

                                                    am a insistir e desta vez pediram-lhe o seu e-mail, ele<br />

                                                        perguntou para que queria o seu e-mail e disse que era<br />

                                                        para falarem mas o João disse que não, “ela” disse eu<br />

                                                        mando-te uma foto para veres quem eu sou e ele disse<br />

                                                        está bem, ela mandou-lhe a foto ela era morena, olhos<br />

                                                        verdes, magra, nem alta nem baixa, gira. Para ele, ela<br />

                                                        era ideal “um sonho para qualquer rapaz” e como ela<br />

                                                        era gira deu-lhe o e-mail. Eles começaram a falar e a<br />

                                                        “conhecerem-se” ele mandou-lhe fotos para ela, até<br />

                                                        que um dia ele lhe pediu para saírem, ela aceitou. E<br />

                                                        combinaram para irem sair no sábado por volta das<br />

                                                        16:30 da tarde. Passaram-se os dias e já era sábado<br />

                                                        tão esperado por o João era 10:00 da manhã<br />

                                                        quando ela lhe disse que não podia ir, ele perguntou-lhe<br />

                                                        porquê? Ela disse-lhe: desculpa não posso<br />

                                                        ir porque tenho medo da tua reacção quando me<br />

                                                        vires.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Canidelo<br />

                                                        Agrupamento D. Pedro I<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Carlos Meireles<br />

                                                        Joana Matos | Sara Leite<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        . O site parecia seguro, não havia qualquer<br />

                                                        perigo para o meu computador.<br />

                                                        Além disso, era o meu dia de sorte! Na compra<br />

                                                        de dois jogos para o PC, ofereciam outro... Era<br />

                                                        uma espécie de promoção "leve três, pague<br />

                                                        dois".<br />

                                                        Sem pensar duas vezes, preenchi o formulário,<br />

                                                        com o meu nome, morada, email, o número da<br />

                                                        conta do meu pai, etc. e depois escolhi os jogos<br />

                                                        que queria. Tinha de esperar apenas uma semana,<br />

                                                        e vinham-me entregar as compras a casa.<br />

                                                        Admito que essa semana custou-me muito a passar...<br />

                                                        Estava super ansioso! Nem liguei muito aos<br />

                                                        problemas que se andavam a passar lá em casa.<br />

                                                        Acho que era sobre a conta do meu pai, uma<br />

                                                        quantia de dinheiro que desapareceu misteriosamente.<br />

                                                        A semana passou, e ninguém apareceu. A minha<br />

                                                        mãe disse que se calhar se tinham atrasado, que<br />

                                                        era normal. Mas passou outra, e outra, e ninguém<br />

                                                        aparecia.

                                                    

                                                    Quanto ao dinheiro do meu pai, ia desaparecendo. Quando<br />

                                                        ele foi ao banco, informaram-no que estavam a ser<br />

                                                        feitas transferências para a conta de uma empresa que<br />

                                                        ele desconhecia... A mesma do site dos jogos!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Távora, Arcos de Valdevez<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Natália Parente<br />

                                                        José Fernando Gonçalves | Mário Alexandre Gomes<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        ...que até o João ficou farto.<br />

                                                        De seguida, o João ligou para o número que o<br />

                                                        estava a chatear, mas ninguém atendeu. Depois<br />

                                                        as mensagens voltaram outra vez, mas desta<br />

                                                        vez a dizer para marcar um encontro e o João<br />

                                                        ficou com medo. E decidiu contar aos pais o que<br />

                                                        se estava a passar, os pais do João ficaram muito<br />

                                                        preocupados.<br />

                                                        O João resolveu desligar o telemóvel durante<br />

                                                        algum tempo, mas quando voltou a ligar o telemóvel<br />

                                                        as mensagens eram imensas. O João ligou<br />

                                                        para aquele número mas, mais uma vez ninguém<br />

                                                        atendeu.<br />

                                                        Depois veio outro tipo de mensagens a ameaçar o<br />

                                                        João. O João telefonou à polícia mas a polícia não<br />

                                                        prestou muita atenção. O João decidiu trocar de<br />

                                                        cartão do telemóvel. E nunca mas recebeu mensagem<br />

                                                        nenhuma.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Freixo<br />

                                                        Agrupamento Freixo<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cláudia Susana de Araújo | Silva Azevedo<br />

                                                        David Miranda Grilo<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta,…<br />

                                                        ...disfarço-me e asseguro -me que está tudo<br />

                                                        bem na Net, e vejo tudo o que vocês estão a<br />

                                                        fazer como se fosse um espião.<br />

                                                        Se tu estiveres a ver os rodapés da página da<br />

                                                        Net em que estão, a dizer CLICA QUE GANHAS,<br />

                                                        um telemóvel, uma consola, e tudo mais eu<br />

                                                        mando-te um raio super poderoso, que te diz<br />

                                                        para não clicar. Mas se tu tentares clicar muitas<br />

                                                        vezes eu gasto muitas energias e posso até ficar<br />

                                                        sem poderes.<br />

                                                        Vocês também conhecem os antivírus, que protegem<br />

                                                        o vosso computador, pois… sou eu que estou<br />

                                                        lá para combater os vírus com as minhas técnicas<br />

                                                        de Ninja! As minhas espadas de fogo matam logo<br />

                                                        os vírus. Por isso mete só as Pens para os trabalhos<br />

                                                        da escola, e pouco mais, pois se os vírus<br />

                                                        forem muitos eu não consigo tomar conta deles.<br />

                                                        Antes de ir à Net pensa no que vais fazer pois<br />

                                                        compensa para mim, para ti e para todo o mundo.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Cátia Ribeiro | Jéssica Silva<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Duas semanas depois, o número desconhecido<br />

                                                        continuava a mandar as mensagens ao João. Ele<br />

                                                        continuando a receber estas mensagens, decidiu<br />

                                                        ligar, em vez de primeiro falar com os pais.<br />

                                                        Quando ligou para o número, atendera-lhe uma<br />

                                                        pessoa dizendo-lhe que era seu primo do estrangeiro.<br />

                                                        O João sabendo que o conhecia, começou a<br />

                                                        trocar mensagens com ele. Até que um dia o seu<br />

                                                        “primo” lhe dissera que vinha a Portugal. O João<br />

                                                        todo contente disse-lhe para vir passar as férias<br />

                                                        com ele, mas sempre a manter segredo para com<br />

                                                        os pais. O “primo” perguntou-lhe onde é que ele<br />

                                                        vivia, e ele dera-lhe a sua morada. Ele respondera<br />

                                                        -lhe que chegara a Portugal dali a um mês. O pai<br />

                                                        questionou o João, perguntando se queria passar<br />

                                                        as férias com ele e com a mãe. Este respondera<br />

                                                        que preferia ficar em casa.<br />

                                                        Faltando uma semana para as férias, trocaram<br />

                                                        mensagem pelo MSN. O João que ainda não se

                                                    

                                                    tinha apercebido com que primo falara, fizera-lhe perguntas<br />

                                                        pelo MSN:<br />

                                                        João8: Afinal em que país é que vives?<br />

                                                        Navegador5: Tu sabes muito bem onde é que eu vivo.<br />

                                                        João8: Claro que parvoíce, tu vives na França.<br />

                                                        Navegador5: Em que ano andas tu na escola?<br />

                                                        João8: Ando no 8º ano na Escola EB2,3/S Monte da<br />

                                                        Ola.<br />

                                                        Navegador5: Atende o telemóvel, queria falar com o<br />

                                                        teu pai. Tenho saudades.<br />

                                                        João8: Não pode ser.<br />

                                                        Navegador5: Porquê?<br />

                                                        João8: Porque ele está de férias e não está cá.<br />

                                                        O João continuava a cometer o mesmo erro, de<br />

                                                        não perguntar aos pais quem era aquele primo.<br />

                                                        Sabendo ele que corria perigo em convidá-lo<br />

                                                        para passar as férias em sua casa, continuou a<br />

                                                        não avisar os pais. O “primo” chegava amanhã,<br />

                                                        e o João continuava super preocupado. O<br />

                                                        “primo” mandara-lhe uma mensagem a dizer<br />

                                                        que já tinha chegado. Naquele momento<br />

                                                        tocou a campainha, ele vai depressa para<br />

                                                        abrir a porta e à sua frente aparece-lhe o<br />

                                                        pai. O pai diz-lhe que era o “primo” com<br />

                                                        quem ele falava pelo telemóvel e MSN. Ele<br />

                                                        ficara espantado, e o seu pai explicara-lhe<br />

                                                        os perigos em não avisar os pais do que se<br />

                                                        passa e também de dar a sua identidade.

                                                    

                                                    Nesse dia o João percebeu todos<br />

                                                        os perigos que a Internet e o telemóvel<br />

                                                        nos pode causar. A partir desse<br />

                                                        momento João aprendera uma<br />

                                                        grande lição.<br />

                                                        Após esta história evite dar a sua identidade<br />

                                                        e falar com pessoas que não tem<br />

                                                        bem a certeza se conhece!!!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Patrícia Cruz<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Depois de ter pensado imenso pois estava<br />

                                                        preocupado cheguei à conclusão que provavelmente<br />

                                                        poderia ser uma “admiradora secreta”.<br />

                                                        Fiquei tão entusiasmado que decide ir logo perguntar<br />

                                                        aos meus amigos se deveria telefonar a<br />

                                                        quem pensava ser uma “ admiradora secreta”. Os<br />

                                                        amigos recomendaram-me a ligar, pois. Eu nunca<br />

                                                        tivera uma namorada e era a minha oportunidade<br />

                                                        e os meus amigos gostavam de me ver feliz.<br />

                                                        Cheguei a casa e fechei-me no quarto e decidi<br />

                                                        ligar, levei algum tempo para clicar na tecla onde<br />

                                                        se inicia a chamada, talvez devido à minha timidez.<br />

                                                        Quando estava a ligar e à espera que alguém<br />

                                                        respondesse, ouvia uma música, de facto era bonita<br />

                                                        e logo a seguir respondeu-me uma voz muito<br />

                                                        doce de rapariga e que me era familiar mas não<br />

                                                        liguei, pensei logo no melhor, conversar muito<br />

                                                        tempo até que chegou o momento de pedir um<br />

                                                        encontro, achei estranho por ser assim tão rápido.

                                                    

                                                    O encontro ficou marcado para as 14h00 do dia seguinte<br />

                                                        e desliguei. Não consegui dormir de noite a pensar como<br />

                                                        seria o encontro. Nesse dia lá me encontrava à hora<br />

                                                        marcada, estava particularmente nervoso pois era o<br />

                                                        meu primeiro encontro. Até que apareceu no horizonte<br />

                                                        uma rapariga que conhecia e era a minha amiga de<br />

                                                        infância, ela tinha pedido o meu número a um meu<br />

                                                        amigo. Passei a ter uma namorada.<br />

                                                        Esta história têm um final feliz mas nem todas as histórias<br />

                                                        deste género acabam com o final que todos<br />

                                                        desejamos principalmente na vida real também esta<br />

                                                        história poderia ter acabado mal, por isso antes de<br />

                                                        agires pensa duas vezes e também sempre que<br />

                                                        receberes uma mensagem estranha ou com um<br />

                                                        número desconhecido nunca faças como o João<br />

                                                        fez, lembra pode ter um final infeliz.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Hugo Ribeiro | Joana Meira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Um dia a família do João estava na sala de<br />

                                                        estar a ver televisão, quando de repente o João<br />

                                                        olha para os pais e pede um telemóvel, os pais<br />

                                                        começaram-se a rir e responderam:<br />

                                                        -Filho ainda és muito novo para usar telemóvel -<br />

                                                        disse a mãe.<br />

                                                        No dia de Natal os pais de João estiveram todo o<br />

                                                        dia fora de casa, tinham ido fazer as compras de<br />

                                                        natal. Ao chegar a casa o João estava muito curioso<br />

                                                        com o que iria ser o presente dele, mas os pais<br />

                                                        dele não lhe disseram. Quando chegou a hora de<br />

                                                        entregar os presentes João estava em pulgas pois<br />

                                                        queria saber o seu presente. Quando a mãe se<br />

                                                        dirigiu para ele, e lhe entregou o presente e ele<br />

                                                        abriu. Nem queria acreditar no que via, era o telemóvel<br />

                                                        que sempre quis.<br />

                                                        No outro dia de manhã foi ter com os amigos e<br />

                                                        pediu-lhes o número de cada um, mas quando<br />

                                                        tudo estava bem ele recebeu um SMS que dizia

                                                    

                                                    para que ele lhe ligar, mas João não sabia quem era e por<br />

                                                        isso não lhe ligou. Os SMS repetiram-se mas ele não<br />

                                                        ligava. Numa manhã de Dezembro ele como via que o<br />

                                                        número não lhe parava de lhe mandar SMS decidiu ligar<br />

                                                        para ver quem era.<br />

                                                        Chamou, chamou, chamou, e de repente uma voz aguda<br />

                                                        fala<br />

                                                        - Estou quem fala? - perguntou a voz aguda<br />

                                                        - Sou o João e tu? - perguntou o João<br />

                                                        - Sou a Rafaela. - disse aquela voz aguda<br />

                                                        - Que Rafaela? – perguntou João<br />

                                                        - Sou a irmã dum colega teu irmão – respondeu a<br />

                                                        Rafaela<br />

                                                        - Amanhã anda ter ao lago das abcissas – disse<br />

                                                        Rafaela<br />

                                                        - Onde fica isso? – disse João.<br />

                                                        - Fica na Rua Manuel Espreguiça em frente à<br />

                                                        capela de Dª Maria Teixeira dos Santos.<br />

                                                        - Ok, vou lá ter contigo às 10:10.<br />

                                                        - Esta bem, então até amanhã, beijinhos.<br />

                                                        Na manhã seguinte João saiu a correr de casa<br />

                                                        para ir ter com a tal Rafaela. Chegou ao local<br />

                                                        que tinham combinado, mas não estava ninguém.<br />

                                                        Passados 10 minutos apareceram<br />

                                                        dois homens e uma mulher com cara de<br />

                                                        quem não era de confiança, dirigindo-se a<br />

                                                        ele. Ele como estava assustado João decidiu

                                                    

                                                    afastar-se deles.<br />

                                                        Quando já estava em segurança<br />

                                                        ligou para o número:<br />

                                                        - Onde estás? - perguntou João<br />

                                                        - Anda ter ao Lago das Abcissas. Estou à<br />

                                                        tua espera – disse Rafaela<br />

                                                        João dirigiu-se ao lago, e ao mesmo tempo<br />

                                                        que saía do esconderijo, uma mão tapa-lhe a<br />

                                                        boca, e começa a arrastá-lo. João aflito mexia<br />

                                                        -se mas não conseguia pois já estavam dois<br />

                                                        homens a amarrá-lo. Um casal jovem que ia a<br />

                                                        passar por ali reagiu logo e ajudaram o rapaz,<br />

                                                        mandando um pau a cabeça de cada um dos<br />

                                                        raptores. Eles tentaram fugir mas como os<br />

                                                        jovens eram rápidos, apanharam-nos num instante.<br />

                                                        A líder do grupo de raptores ia fugir quando<br />

                                                        de repente uma senhora idosa lhe prega uma<br />

                                                        rasteira com a sua bengala.<br />

                                                        Quando a polícia chegou, já o rapaz estava com<br />

                                                        os pais.<br />

                                                        Quando chegaram a casa, os pais de João, disseram<br />

                                                        que ele não pode ligar ao que lhes dizem por<br />

                                                        telemóvel.<br />

                                                        E a partir desse dia João nunca mais aceitou convites<br />

                                                        por telemóvel.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Solange Freitas<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Não pensei duas vezes quando dei por mim já<br />

                                                        tinha clicado no ENTER.<br />

                                                        Lá tinha uns espacinhos para pôr os meus<br />

                                                        dados pessoais e eu todo excitado comecei a<br />

                                                        preencher tudo o que me era pedido:<br />

                                                        Nome:<br />

                                                        Idade:<br />

                                                        Morada:<br />

                                                        B.I:<br />

                                                        Nº conta bancária:<br />

                                                        ………………………………………………<br />

                                                        Tudo isto, tive de preencher. No dia seguinte contei<br />

                                                        esta notícia aos meus amigos, eles também<br />

                                                        tinham participado.<br />

                                                        No fim das aulas fui para casa. Quando lá cheguei<br />

                                                        reparei que tinha uma mensagem no Hotmail, sentei-me<br />

                                                        na minha cadeira de madeira e abri…..

                                                    

                                                    VEM TER CONNOSCO, AMANHÃ À RUA DOS MALMEQUE-<br />

                                                        RES, TIVEMOS UMA DIFICULDADE A ENCONTRAR A TUA<br />

                                                        MORADA. NESTE LOCAL ÀS 3 HORAS, SEM ATRASO A<br />

                                                        TUA CONSOLA ESTARÁ LÁ, MAS PARA ISSO TERÁS DE<br />

                                                        APARECER!!!<br />

                                                        ASS.: ANÓNIMO.<br />

                                                        Depois de ler esta mensagem estranhei um pouco,<br />

                                                        mas não liguei muito e fui jantar. No dia seguinte<br />

                                                        tinha ido até à rua dos malmequeres que fica mesmo<br />

                                                        ao lado da minha. Cheguei lá, e não encontrara ninguém<br />

                                                        olhei para ao lados mas apenas via uma carrinha,<br />

                                                        sentei-me um pouco à espera pois estava<br />

                                                        ansioso. De repente ouço uma voz a chamar-me de<br />

                                                        dentro da carrinha, aproximei-me da janela do<br />

                                                        condutor e logo a seguir uns homens todos de<br />

                                                        preto, metem-me dentro da carrinha.<br />

                                                        Um pouco assustado tinha acordado num armazém<br />

                                                        vazio com apenas alguns caixotes, tenteime<br />

                                                        mexer mas não conseguia pois estava<br />

                                                        amarrado. Passara um dia que estava naquele<br />

                                                        assustador armazém quando ouço vozes e<br />

                                                        mantenho-me quieto.<br />

                                                        De repente abrem o portão e para minha surpresa<br />

                                                        era a polícia com os meus pais e o meu<br />

                                                        irmão a chorarem.<br />

                                                        Os ladrões foram presos passado uma semana<br />

                                                        do caso, estes iam para Espanha.<br />

                                                        Agora sei que devo ter cuidado com a internet,<br />

                                                        mas para precaução e para aprender a<br />

                                                        lição fiquei sem o computador 3 meses.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Cristiana Rocha<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        Eu sou psicóloga e estou a trabalhar neste<br />

                                                        momento num hospital prisional. Estou a trabalhar<br />

                                                        com assassinos em serie, este tipo de<br />

                                                        assassinos, tem como alvo mulheres da fase<br />

                                                        etária entre os 15 e 30 anos, são mulheres frágeis,<br />

                                                        sensíveis, regra geral depressivas e sós,<br />

                                                        que eles conhecem na internet em chats, e coisas<br />

                                                        dessa ordem. São mulheres que têm uma<br />

                                                        tendência para se deixarem levar nos jogos emocionais,<br />

                                                        pormenorizadamente preparados por<br />

                                                        estes homens que não tem 100% de consciência<br />

                                                        daquilo que fazem, acabando por conseguirem<br />

                                                        aproximar-se a ponto de se encontrarem com<br />

                                                        elas, depois disso eles já conseguiram o que queriam.<br />

                                                        PODER!<br />

                                                        Depois, passam simplesmente a fase final, que é<br />

                                                        obter o mérito daquilo que fizeram, acabando por<br />

                                                        as violar e ainda numa fase final matando-as.

                                                    

                                                    Muitos deles já passaram por alguns abusos em pequenos<br />

                                                        outros não. A única certeza que eu tenho, é que eles<br />

                                                        sabem que aquilo que fazem ou que fizeram, os faz sentir<br />

                                                        bem, poderosos e muitas vezes vingados…<br />

                                                        O facto de serem assassinos em serie, tem uma explicação,<br />

                                                        pois estes apesar de não terem consciência<br />

                                                        absoluta de que estão a cometer um crime e a prejudicar<br />

                                                        pessoas inocentes, são extremamente inteligentes<br />

                                                        e sabem que tem um conjunto de pessoas que tem<br />

                                                        como objectivo para-lo e o facto de não conseguirem<br />

                                                        dá-lhes poder. Este processo todo, desde a investigação<br />

                                                        à publicação pela imprensa dos crimes que<br />

                                                        ele comete, acabando por gerar pânico na sociedade,<br />

                                                        faz com que ele seja ainda mais poderoso e<br />

                                                        que ache que é superior, e que consegue controlar<br />

                                                        tudo e todos…<br />

                                                        Com este relatório não quero, de todo, desculpa<br />

                                                        -los ao bani-los da culpa que eles têm naquilo<br />

                                                        que fizeram, nas famílias que destrocaram, das<br />

                                                        vidas com que acabaram. Mas a verdade é que<br />

                                                        eles não têm 100% de culpa, pois são pessoas<br />

                                                        com distúrbios e que não tem 100% da consciência<br />

                                                        daquilo que fazem….<br />

                                                        O mais provável e vocês se perguntarem se<br />

                                                        eu sendo mulher e estanco dentro do perfil<br />

                                                        de ataque deles não tenho medo? A verdade<br />

                                                        é que não sei porquê, provavelmente porque<br />

                                                        os tento perceber sinto que eles me<br />

                                                        respeitam e até que alguns deles querem a<br />

                                                        minha ajuda!

                                                    

                                                    Vou-vos deixar um testemunho<br />

                                                        anónimo de um deles para verem<br />

                                                        como tudo começa!<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A minha<br />

                                                        família e os meus amigos conhecem-me por<br />

                                                        Real, já para o pessoal dos chats e dos jogos,<br />

                                                        sou simplesmente o Virtual…Como Real, sou<br />

                                                        alto, esguio, austero… mas como virtual faço<br />

                                                        de conta que sou uma pessoa simpática,<br />

                                                        compreensiva, interessante, tolerante, digo<br />

                                                        que sou professor o que é das poucas verdades,<br />

                                                        digo que tenho 25 anos… Bem acabei de<br />

                                                        receber uma mensagem no MSN de mais<br />

                                                        uma mulher desesperada que precisa da<br />

                                                        minha preciosa ajuda, é meu dever ir socorrê<br />

                                                        -la….<br />

                                                        Calculo que já sabem como acabaria esta suposta<br />

                                                        mulher! Tenham cuidados com as vossas atitudes!<br />

                                                        Psicóloga Lígia barros, Hospital Prisional de Santa<br />

                                                        Marta.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Edgar Barreto | Pedro Ribeiro | Rafael Fonte | Rui Sampaio<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        … até que um dia decidi ligar para ver se acabava<br />

                                                        de me mandar mensagens.<br />

                                                        Era um homem que pela voz devia ter mais de<br />

                                                        30 anos. Ele quis marcar um encontro comigo.<br />

                                                        Não queria ir porque não o conhecia de lado<br />

                                                        nenhum, mas depois lá fui eu ao encontro. O<br />

                                                        homem marcou comigo na Praça da República.<br />

                                                        Quando eu cheguei, ele tentou raptar-me. A<br />

                                                        minha sorte é que eu fui com um familiar que me<br />

                                                        protegeu do homem, telefonámos para a polícia.<br />

                                                        O homem foi preso, e eu fiquei traumatizado.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Álvaro Jordão | Diogo Barbosa | Diogo Correia | Samuel Silva<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        (Adaptação)<br />

                                                        O Chibaria no passado dia recebeu um e-mail<br />

                                                        para doar dinheiro a uma instituição, bastava<br />

                                                        clicar no link de um site para doar dinheiro.<br />

                                                        Depois de ter clicado nesse anexo pedia o seu<br />

                                                        número de telefone, código postal, nome completo,<br />

                                                        morada, correio electrónico e código do<br />

                                                        cartão de crédito. Decidiu colocar as informações.<br />

                                                        No dia seguinte recebeu um aviso do banco<br />

                                                        a dizer que o saldo da sua conta era negativo,<br />

                                                        após ter doado uma grande quantia de dinheiro a<br />

                                                        uma instituição. Decidiu fazer queixa à polícia com<br />

                                                        o número que lhe tinham deixado, mas quando<br />

                                                        ligaram para esse número já não existia, portanto<br />

                                                        o chibaria ficou sem o dinheiro que a suposta instituição<br />

                                                        lhe retirou da sua conta bancária.<br />

                                                        Chibaria não desiste e passado um mês voltou a<br />

                                                        receber um e-mail da mesma instituição, não o<br />

                                                        abriu e foi logo contactar a polícia para resolver o<br />

                                                        problema. Marcaram um encontro para entregar o<br />

                                                        dinheiro a tal instituição. Admiraram-se pois do<br />

                                                        carro saiu dois homens musculados e um senhor já

                                                    

                                                    de idade. Pensou logo que era um gang informático, mas<br />

                                                        também pensou que se não desse o dinheiro, não lhe<br />

                                                        faziam nada, pois a polícia estava a protegê-lo equipada<br />

                                                        com coletes à prova de bala e armas. Entretanto Chibaria<br />

                                                        pensou para si:<br />

                                                        - Será que têm armas ou vêem desarmados?<br />

                                                        O senhor de idade pediu o dinheiro, mas o Chibaria<br />

                                                        disse que não o trouxe por isso os seguranças do<br />

                                                        velho tiraram a arma do bolso e apontaram a arma à<br />

                                                        cabeça do Chibaria, mas a polícia atacou e o gang<br />

                                                        informático foi preso, mas o Chibaria não ficou contente<br />

                                                        porque ficou sem o dinheiro para sempre.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Catarina Peixoto Nogueira | Inês Barreto Reis | Inês Jácome Lima<br />

                                                        Barbosa | Marisa Sofia Lima Correia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Passados alguns dias continuavam a mandarlhe<br />

                                                        a mesma mensagem e o João resolveu ligar<br />

                                                        para o número desconhecido. Com essa chamada<br />

                                                        o João descobriu que o número pertencia a<br />

                                                        um homem que se dizia ser pai de um amigo<br />

                                                        dele.<br />

                                                        O tal homem desconhecido pediu ao João para se<br />

                                                        encontrar com ele num café que ficava bastante<br />

                                                        longe de sua casa. Disse-lhe que estava preocupado<br />

                                                        com o seu filho e queria saber se o João<br />

                                                        sabia o que se passava com ele. Assim sendo, o<br />

                                                        João aceitou e o encontro ficou marcado para o<br />

                                                        dia seguinte (uma vez que era Sábado), pelas<br />

                                                        10h15m.<br />

                                                        Na manhã seguinte, pela hora marcada, lá estavam<br />

                                                        os dois. Encontraram-se no local combinado e<br />

                                                        estiveram a conversar um pouco, apesar de o João<br />

                                                        achar o homem um pouco estranho e não se lembrar<br />

                                                        de que amigo seu ele seria o pai.

                                                    

                                                    Após algum tempo de conversa, o João foi à casa de<br />

                                                        banho e o homem deitou uma substância para dormir na<br />

                                                        bebida do João. Assim, quando iam a sair do café, o João<br />

                                                        desmaiou e o homem levou-o consigo.<br />

                                                        Quando o João acordou, estava num local desconhecido<br />

                                                        para si e tinha os membros amarrados, por isso não se<br />

                                                        conseguia mexer. O homem, vendo que ele estava<br />

                                                        acordado, foi ter com ele e levou-lhe comida. Quando<br />

                                                        acabou de comer, perguntou-lhe o que se passava, e<br />

                                                        o homem respondeu que o andava a observar há<br />

                                                        algum tempo. Como ele pertencia a uma família<br />

                                                        rica, decidiu raptá-lo porque precisava de dinheiro,<br />

                                                        e ia pedir um grande resgate pela sua libertação.<br />

                                                        Depois de explicar tudo isto ao João, tirou-lhe o<br />

                                                        telemóvel e ligou para os pais dele. Eles atenderam<br />

                                                        e ficaram apavorados quando tomaram<br />

                                                        conhecimento de toda aquela situação. Pediram<br />

                                                        para falar com o João para terem a certeza de<br />

                                                        que ele estava bem, e depois disso, o raptor<br />

                                                        pediu o resgate e combinou que no dia seguinte,<br />

                                                        os pais do João deveriam ir ter com ele a<br />

                                                        uma casa abandonada que o raptor possuía e<br />

                                                        da qual lhes deu a localização.<br />

                                                        Os pais do João, como estavam muito preocupados<br />

                                                        com ele, arranjaram um plano para<br />

                                                        apanhar o raptor, para evitar que mais pais<br />

                                                        passassem por aquele sofrimento e, acima<br />

                                                        de tudo, para terem o seu filho de volta.<br />

                                                        Assim, quando chegaram ao local indicado<br />

                                                        pelo raptor, começaram a falar com ele para<br />

                                                        o distrair, enquanto a polícia cercava a casa

                                                    

                                                    muito discretamente.<br />

                                                        Algum tempo depois, a conversa<br />

                                                        acabou e o raptor levou os pais do<br />

                                                        João para dentro da casa onde ele<br />

                                                        estava. A polícia seguiu-os sem que ninguém<br />

                                                        desse por nada e, quando o raptor<br />

                                                        notou que estava cercado pela polícia, já<br />

                                                        era tarde de mais. Não tinha por onde fugir!<br />

                                                        A polícia levou o raptor para a esquadra,<br />

                                                        onde este ficou à espera de ser julgado em<br />

                                                        tribunal. Por sua vez, os pais do João libertaram<br />

                                                        o seu filho e levaram-no para casa, onde<br />

                                                        ele descansou, uma vez que estava exausto<br />

                                                        depois de tanta agitação.<br />

                                                        Quando acordou, os pais perguntaram-lhe como<br />

                                                        é que estava e, muito preocupados quiseram<br />

                                                        saber como é que tudo aquilo tinha acontecido.<br />

                                                        O João explicou tudo e pediu muitas desculpas<br />

                                                        por ter cometido tal irresponsabilidade. Os pais<br />

                                                        desculparam-no e decidiram então criar um site<br />

                                                        onde todos os pais pudessem ter conhecimento de<br />

                                                        casos como aquele, e assim conseguirem evitar<br />

                                                        situações daquele género.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Elisa Neiva | Júlio Peixoto | Sara Daniela Ferreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Nem pensei duas vezes. Quando dei por ela<br />

                                                        já tinha carregado em ENTER.<br />

                                                        Senti que iria realizar o meu sonho!<br />

                                                        Naquele site, tinha tudo a explicar como devia<br />

                                                        fazer, pedindo-me os meus dados pessoais:<br />

                                                        Nome:<br />

                                                        Morada:<br />

                                                        Nome da mãe:<br />

                                                        Nome do pai:<br />

                                                        Número de contribuinte do pai:<br />

                                                        B.I:<br />

                                                        Preenchi tudo direitinho até ao número de contribuinte<br />

                                                        do meu pai, não sabia de cor.<br />

                                                        O meu pai ainda não tinha chegado, então esperei,<br />

                                                        mas não fiquei muito tempo a esperara pois chegou<br />

                                                        logo.<br />

                                                        Como costume, ele vai levar o seu casaco ao quarto<br />

                                                        e depois volta para a cozinha para lanchar,

                                                    

                                                    enquanto isso eu sem o meu pai saber fui ao seu quarto<br />

                                                        retirando da carteira o cartão onde estava o número de<br />

                                                        contribuinte.<br />

                                                        Não queria dizer-lhe que ganhei uma consola de jogos,<br />

                                                        pois queria fazer-lhe uma surpresa, pois eles não<br />

                                                        tinham dinheiro para me comprar.<br />

                                                        No dia seguinte, foi para a escola, regressando à tardinha<br />

                                                        a casa.<br />

                                                        Na sala o meu pai e a minha mãe estavam agarrados<br />

                                                        a chorar. Não estava a perceber o porquê daquela<br />

                                                        cena. Então perguntei-lhes. Por uns minutos pensei<br />

                                                        que não me queriam contar, parecia que estavam a<br />

                                                        hesitar, mas acabaram por dizer.<br />

                                                        Fiquei confuso. Eles disseram que estávamos na<br />

                                                        ruína, que retiraram dinheiro do cartão de crédito.<br />

                                                        Destroçado, é a palavra mais apropriada para o<br />

                                                        que estava a sentir naquele momento, estávamos<br />

                                                        assim por minha culpa. Fui a correr para o<br />

                                                        meu quarto a chorar, ligando o computador.<br />

                                                        Apesar de estarmos na ruína ainda fiquei com<br />

                                                        o computador com vírus, aquele computador<br />

                                                        que tinha recebido a menos de 3 meses.<br />

                                                        Não sabia como dizer aos meus pais que a<br />

                                                        culpa era minha por estarmos assim como<br />

                                                        estamos agora.<br />

                                                        Já nem tive vontade de jantar ficando no<br />

                                                        quarto fechado sem falar para ninguém.<br />

                                                        No dia seguinte, parecia estar morto, não

                                                    

                                                    tendo forças para me levantar,<br />

                                                        mas, tinha de ir para a escola.<br />

                                                        Na cozinha quando estávamos a<br />

                                                        tomar o pequeno-almoço ninguém conseguia<br />

                                                        dirigir a palavra, jurando a mim<br />

                                                        mesmo que ao chegar da escola iria contar-lhes<br />

                                                        tudo o que aconteceu.<br />

                                                        Já de noite quando já estávamos reunidos,<br />

                                                        contei-lhes dizendo que não voltarei a fazer o<br />

                                                        mesmo, e que quando quiser fazer alguma<br />

                                                        coisa, perguntarei se posso ou não.<br />

                                                        Os meus pais ficaram muito chateados comigo,<br />

                                                        mas, perdoaram.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Helena Arezes | João Martins | Rafael Dias<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        E ele chateado pelo que acontecia ligou para<br />

                                                        saber quem é. Estava no outro lado uma rapariga,<br />

                                                        queria namorar com ele e marcou um<br />

                                                        encontro que era no parque à beira da marina,<br />

                                                        daqui a três dias às 15:30 horas. O João entusiasmado<br />

                                                        foi, e encontrou uma mulher de 35<br />

                                                        anos que queria dar uma lição aos jovens que<br />

                                                        acreditam em tudo o que dizem pelo telefone. O<br />

                                                        João achou uma treta e não levou a sério, passado<br />

                                                        um ano recebe um telefonema, João atende e<br />

                                                        é outra rapariga que o entusiasmou outra vez e<br />

                                                        desta vez foi pior, pediu-lhe o e-mail dele para<br />

                                                        falar pela internet. Era mais fácil e mais barato<br />

                                                        para os dois. Passados seis meses ela marcou um<br />

                                                        encontro no parque à beira da marina as 15:00<br />

                                                        horas. Nessa vez não era a mesma mulher mas<br />

                                                        sim um homem que o filho dele morreu num<br />

                                                        encontro desses, mas quem era do outro lado era<br />

                                                        um grupo de assassinos que o mataram para tirar<br />

                                                        os órgãos para vender e daí o João teve mais

                                                    

                                                    medo.<br />

                                                        No próximo telefonema de gente desconhecida já desligou<br />

                                                        o telefone desde aí deu uma lição aos colegas de<br />

                                                        escola para não atender telefonemas desconhecidos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Monte da Ola<br />

                                                        Agrupamento Monte da Ola<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Ricardo Briote<br />

                                                        Luís Costa | Pedro Correia<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        Estamos nas Férias de Verão e a malta está<br />

                                                        mais alegre do que nunca. Contudo há um<br />

                                                        deles que não está tão feliz quanto isso.<br />

                                                        Voltemos uns dias antes para saber mais pormenores<br />

                                                        sobre o que se passou.<br />

                                                        Numa tarde solarenga, estava como sempre o<br />

                                                        Manuel sentado em frente ao ecrã do computador,<br />

                                                        quando de repente, no seu quarto ouve bater<br />

                                                        à porta. Era a sua mãe, estava aflita porque o cão<br />

                                                        de lá de casa tinha fugido e ninguém sabia dele.<br />

                                                        Ia a sair do quarto e ouviu uma espécie de campainha<br />

                                                        vinda do computador. Foi ver o que era, e<br />

                                                        reparou que era do Mesenger. Era um dos seus<br />

                                                        amigos de lá da escola.<br />

                                                        Mostrou-lhe um “site” onde havia jogos para<br />

                                                        download a alta velocidade. Ele sem pensar duas<br />

                                                        vezes aderiu ao “site” e sem contar apareceu-lhe<br />

                                                        um aviso fatal. Este aviso dizia que o computador<br />

                                                        desligar-se-ia automaticamente naquele momento.<br />

                                                        O Manuel ficou assustado e chamou o irmão mais

                                                    

                                                    velho, que era perito em resolver estas coisas.<br />

                                                        O irmão reparou e pregou-lhe um sermão dos grandes<br />

                                                        sobre não acreditar em certas coisas que as outras pessoas<br />

                                                        dizem, mesmo que sejam nossos amigos. Às vezes<br />

                                                        numa brincadeira ou outra, lá estas coisas acontecem.<br />

                                                        O irmão de Manuel tentou ligar o computador, mas este<br />

                                                        não respondeu. Ficou de rastos. Tinha entrado um<br />

                                                        “Cavalo de Tróia” (espécie de vírus dos computadores<br />

                                                        que afecta bastante os nossos sistemas, se não tivermos<br />

                                                        um antivírus recente) no computador, e o<br />

                                                        Manuel não tinha as devidas protecções.<br />

                                                        Hoje, o Manuel está sentado ao pé do campinho<br />

                                                        onde os miúdos se reúnem, a ver as brincadeiras<br />

                                                        dos seus colegas, triste e sem o seu entretenimento,<br />

                                                        o seu brinquedo favorito, o computador,<br />

                                                        que naquela hora estava a ser reparado.<br />

                                                        !Não queiras o mesmo futuro que o Manuel!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves<br />

                                                        Ana Sãos | Ana Queirós | Ana Rita | Beatriz Dias | Carina Rodrigues<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou alto, loiro, lindo e extrovertido. Um<br />

                                                        dia na Internet, passei por Nuno, um rapaz<br />

                                                        imaginário.<br />

                                                        Numa conversa no MSN com uma rapariga muito<br />

                                                        linda chamada Bárbara, tentei convencê-la a<br />

                                                        dar-me os seus dados pessoais, depois de muito<br />

                                                        tentar, consegui:<br />

                                                        VIRTUAL: olá.<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : olá, quem és?<br />

                                                        VIRTUAL : tem calminha querida xD.<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : xD oh, quem és?<br />

                                                        VIRTUAL : Dás-me o teu número? (por favor).<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : Oh, não sei, não te conheço…<br />

                                                        VIRTUAL : Oh, vá lá… não te vou fazer mal…<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : Não sei se devo… xD<br />

                                                        VIRTUAL : Pronto, se te deixar mais tranquila eu<br />

                                                        digo-te quem sou.

                                                    

                                                    |||B[PVTBB]||| : Ok.. assim está melhor xD<br />

                                                        VIRTUAL : Chamo-me Nuno, tenho 20 anos e sou de Lisboa.<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : Ahhh xD… eu sou a Bárbara, tenho 16<br />

                                                        anos e sou de Bragança.<br />

                                                        VIRTUAL: Podes dar-me o teu número? xD por favor!!!!<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : hummm… não sei…<br />

                                                        VIRTUAL : oh L vá lá, por favor linda…<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : ok! ok! Eu dou-to… 999654427.<br />

                                                        VIRTUAL : 0brigada +.+<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : xP…<br />

                                                        VIRTUAL : Depois tens de me dar a tua morada<br />

                                                        xD quero conhecer-te!!<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : Depois mando-te por sms… xD,<br />

                                                        VIRTUAL : hummm… ok estou ansioso… xD.<br />

                                                        |||B[PVTBB]||| : Xau! Beijo…fica bem …J<br />

                                                        VIRTUAL : Xau linda … fica bem… beijo<br />

                                                        Passaram-se vários dias, as nossas conversas<br />

                                                        ficavam cada vez mais íntimas e ela acabou<br />

                                                        por me dar a morada. No dia em que decidi ir<br />

                                                        lá, disse-me que estaria sozinha. Quando<br />

                                                        toquei à campainha, passados alguns segundos<br />

                                                        ela abriu a porta com um grande sorriso.<br />

                                                        Mas logo se assustou, pois viu que não<br />

                                                        era bem aquilo que ela imaginava e já não<br />

                                                        havia tempo para reagir...

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Bruno Lopes | Ruben Quintas<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Dei-os de imediato, pois pensava que daqui a<br />

                                                        alguns dias tinha os 5 jogos que tinha encomendado.<br />

                                                        Os jogos que pedi foram: GTA 4,<br />

                                                        Need for speed shift, counter strike source, Left<br />

                                                        for dead e o track mania 2.<br />

                                                        No dia anterior aos meus anos, recebi um e-mail<br />

                                                        a dizer que não os entregavam enquanto não os<br />

                                                        pagasse e o custo era de 549.68 €. Respondi ao<br />

                                                        e-mail, dizendo que este valor era muito mais<br />

                                                        alto que o indicado no site e que não tinha esse<br />

                                                        dinheiro para pagar.<br />

                                                        No dia seguinte, recebi um novo e-mail a dizer<br />

                                                        que se eu não pagasse o valor indicado no e-mail<br />

                                                        anterior, os meus dados pessoais iriam ser divulgados<br />

                                                        através da Internet pelo mundo todo. Fiquei<br />

                                                        apavorado, até que decidi contar aos meus pais.<br />

                                                        Ficaram muito zangados e decidiram apresentar<br />

                                                        queixa na polícia.<br />

                                                        Passaram alguns dias e não aconteceu nada, a<br />

                                                        polícia não tinha pistas sobre estas pessoas e eu<br />

                                                        também não sabia o que fazer. Decidi enviar um<br />

                                                        novo e-mail ao suposto fornecedor de jogos a dizer

                                                    

                                                    que tinha feito queixa a polícia. De imediato recebi a resposta,<br />

                                                        a dizer que não devia ter feito isso e a pedir para<br />

                                                        retirar a queixa, pois iriam enviar os jogos para a minha<br />

                                                        casa. E eu fiquei uma semana à espera. Certo dia, chegou<br />

                                                        o carteiro com um embrulho. Eram os meus jogos<br />

                                                        e não tive que pagar nada. Fui logo experimentá-los,<br />

                                                        reparei que estavam riscados e que não funcionavam.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Ana Margarida Baptista | Fábio Peixoto | Pedro Pontes<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Como não conhecia o número o João não ligou,<br />

                                                        mas estava sempre a receber a mesma mensagem.<br />

                                                        Até que mais tarde decidiu ligar. Do outro<br />

                                                        lado, falou um homem que lhe disse que tinha<br />

                                                        uns jogos novos para o computador e que lhos<br />

                                                        vendia se ele fosse ter com ele. Inicialmente<br />

                                                        ficou receoso, contudo a vontade de ter jogos<br />

                                                        novos era tal, que o João foi ter com o homem.<br />

                                                        Quando lá chegou, não viu os jogos. O homem<br />

                                                        disse-lhe que os jogos estavam no carro e o João<br />

                                                        acompanhou-o ingenuamente até lá. Quando chegaram,<br />

                                                        o homem colocou forçosamente o João<br />

                                                        dentro do carro e foi-se embora.<br />

                                                        Há noite, os pais do João tentaram ligar-lhe, mas<br />

                                                        ele não atendia. Decidiram ir à esquadra da polícia,<br />

                                                        que de imediato foram à procura do João.<br />

                                                        Entretanto, o homem já tinha violado o João.<br />

                                                        A polícia procurou o João mas sem sucesso.<br />

                                                        Depois de várias horas, o João foi encontrado numa

                                                    

                                                    casa abandonada. Os polícias tentaram falar com ele,<br />

                                                        mas ele não lhes respondia, estava muito assustado.<br />

                                                        Levaram-no para o hospital para fazer exames e foi<br />

                                                        então que descobriram o que lhe tinha acontecido.<br />

                                                        Alguns dias mais tarde, o João contou à polícia o que se<br />

                                                        passara. Depois do João descrever o homem, a polícia<br />

                                                        fez um retrato robô para o encontrar. Este, já era procurado<br />

                                                        há muito tempo pela polícia.<br />

                                                        Passados alguns dias, o violador foi encontrado, sendo<br />

                                                        de imediato preso. Estava na posse de outra<br />

                                                        criança para fazer o mesmo que tinha feito ao João.<br />

                                                        O que salvou esta criança foi um caçador ter visto<br />

                                                        um homem sozinho entrar numa casa abandonada<br />

                                                        com uma criança e de o ter reconhecido pelo<br />

                                                        retrato robô que tinha visto na televisão.<br />

                                                        Depois do que aconteceu o João ficou a saber<br />

                                                        que não se deve falar com estranhos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Ana Margarida Barros | Andreia Sofia Ferreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Foi então que cliquei, apareceu-me um e-mail<br />

                                                        e adicionei-o, sem saber que o que me esperava.<br />

                                                        Quando voltei ao meu computador liguei o meu<br />

                                                        MSN e foi então que comecei a falar com quem<br />

                                                        supostamente deveria entregar-me o “tal prémio”.<br />

                                                        Continuei a falar até que me perguntou o<br />

                                                        meu número de telemóvel e eu dei, pois queria<br />

                                                        muito a consola que pensei ter ganho.<br />

                                                        A pessoa que estava do outro lado dizia chamarse<br />

                                                        António e perguntou-me se os meus pais trabalhavam<br />

                                                        ou não, respondi que sim. Então, pediume<br />

                                                        para lhe dizer o sítio onde eles trabalhavam e<br />

                                                        a que horas é que saíam do trabalho. Respondi<br />

                                                        que eles trabalhavam no hospital e só chegavam<br />

                                                        por volta das 10 horas da noite. Ainda me perguntou<br />

                                                        se não tinha medo de ficar tanto tempo sozinho<br />

                                                        em casa. Respondi que não, pois já estou<br />

                                                        habituado.<br />

                                                        Foi então, que ele me perguntou a minha morada<br />

                                                        para me mandar a suposta consola, eu dei-lha.

                                                    

                                                    O António disse-me que viria de imediato à minha casa<br />

                                                        para me entregar a consola. Perguntei se ele podia vir só<br />

                                                        quando os meus pais chegassem, mas respondeu que<br />

                                                        não, pois tinha mais assuntos para tratar. Eu disse-lhe<br />

                                                        que se fosse rápido poderia vir entregar-me a consola.<br />

                                                        Quando ele chegou à minha casa abri-lhe a porta e<br />

                                                        reparei que ele não tinha consola nenhuma com ele.<br />

                                                        Por sorte o meu vizinho do lado passou e perguntoume<br />

                                                        se estava a precisar de alguma coisa. O senhor<br />

                                                        mal ouviu o meu vizinho correu para o carro e nunca<br />

                                                        mais o voltei a ver.<br />

                                                        Quando os meus pais chegaram contei-lhes o sucedido<br />

                                                        e fizemos queixa na polícia.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Diana Domingues | Nuno Miranda | Sérgio Cerqueira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        ...até que voltou a ligar e ele atendeu. Era uma<br />

                                                        menina com uma voz muito suave…<br />

                                                        E começaram a conversar:<br />

                                                        - Olá! Como te chamas?<br />

                                                        - Olá! Eu chamo-me Gabriel…e tu?<br />

                                                        - Eu chamo-me Mariana Freitas! Que fazes na<br />

                                                        vida fofo?<br />

                                                        - Eu sou estudante! E tu querida?<br />

                                                        - Também sou estudante! Em que escolinha andas<br />

                                                        lindo?<br />

                                                        - Ando na escola Oliveira Freitas! E tu fofa?<br />

                                                        - Aaaahhhhhhh!!! Eu conheço essa escola…eu<br />

                                                        ando na Afonso Henriques. Posso fazer uma pergunta<br />

                                                        confidencial?<br />

                                                        - Sim claro…<br />

                                                        - Gostavas de me conhecer?

                                                    

                                                    - Sim, porquê?<br />

                                                        - Porque acho que és um menino simpático e querido!<br />

                                                        - Eu também acho o mesmo de ti, linda!<br />

                                                        - Olha, eu vou ter de desligar, ligo-te antes de ir dormir…<br />

                                                        O João ficou tão feliz, que nem sabia o que fazer...ele<br />

                                                        não parava de lhe mandar mensagens a dizer “Querote<br />

                                                        conhecer!!!”.<br />

                                                        Chegou a hora de ir para a cama e ele ligou-lhe:<br />

                                                        - Olá! Querida então como estás?<br />

                                                        - Estou bem querido e tu?<br />

                                                        - Queres-te encontrar comigo amanhã no jardim<br />

                                                        botânico da cidade?<br />

                                                        - Sim, claro!<br />

                                                        - Tu és do centro da cidade?<br />

                                                        - Sim, eu moro na rua Avenida 25 de Abril no<br />

                                                        prédio cor-de-rosa no 4º andar!<br />

                                                        - E tu lindo?<br />

                                                        - Eu moro na rua da Picota, na primeira casa<br />

                                                        da rua!<br />

                                                        - Então fica combinado para amanhã, ok?<br />

                                                        - Ok! Até amanhã! Dorme bem!<br />

                                                        Então o João foi-se deitar. De manhã cedo,<br />

                                                        fez as suas coisas e foi para a escola.<br />

                                                        Acordaram encontrar-se às14h, uma vez

                                                    

                                                    que terminavam as aulas às 13h.<br />

                                                        Na altura do encontro, o João estava<br />

                                                        sentado no banco à espera, até<br />

                                                        que uma rapariga apareceu e disselhe:<br />

                                                        -Olá! És o Gabriel?<br />

                                                        - Sou, porquê?<br />

                                                        - Porque sou a Mariana Feitas.<br />

                                                        - Ahhhh!!! Desculpa, como não tinha nenhuma<br />

                                                        foto tua, não sabia como eras! Mas és muito<br />

                                                        bonita!!!<br />

                                                        - Obrigada.<br />

                                                        Conversaram e depois a jovem disse-lhe:<br />

                                                        - Vamos até ali ao fundo?<br />

                                                        O João que estava tão encantado disse:<br />

                                                        - Sim…<br />

                                                        Ao chegarem ao fundo do jardim, estava tudo<br />

                                                        muito silencioso, não estava ninguém.<br />

                                                        De repente, dois homens encapuçados aproximaram-se<br />

                                                        do rapaz, taparam-lhe a boca para não gritar.<br />

                                                        E o João desapareceu até hoje…

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Carteado Mena<br />

                                                        Agrupamento Darque<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Cecília Gonçalves | Paula Costa<br />

                                                        Jéssica Moreira | Liliana Dias<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        Até que decidiu ligar para aquele número, só<br />

                                                        que do outro lado ninguém não atendeu. Então<br />

                                                        enviou uma mensagem a perguntar: Porque não<br />

                                                        atendes? E recebeu a seguinte mensagem:<br />

                                                        - Estava ao pé dos meus pais, por isso não pude<br />

                                                        atender… queres falar? E o João respondeu:<br />

                                                        - Sim, se quiseres… (e começaram a tagarelar).<br />

                                                        Até que começaram as perguntas individuais:<br />

                                                        - Como te chamas?<br />

                                                        - Chamo-me João e tu?<br />

                                                        - Eu chamo-me Susana… Onde moras?<br />

                                                        - Moro em Vila do Conde e tu?<br />

                                                        - Eu moro na Póvoa do Varzim, um sítio muito lindo…<br />

                                                        Onde estás?<br />

                                                        - Neste momento estou sozinho em casa.<br />

                                                        - E não tens medo?

                                                    

                                                    - Não.<br />

                                                        - Quantos anos tens?<br />

                                                        - Tenho 13 anos e tu?<br />

                                                        - Tenho tantos como tu, que coincidência…<br />

                                                        - Não te queres encontrar comigo? Perguntou a Susana:<br />

                                                        - Sim, mas temos que combinar um sítio.<br />

                                                        - Claro! Podemo-nos encontrar em Esposende?<br />

                                                        E o João como estava feliz porque ia conhecer uma<br />

                                                        rapariga respondeu-lhe:<br />

                                                        - Sim, parece-me bem. E quando?<br />

                                                        - Podemo-nos encontrar amanhã em Esposende<br />

                                                        no sítio das piscinas, pode ser? E o João tão confiante<br />

                                                        que estava respondeu-lhe:<br />

                                                        - Sim, “tass” bem. Olha Susana agora tenho de<br />

                                                        ir jantar, no fim de comer voltamos a falar, ok?<br />

                                                        - Ok! Bom apetite!<br />

                                                        No fim de jantar o João voltou a ligar à Susana:<br />

                                                        - Olá!!<br />

                                                        - Olá! Encontramo-nos amanhã certo? Perguntou<br />

                                                        à Susana.<br />

                                                        - Claro que sim. Que fazes?<br />

                                                        - Estou a conversar contigo e a estudar, disse<br />

                                                        a Susana.

                                                    

                                                    - Amanhã vais ficar fascinada<br />

                                                        comigo, espero!<br />

                                                        - Podes-me enviar uma foto tua?<br />

                                                        - Sim, aí vai! Envia-me também uma<br />

                                                        tua.<br />

                                                        - Não tenho nenhuma de jeito, envio-te<br />

                                                        amanhã, não te importas?<br />

                                                        - Não, até amanhã!<br />

                                                        - Até amanhã.<br />

                                                        O João só pensava no encontro.<br />

                                                        No dia seguinte, na hora marcada, o João esperou<br />

                                                        e a rapariga nunca mais chegava. Só estava<br />

                                                        lá um homem a observá-lo. O João começou a<br />

                                                        ficar assustado e mandou um SMS à Susana a<br />

                                                        perguntar onde estava. A Susana disse que estava<br />

                                                        a chegar e que lhe fizesse um sinal, e o João<br />

                                                        assim fez. Quando viu era um homem que se<br />

                                                        aproximava, começou a fugir, mas não foi a tempo<br />

                                                        e o pior aconteceu-lhe!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Nadir Afonso<br />

                                                        Agrupamento Nadir Afonso<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Gil Adriano Barros Alvar<br />

                                                        Jéssica Santos<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo...<br />

                                                        ... e assim o fiz. Forneci o nome completo, o<br />

                                                        código postal e localidade onde morava,<br />

                                                        preenchendo tudo conforme me pediam.<br />

                                                        De seguida mandaram-me um email a pedir<br />

                                                        para ir ter com ele à frente do café “Tu e eu” e<br />

                                                        levar o dinheiro para comprar o jogo.<br />

                                                        Como eu era bem-mandada, lá fui eu; estavam<br />

                                                        lá dois homens que me assaltaram e exigiram o<br />

                                                        dinheiro todo que eu trazia, 30 €. Ameaçaram-me<br />

                                                        que se não desse o dinheiro, me matavam, e<br />

                                                        assim fizeram., mataram-me, levando o meu corpo<br />

                                                        para o mar. Os meus pais, depois de um dia<br />

                                                        desaparecida, ficaram preocupados. Foram então<br />

                                                        à polícia dizer que eu tinha desaparecido.<br />

                                                        Passados 3 dias, a policia passou em frente ao<br />

                                                        café e encontrou lá pistas, como restos de DNA e<br />

                                                        outras que confirmaram que eu estava morta. Os<br />

                                                        meus pais exigiram mais informações à polícia. A<br />

                                                        polícia assim fez, tanto pesquisou e investigou que<br />

                                                        passados 50 dias descobriu o meu cadáver. A partir<br />

                                                        daí os meus pais não exigiram mais nada.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maria Assunção Anes Morais | José João Ferreira<br />

                                                        Joana Alves | Marina Santos<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Eu queria muito estes jogos porque todos os<br />

                                                        meus amigos já o tinham, e todos diziam que<br />

                                                        eram muito interessantes e divertidos.<br />

                                                        Então decidi ir à Internet porque um amigo meu<br />

                                                        disse-me que era mais barato. Fui ao site que<br />

                                                        ele me deu e aqui estou eu, para fazer o registo.<br />

                                                        O registo pedia os meus dados, incluindo o<br />

                                                        número do meu bilhete de identidade e como eu<br />

                                                        não o tinha, pedi ao meu pai que me ajudasse.<br />

                                                        Fizemos o registo, depois apareceu o custo dos<br />

                                                        jogos: 65€. O meu pai achou muito caro, mas<br />

                                                        depois de algum tempo consegui-o convencer a<br />

                                                        comprar os jogos. Para pagar os jogos, só o podia<br />

                                                        fazer por transferência bancária. Fui ao banco,<br />

                                                        onde o meu pai trabalhava, e fizemos a transferência.<br />

                                                        Agora era só esperar uns dias para que os<br />

                                                        jogos chegassem.<br />

                                                        Esperei dias e dias até que chegou uma altura em<br />

                                                        que estava farto de esperar. Decidi ligar para a<br />

                                                        empresa dos jogos e atenderam-me de uma loja<br />

                                                        de ferragens.

                                                    

                                                    Fiquei muito irritado. Afinal o site era falso e agora fiquei<br />

                                                        sem os jogos e sem o dinheiro. Senti-me muito triste e<br />

                                                        desiludido, mas também com um pouco de medo porque<br />

                                                        tinha dado os meus dados pessoais a pessoas que não<br />

                                                        conhecia, nem sabia se eram de confiança.<br />

                                                        Aconselhei todos os meus amigos, familiares e conhecidos,<br />

                                                        para terem cuidado com a utilização da Internet,<br />

                                                        porque não sabemos quem está do outro lado e se o<br />

                                                        que dizem é verdadeiro.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sara Pires<br />

                                                        Clarinda Nascimento | Cláudia Lourenço | Isabel Moreira | João<br />

                                                        Sousa | Vítor Abreu<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Naquele momento não pensei em mais nada,<br />

                                                        desejava aquela consola há tanto tempo, era a<br />

                                                        última geração e todos os meus colegas já a<br />

                                                        tinham, como é óbvio. Cliquei logo no aceitar<br />

                                                        com um sorriso na cara, como se fosse o realizar<br />

                                                        de um sonho que acabou por se transformar<br />

                                                        num pesadelo.<br />

                                                        Logo que cliquei na hiperligação, o ecrã ficou<br />

                                                        todo preto e apareceu no canto superior do monitor<br />

                                                        um bonequinho a dar gargalhadas. Reiniciei o<br />

                                                        computador e voltei a reiniciar e lá continuava o<br />

                                                        maldito boneco a rir-se da minha desgraça. Isto<br />

                                                        não podia estar a acontecer! O computador tinha<br />

                                                        sido prenda de aniversário e tinha implorado à<br />

                                                        minha mãe que mo comprasse. Depois de alguns<br />

                                                        minutos sem saber o que fazer, decidi que o levaria<br />

                                                        à loja de informática no dia seguinte, às escondidas.<br />

                                                        Levantei-me bem cedo e dirigi-me à loja. Levei<br />

                                                        toda a minha mesada e rezei para que tivesse conserto.<br />

                                                        Mas, infelizmente, não tinha conserto. Rapidamen-

                                                    

                                                    te o técnico se apercebeu de que aquele novo vírus era<br />

                                                        muito recente e eficiente e não havia ainda nenhum antivírus<br />

                                                        para ele. O técnico chamou os meus pais e explicou<br />

                                                        -lhes tudo, avisando-me para nunca mais aceitar hiperligações<br />

                                                        duvidosas, pois a internet não é de fiar.<br />

                                                        Assim, aprendi a minha lição. Não tive outro remédio!<br />

                                                        Fiquei sem computador até ao final do ano lectivo e,<br />

                                                        em relação à internet? Acho que nunca mais vou confiar<br />

                                                        nessa mafiosa!

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sara Pires<br />

                                                        Alex Fernandes | Alexandra Teixeira | Bruno Bastos | Bruno Rodrigues<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou "fixe". Outro dia, um amigo virtual<br />

                                                        disse-me que gostaria de se encontrar comigo<br />

                                                        para nos conhecermos melhor. Ao início, achei<br />

                                                        boa ideia, mas umas amigas minhas disseramme<br />

                                                        que encontrar-me com uma pessoa que não<br />

                                                        conhecia poderia ser perigoso, pois não havia<br />

                                                        maneira de saber se ele é quem realmente diz<br />

                                                        ser. Decidi informar-me sobre o assunto e fiquei<br />

                                                        a saber que a internet pode ser muito agradável,<br />

                                                        mas é também muito perigosa. A partir daí sentime<br />

                                                        muito mais informada sobre certos perigos<br />

                                                        que outrora desconhecia, tais como, dar dados<br />

                                                        pessoais (nome, morada, nº de telemóvel, etc). e<br />

                                                        conversas com estranhos. Por isso, já sabes, nunca<br />

                                                        dês dados pessoais em sites desconhecidos,<br />

                                                        chats, jogos ou qualquer outro meio, e nunca<br />

                                                        combines encontros, nem inicies chamadas de<br />

                                                        vídeo com pessoas desconhecidas.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sara Pires<br />

                                                        Alexandre Teixeira | Ana Lúcia Martins | Carlos Daniel Machado |<br />

                                                        Catarina Almeida<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Antes de tomar qualquer decisão, fui pedir<br />

                                                        opinião ao seu amigo:<br />

                                                        - Olá! Nem sabes o que me aconteceu!<br />

                                                        - Olá! Então? Diz lá!<br />

                                                        - Saiu-me a sorte grande! Só tenho de fazer um<br />

                                                        click na Internet e ganho uma consola novinha<br />

                                                        em folha. É a consola dos meus sonhos. Achas<br />

                                                        que devia tentar?<br />

                                                        - Estou a ver que ainda não conheces os perigos<br />

                                                        da internet, mas vou-te explicar: Há vários sites<br />

                                                        que têm intenções de te enganar, roubar ou até<br />

                                                        mesmo raptar, por isso não te deves fiar em<br />

                                                        alguns sites. Eu aconselhava-te a não fazeres o tal<br />

                                                        click, pois acho que esse site só te quer enganar e<br />

                                                        roubar.<br />

                                                        Depois de reflectir bastante, decidi não fazer aquele<br />

                                                        click na Internet.<br />

                                                        Lembra-te: A Internet nem sempre é fiável.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sara Pires<br />

                                                        Débora Eiriz | Diogo Gonçalves | Margarida Borges | Maria João<br />

                                                        Teixeira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Carreguei nesse botão e logo de seguida,<br />

                                                        pediram-me os meus dados pessoais, como a<br />

                                                        minha morada e o meu número de telemóvel.<br />

                                                        Iludido com o prémio dei toda a informação<br />

                                                        necessária e enviei os dados pedidos. Passado<br />

                                                        uma semana, recebi um telefonema de um<br />

                                                        senhor que dizia ser um tal de Roberto, funcionário<br />

                                                        da dita empresa de consolas. Ligou para<br />

                                                        dizer que devido a uma avaria do motor da carrinha<br />

                                                        das entregas daquela zona, o prémio teria de<br />

                                                        ser entregue pessoalmente. Pediu para nos<br />

                                                        encontrarmos na rua Napoleão II, o que eu estranhei,<br />

                                                        pois essa rua é raramente frequentada, mas<br />

                                                        ele enrolou-me a dizer que a fábrica ficava de<br />

                                                        caminho. Eu concordei, mas lembrei-me de deixar<br />

                                                        um bilhete para a minha mãe para lhe dizer onde<br />

                                                        ia e o que ia lá fazer. Quando cheguei ao local,<br />

                                                        estava lá o tal funcionário com uma carrinha preta<br />

                                                        de vidros escuros, o que ainda estranhei mais,<br />

                                                        pois ele disse que a carrinha tinha uma avaria;<br />

                                                        aproximei-me, e ouvi por sorte um telefonema em<br />

                                                        que o dito funcionário disse que o próximo carregamento<br />

                                                        estava pronto esta noite, e que ia agora

                                                    

                                                    tratar de outro miúdo. Associei tudo e telefonei à minha<br />

                                                        mãe dizendo-lhe a matrícula da carrinha, que contactou<br />

                                                        a polícia de seguida.<br />

                                                        Quando estava a desligar, o homem reparou que eu<br />

                                                        estava ali e foi ter comigo, perguntando-me de forma<br />

                                                        brusca, o que estava a fazer. Assustei-me e comecei a<br />

                                                        fugir, mas o homem agarrou-me e levou-me para dentro<br />

                                                        da carrinha. No momento em que ia partir, chegou<br />

                                                        a polícia com a minha mãe; reconheceram a carrinha<br />

                                                        e seguiram-na. Passado algum tempo, senti a carrinha<br />

                                                        a abrandar e a parar, levando-me bruscamente<br />

                                                        para dentro de um armazém.<br />

                                                        A polícia cercou o edifício, tentando capturar o<br />

                                                        homem.<br />

                                                        Dentro do armazém, consegui ver bastantes<br />

                                                        crianças em estado de choque, fiquei aterrorizado<br />

                                                        e tentei fugir, levando uma pancada na cabeça,<br />

                                                        desmaiando.<br />

                                                        Desse momento em diante, não me lembro de<br />

                                                        mais nada, só aquilo que me contaram. Que o<br />

                                                        homem foi preso e as crianças salvas, algumas<br />

                                                        não tendo a mesma sorte, tendo sido mortas<br />

                                                        para tráfico de órgãos.<br />

                                                        Agora estou aqui, a contar a minha experiência<br />

                                                        e a alertar todas as pessoas, principalmente<br />

                                                        as crianças, do perigo da internet.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sara Pires<br />

                                                        Eduardo Couto | Emília dos Anjos | Mónica Carvalhais | Nicole<br />

                                                        Moreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou alto, moreno, extrovertido, e o mais<br />

                                                        importante: sou muito bonito. Inventei uma<br />

                                                        história muito interessante para contar aos desconhecidos<br />

                                                        sobre a minha vida. O curioso é que<br />

                                                        é mentira. Mas todas as pessoas com quem converso<br />

                                                        na Internet, acreditam na minha história.<br />

                                                        Há algumas semanas conheci uma rapariga na<br />

                                                        Internet…e penso que me apaixonei por ela (ela é<br />

                                                        muito simpática e querida) mas eu nunca a vi “a<br />

                                                        sério”! Ela tem uma foto no chat …mas quem me<br />

                                                        diz que é mesmo ela, se eu também sou completamente<br />

                                                        diferente do que digo ser? A única solução<br />

                                                        que eu encontro para resolver esta situação, é<br />

                                                        eu marcar um encontro com ela, mas eu tenho<br />

                                                        receio de me desiludir…<br />

                                                        E se ela é feia? E se tudo o que ela me disse não<br />

                                                        passa de uma “história” igual à minha? E, pior de<br />

                                                        tudo, se ela me acha feio? Sim, porque eu também<br />

                                                        não sou o rapaz que está na fotografia… Bem,<br />

                                                        acho que me meti num grande problema… Que<br />

                                                        posso fazer??

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Andreia Cristina Lopes Brites | Mathieu Emmanuel Matias Martins<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        ...e então desligou o telemóvel. No dia seguinte<br />

                                                        foi para a escola a namorada dele esteve a falar<br />

                                                        com ele e disse-lhe que tinha sido ela a mandarlhe<br />

                                                        mensagens. Ele contente por saber que foi<br />

                                                        ela bufo e pedi-lhe desculpas por não ter ligado.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Fábio Daniel Dias Teixeira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Assim foi eu de os meus dados, o meu nome<br />

                                                        a minha morada o número de cartão multibanco<br />

                                                        e mais algumas coisas. Depois passadas<br />

                                                        umas semanas, veio o extracto bancário da<br />

                                                        minha conta: estava a 0€. O meu pai ralhou<br />

                                                        comigo, os jogos nunca mais vinham o meu pai<br />

                                                        ficava cada vez aborrecido com a asneira que eu<br />

                                                        fiz. Eu não sabia o que fazer, a minha sorte foi<br />

                                                        que eu tinha aberto a àquela conta há pouco<br />

                                                        tempo. Só tinha naquela conta a verba de 85€.<br />

                                                        Não foi muito, mas já era um bom dinheiro, no<br />

                                                        entanto fui com o meu pai à polícia e dei os dados<br />

                                                        do site. A polícia disse que ia investigar, passadas<br />

                                                        2 ou 3 semanas, comunicaram que tinham apanhado<br />

                                                        os burlões. Quando os apanharam, estes<br />

                                                        tinham uma mala cheia de dinheiro, que me<br />

                                                        devolveram. A polícia já suspeitava dos burlões<br />

                                                        mas não sabia o site com que eles faziam as<br />

                                                        transferências. A partir dê ai eu nunca mais comprei<br />

                                                        jogos na Net. Para mim foi uma lição para<br />

                                                        nunca mais dar os meus dados a ninguém sem o<br />

                                                        conhecer na internet.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Eduardo Couto | Emília dos Anjos | Mónica Carvalhais | Nicole<br />

                                                        Moreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Estava eu, um dia, no computador. Estava a<br />

                                                        pesquisar sobre a minha modalidade preferida<br />

                                                        - o futebol.<br />

                                                        Quando estava no MSN apareceu que tinha uma<br />

                                                        nova mensagem no correio electrónico.<br />

                                                        Fui ver do que tratava a mensagem e o meu<br />

                                                        espanto que vi que a mensagem era da loja online<br />

                                                        ”loja de jogos” onde estou registado como<br />

                                                        membro. A mensagem dizia que tinha havido um<br />

                                                        sorteio onde o primeiro prémio era a melhor consola<br />

                                                        de jogos do momento, e que eu seria o que<br />

                                                        ganhou o primeiro prémio.<br />

                                                        Bastava eu clicar onde dizia para aceitar o prémio<br />

                                                        e dar o meu número de telemóvel para me telefonarem<br />

                                                        a combinar o sítio onde entregariam o prémio.<br />

                                                        Passadas algumas horas, telefonaram para ir<br />

                                                        ter ao centro comercial para receber o meu prémio.<br />

                                                        No dia seguinte fui ter ao centro comercial, estavam<br />

                                                        lá os donos da loja com o meu prémio. Reclamei<br />

                                                        o meu prémio dizendo o meu nome e mostran-

                                                    

                                                    do o cartão de sócio.<br />

                                                        Deram-me o prémio, e eu fui logo para casa jogar na<br />

                                                        minha nova consola com os meus amigos.<br />

                                                        Foi assim que consegui a consola dos meus sonhos.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Letícia Isabel Machado Matias | Liliana da Costa Alves | Paula Alexandre<br />

                                                        Quintas Dias<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Sorte grande!<br />

                                                        A grande notícia acabou de chegar<br />

                                                        ao meu correio electrónico. Fui eu o<br />

                                                        escolhido, entre um milhão de outros<br />

                                                        meninos, para ganhar a consola de jogos<br />

                                                        com que sempre sonhei! E é tão simples,<br />

                                                        basta clicar onde diz “Aceito o prémio”.<br />

                                                        Eu quando vi aquela proposta, comecei a saltar<br />

                                                        com tanta alegria.<br />

                                                        Mandei um email, para o sitio que tinha na carta<br />

                                                        para ir ganhar o prémio.<br />

                                                        De seguida, fui buscar o prémio, mas infelizmente<br />

                                                        não havia prémio nenhum estavam uns<br />

                                                        indivíduos, que me taparam os olhos, levaramme<br />

                                                        para um sítio que não me recordo mas senti<br />

                                                        que era isolado. Ai pediram um resgate de<br />

                                                        4000000000€ para os meus pais. Claro que os<br />

                                                        meus pais não tinham esse dinheiro todo, por isso<br />

                                                        foram á polícia. Como demoraram, tive que me<br />

                                                        safar sozinho, como tinha aulas de karate pensei<br />

                                                        em dar cabo deles, esperei que só ficasse um individuo<br />

                                                        para mais fácil combater, como tinha ido á<br />

                                                        casa de banho tentei-me soltar e consegui, depois<br />

                                                        fechei a porta da casa de banho á chave. Quando<br />

                                                        ele deu conta estava admirado com tanta esperteza.<br />

                                                        Enquanto eu sozinho preparava armadilhas para<br />

                                                        quando os outros ladrões viessem.

                                                    

                                                    Assim o fiz, preparei:<br />

                                                        Pus óleo ao pé da porta de entrada.<br />

                                                        Pus um balde com água e outro com ratos pendurados<br />

                                                        na porta.<br />

                                                        Pus um bidão a ir direito a eles,<br />

                                                        Cortei o soalho para quando eles entrassem caíssem<br />

                                                        no chão redondos.<br />

                                                        Assim dei conta que a chave estava no chão peguei<br />

                                                        nela e abri a porta, tornei a fechar para eles não saírem<br />

                                                        de lá, ouvi a sirene da polícia e disse:<br />

                                                        - Finalmente estou salvo<br />

                                                        Vinham os meus pais com eles, abraçaram-me<br />

                                                        com muita alegria, a polícia apanhou os ladrões.<br />

                                                        Fui satisfeito para casa.<br />

                                                        Fim

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Hélder Filipe Ribeiro Teixeira | Rui Filipe Sousa<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Agente duplo<br />

                                                        Olá! O meu nome é Real Virtual. A<br />

                                                        minha família e os meus amigos conhecem-me<br />

                                                        por Real, já para a malta dos<br />

                                                        chats e dos jogos, na Internet, sou simplesmente<br />

                                                        o Virtual. Como Real, sou pequeno(a),<br />

                                                        moreno(a), tímido(a), mas como Virtual<br />

                                                        faço de conta…<br />

                                                        ...que sou o maior agente duplo do universo<br />

                                                        na internet.<br />

                                                        Sei tudo de internet pois sei que a pessoas que<br />

                                                        fazem downloads de ficheiros legais e ilegais.<br />

                                                        Como por exemplo sites pornográficos.<br />

                                                        Na internet eu tenho os meus dados falsos porque<br />

                                                        tenho de ter segurança porque não sei o que<br />

                                                        podem fazer com os meus dados verdadeiros.<br />

                                                        Na internet eu sou uma pessoa mas na vida real<br />

                                                        sou outra.<br />

                                                        Na internet há jogos que se tem de pagar dinheiro<br />

                                                        real para jogar. Como por exemplo póquer.<br />

                                                        Compram qualquer tipo de coisas desde a pequenina<br />

                                                        coisa como a maior coisa do mundo.<br />

                                                        Devemos ter cuidado na internet porque podem<br />

                                                        comprar coisas que não existem.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Maira Vicente<br />

                                                        Leandro Miguel Dias Silva | Ricardo Jorge Lourenço Dias | Tiago<br />

                                                        Filipe Carreira Cibrão<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Então nesse site pediram: o meu correio electrónico,<br />

                                                        o meu nome e a minha idade.<br />

                                                        Fiz o registo e entrei, havia lá GTA IV a 49.90€,<br />

                                                        PES 10 a 49.89€ e Wheelman a 49.99€.<br />

                                                        O que eu queria era GTA IV, só que só me<br />

                                                        deram 35€, eu pedi dinheiro aos meus pais, mas<br />

                                                        eles não me deram, por isso andei a trabalhar<br />

                                                        com o meu pai para ganhar algum dinheiro, mas<br />

                                                        só recebi 10€ mas ainda me faltavam 5€ e depois<br />

                                                        fui ao shopping e encontrei 5€ no chão e fui logo<br />

                                                        ao site e comprei o jogo que queria passado uma<br />

                                                        semana chegou o jogo a minha casa.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        Agrupamento Monsenhor Jerónimo do Amaral<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Elisa Maria Marques da Silva<br />

                                                        Fábio André Carvalho Lopes | João Pedro Camilo Pires | José Carlos<br />

                                                        Lopes Barreira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    Que chato!<br />

                                                        O João recebeu de presente<br />

                                                        “aquele” telemóvel. Há muito que o<br />

                                                        desejava! Entusiasmado, lançou-se ao<br />

                                                        trabalho. Num instante, os números dos<br />

                                                        amigos “voaram” para dentro da memória.<br />

                                                        No dia seguinte, recebeu a mensagem “ligame”.<br />

                                                        Não conhecia o número, não ligou. A<br />

                                                        mensagem repetiu-se, e repetiu-se, e repetiuse…<br />

                                                        O João perdeu a paciência e um dia decidiu<br />

                                                        ligar, quando ligou perguntou quem era o autor<br />

                                                        das mensagens e o autor decidiu não dizer.<br />

                                                        O João, indignado, desligou o telemóvel e começou<br />

                                                        a sentir dores de barriga e vontade de fazer<br />

                                                        necessidades, pois o João quando ficava aborrecido<br />

                                                        tinha sintomas esquisitos. Para relaxar foi<br />

                                                        tomar banho e de novo começou a receber as<br />

                                                        mensagens e voltou a ligar. O autor das mensagens<br />

                                                        disse lhe que se chamava Pedro e tinha 15<br />

                                                        anos, também lhe disse que o conhecia e que gostava<br />

                                                        de marcar um encontro com ele. Depois decidiram<br />

                                                        os dois que o encontro era sexta-feira às 3h<br />

                                                        da tarde e iria ser no café do senhor Roberto em<br />

                                                        Lordelo. O João estava muito entusiasmado, pois<br />

                                                        não sabia quem era o seu amigo misterioso.<br />

                                                        Chegado o grande o dia, o João foi ao grande<br />

                                                        encontro, mas o seu espanto foi muito diferente do<br />

                                                        que aquele que esperava. O Pedro não tinha 15

                                                    

                                                    anos tinha 35 anos e era muito, mas muito feio, e tinha<br />

                                                        cara de mau. O João logo percebeu que o Pedro não era<br />

                                                        de confiança mas enfim ele podia ser seu amigo na mesma.<br />

                                                        Eles foram passear pelo parque para se conhecerem<br />

                                                        melhor e enquanto o João admirava o lago o Pedro<br />

                                                        estava a telefonar ao seu grupo de raptores e mandou<br />

                                                        vir a sua carrinha usada para sequestrar as crianças e<br />

                                                        o João seria mais uma dessas crianças. Chegado o fim<br />

                                                        do dia, os pais do João esperaram por ele mas nunca<br />

                                                        mais souberam nada do seu filho.<br />

                                                        Isto mostra que não se deve confiar em estranhos<br />

                                                        nem marcar encontros por telemóvel ou por outro<br />

                                                        meio de comunicação.

                                                    

                                                    ESCOLA/AGRUPAMENTO<br />

                                                        Escola Básica e Secundária Vila Pouca de Aguiar<br />

                                                        Agrupamento Vila Pouca de Aguiar - Sul<br />

                                                        PROFESSOR(S)<br />

                                                        ALUNO(S)<br />

                                                        Sara Pires<br />

                                                        Adelaide Pereira<br />

                                                        Adriana Guedes<br />

                                                        Anna Sophia Martins<br />

                                                        Bruno Fradeira<br />

                                                        ANO DE ESCOLARIDADE<br />

                                                        8º ano

                                                    

                                                    O melhor preço<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para<br />

                                                        o meu aniversário. Dinheiro para comprar<br />

                                                        uns jogos. Na Internet são mais<br />

                                                        baratos, por isso fui ao site com o “melhor<br />

                                                        preço”. Só tinha que dar os meus dados<br />

                                                        para fazer o registo.<br />

                                                        Todos sabiam o que eu queria para o meu<br />

                                                        aniversário: dinheiro para comprar uns jogos.<br />

                                                        Como na internet são mais baratos, fui ao site,<br />

                                                        com o título “o melhor preço”. Era tudo muito<br />

                                                        fácil: só tinha que dar os meus dados para fazer<br />

                                                        o registo. Comecei por colocar: o meu nome, a<br />

                                                        minha morada, a minha idade, o meu número de<br />

                                                        telemóvel, até que chegou a parte onde teria que<br />

                                                        escrever o número da minha conta bancária. Não<br />

                                                        hesitei um segundo, e como queria tanto aquele<br />

                                                        jogo, preenchi os dados e enviei logo o questionário.<br />

                                                        Passados alguns dias, o jogo, que tinha comprado<br />

                                                        pela internet, chegou a minha casa. Como<br />

                                                        fiquei contente!<br />

                                                        Quando precisei de dinheiro, dirigi-me ao banco.<br />

                                                        Então, dei conta que, para além do dinheiro que<br />

                                                        eu tinha retirado da conta, ainda me tinham desviado<br />

                                                        uma boa parte do meu depósito. Fui falar<br />

                                                        com um responsável do banco para perguntar o<br />

                                                        que se estava a passar. O gerente do banco disseme<br />

                                                        que o dinheiro em falta era o que estava a<br />

                                                        pagar o jogo pedido pela internet. Nesse momento,

                                                    

                                                    eu disse ao gerente que todas as semanas me retiravam<br />

                                                        mais dinheiro.<br />

                                                        Perante esta grande confusão, a única solução que<br />

                                                        arranjamos foi cancelar essa conta. E, assim, conseguimos<br />

                                                        resolver esse problema.<br />

                                                        Desde então nunca mais voltei a comprar nada pela<br />

                                                        internet. Este é um dos muitos perigos da internet,<br />

                                                        porque somos facilmente enganados e nem nos apercebemos<br />

                                                        das consequências.
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